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passar ao Sul do S a b u g a l e n v i a pessoas da sua confiança que façam 
a visita e inspecção até ao Tejo, e em seguida o informem. 

Ficou horrorizado com o estado em que viu os castelos, em 
grande parte desmantelados e em ruínas, incapazes de oferecerem 
resistência séria à invasão espanhola, que era de esperar mais dia 
menos dia. 

Nesta marcha de reconhecimento D. Alvaro passou várias vezes 
a fronteira; acompanhado da mencionada força, penetrava no terri-
tório espanhol e ia também reconhecendo externamente os castelos 
inimigos e as suas povoações, sem contudo praticar actos de agressão 
violenta. Caminhava entretanto sempre debaixo de forma, com as 
bandeiras arvoradas, dando vivas a el-rei D. João IV, vozes estas 
que algumas vezes encontravam correspondência nos pobres paisanos 
espanhóis, que se lhes deparavam. ; Muito pode o medo! 

Evidentemente o duque de Alba ainda não dispunha de fôrça com 
que pudesse fazer frente ao nosso exército da Beira. 

0 primeiro logar povoado de Espanha, por onde passou o nosso 
general com a sua tropa, foi a vila de Fuentes. A sua aproximação 
os habitantes apavoraram-se, e abandonaram a vila pondo-se em fuga, 
indo alguns parar a Ciudad-Rodrigo, onde a notícia da incursão, 
grandemente amplificada, assustou algumas famílias, que se reco-
lheram a Salamanca; mas outros paisanos, menos assustadiços, deixa-
ram-se ficar por perto em observação, e vendo que a nossa tropa, 
sem fazer dano algum aos povos, passava adeante, e que, encontrando 
rebanhos de gado, dêles não fazia caso algum, podendo sem a mínima 
resistência saquear uns e apoderar-se dos outros, inferiram que os 
portugueses não queriam hostilizar quem não pegasse em armas 
contra êles. Reverteram pois às suas lides agrícolas. 

Daqui em deante já a aproximação da tropa portuguesa não per-
turbava os paisanos espanhóis que agricultavam as terras e guarda-
vam os rebanhos, os quais se deixavam ficar, limitando-se a descara-
puçar-se e fazer, mesmo de longe, grandes cortesias ao general, ou 
ao comandante da fôrça 2. 

E na fronteira portuguesa ficou havendo igual tranquilidade, re-
conhecendo-se de parte a parte que essas miseráveis hostilidades de 
destruir e roubar so serviriam para prejudicar gravemente uns e 
o utros. 

Assim o general D. Alvaro conseguiu prudentemente afastar o 

1 A e s t a m p a f ron te i r a r e p r e s e n t a o cas te lo do Sabuga l , com a sua to r r e qui-
nár ia , vis to da m a r g e m e s q u e r d a do r io Côa . 

2 S A L G A D O , o p . c i t . , f l . 1 1 7 . 
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espetro da fome, cujo receio já começava a preocupar os espíritos. 
A primavera ia adeantada, as terras prometiam, é verdade, um ano 
abundante, os gados pasciam em grande número nas várzeas e nos 
valeiros, tanto em terras de Espanha como em terras de Portugal. 
Se duma e outra parte se adoptasse o sistema do roubo e desvastação 
por surpresa, que o pretexto da guerra costuma legitimar, i o que 
seria desta pobre gente pacífica e laboriosa ? 

Já os moradores do distrito de Castelo-Rodrigo, prevendo esta 
calamidade, tinham representado com tempo a el rei a pedirem-lhe 
que ao menos fossem salvos os gados daquela região tão exposta, 
mandando sua majestade providenciar sobre a sua remoção para 
outra, mais afastada da raia, e por isso mais segura: e em carta régia 
de 14 de fevereiro se ordenara a D. Alvaro que satisfizesse aquêle 
pedido 4. Mas o general obteve resultado mais completo com a sua 
entrada em Espanha, impondo respeito e infundindo confiança. A 
tranquilidade ficava garantida por algum tempo aos paisanos de cá 
e de lá. 

, * 

Em seguida à viagem de reconhecimento, pôs D. Álvaro todo o 
empenho na reparação dos castelos, especialmente daqueles que por 
sua situação estavam destinados a guardar as principais entradas da 
fronteira. 

As mais fáceis incursões seriam por Almeida e por Alfaiates. 
Na fortaleza daquela vila iam proseguindo com toda a actividade as 
obras, sob a direcção do governador Rodrigo Soares Pantoja; do de 
Alfaiates era preciso cuidar com urgência. Era lá governador o 
capitão Gonçalo de Afonseca de Aguilar, oficial de grandes créditos, 
que agora passava a governar a fortaleza de Salvaterra; era pois 
ocasião oportuna do general confiar aquêle govêrno a pessoa que 
tivesse as qualidades e conhecimentos excepcionais que tão melin-
droso e arriscado cargo exigia. 

U. Alvaro não hesita. Nomeia governador de Alfaiates o capitão 
Brás Garcia de Mascarenhas, que lhe merecia confiança muito espe-
cial. 

Brás parte logo com a sua companhia a tomar conta da fortaleza 
e a guarnecê-la. 

Parece que a vila de Alfaiates fora fortificada em tempos antigos; 
há nela vestígios de ter sido povoação romana. Enquanto foi es-
panhola, chamava-se Castillo de Lima; em tempo de D. Dinis, no 

1 T.T. — Secretaria do Conselho de Guerra, 1. 1, fl. 32. 





Planta da fortaleza de Alfaiates 

Cemileno 

Cennteno 

M M M M — Restos da muralha antiga. 
T T — Restos das antigas torres 
m m m m — Muralha construída no século XVII. 
111 — Tambores da fortaleza do século XVII. 
P — Porta do forte. 

As pequenas cortinas, que ligam cada uma das antigas torres à muralha circundante, são vedaçõ 
modernas do espaço destinado a cemitério paroquial, cuja entrada é designada pela letra p. 
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outono de 1296, passou com os outros territórios e castelos de Riba-
Côa para o domínio português. Foi depois disso que se edificou fora 
da vila, em lugar adequado, um pequeno castelo, de planta rectan-
gular, formando aproximadamente um quadrado de cerca de 28™ 
por lado, com os dois ângulos N. e S. protegidos cada um por uma 
torre. 

Quando Brás Garcia assumiu o governo dêste castelo, achava-se 
êle em muito mau estado, parte em ruínas. Mandar reconstruir a 
parte arruinada segundo a primitiva traça seria um despropósito, 
porque a moderna tática, em que desempenhavam o principal papel 
as armas de fogo, exigia condições muito diversas das antigas. E 
este facto memorado pelo poeta quando, ao descrever as fortalezas 
doutros tempos, faz referência às modernas, dizendo em que diferem 
umas das outras. 

As q u e de p e d r a inda agora a c h a m o s , 
E r a m mais q u e as cor t inas , l evan tadas , 
Ao revés de Epiphér ias , q u e ho j e vsamos , 
Mais bayxas , & mais b e m d e s c o r t i n a d a s ; 
Q u e alem de que melhor t e r r a p l e n a m o s , 
Nossas co r t inas saõ mais f r a n q u e a d a s , 
P o r q u e hè de P r a ç a s mil i tar sen tença , 
Q u a n t o m a y o r t ravés , m a y o r defença 

0 que havia a fazer necessário era que se executasse rapida-
mente, porque novos rumores corriam de que o duque de Alba se 
preparava; e era de recear uma incursão, quando menos se cuidasse. 
A fortaleza, como estava, não podia oferecer resistência séria. 

Delineou pois o nosso governador uma nova muralha, mais baixa, 
cingindo o antigo castelo, e ampliando-lhe assim a área. Tive a for-
tuna de encontrar um distinto oficial de engenharia, o capitão dr. Abel 
Augusto Dias Urbano, que há iG anos visitou e estudou êste castelo, 
conservando casualmente ainda, além de alguns apontamentos e re-
miniscências preciosas, a planta que então levantou, e que eu aqui 
reproduzo2. Passo a transcrever textualmente as informações obse-
quiosamente fornecidas por êste meu bom amigo, às quais não altero 
nem uma vírgula, para evitar o perigo de as estragar. 

— «As minhas informações, diz .0 sr. capitão Abel Urbano, estão 

1 V. T. 11, 18. 
2 E n c o n t r a - s e na f ron te i ra página a re fe r ida p lan ta , onde se d is t inguem bem 

os res tos do ant igo cas te lo com as suas duas to r res , e a mura lha ex te r io r , cons t ru ída 
em t rês meses , no a n o de 1641, pelo cap i t ão -gove rnador Brás Garcia de Mascare-
nhas. 
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talvez bem longe da precisão com que V. Ex.;i as desejaria para o 
seu interessante e valioso trabalho sobre Brás Garcia de Mascarenhas, 
porque parte delas se baseiam em apagadas reminiscências duma 
visita que, há perto de iG anos, fiz aquêle castelo. Procurarei, ao 
menos, torná-las quanto possível exactas. São as seguintes: 

«O denominado castelo de Alfaiates, situado a pequena distância 
desta povoação, é um pequeno forte do século xvii, de planta aproxi-
madamente quadrangular, e ocupando a área de 2.3oom2. Envolve 
um antigo castelo, talvez do século xm ou xiv, do qual restam apenas 
as ruínas de dois pequenos lanços de muralha e de duas torres rec-
tangulares. 

«O forte, pelo seu aspecto, foi verosimilmente construído com ma-
teriais extraídos das ruínas do velho castelo, e apresenta vários indícios 
de ter sido uma fortificação feita em pouco tempo, e com escassos re-
cursos. 

«Em três dos salientes do forte há tambores circulares, com o 
diâmetro médio de 5m,8o, destinados ao Hanqueamento das faces. 
Correspondendo ao quarto saliente, nota-se uma disposição digna de 
menção: os lanços do muro contíguos ao saliente desviam-se da sua 
direcção geral, formando ângulos obtusos reintrantes, e são ligados 
por um lanço de muralha perpendicular à nova direcção comum da-
quêles, no qual foi aberta a porta do forte, constituíndo-se assim uma 
espécie de saliente de planta rectangular. 

«Esta disposição apresenta o defeito, sob o ponto de vista defen-
sivo, de a entrada do forte não ser flanqueada pelos fogos dos tam-
bores de flanqueamento. E provável que se empregasse aquela dis-
posição para que o forte envolvesse uma das torres, e se evitasse 
uma demolição demorada e trabalhosa. Aproveitou-se talvez o maior 
comandamento das ruínas da torre, para se obter sobre elas um se-
gundo andar de fogos, que permitisse uma boa defesa da entrada do 
forte. 

«E de presumir que os três tambores servissem de plataforma 
para bocas de fogo, destinadas ao flanqueamento e à defesa a dis-
tância. As paredes do forte são muito mais baixas do que as da 
antiga muralha do castelo: com êste pequeno relêvo do forte dimi-
nuía-se, com grande vantagem, o ângulo morto dos tiros da defêsa. 

«Os muros do forte eram coroados por um parapeito de alvenaria 
de o'",()f> de espessura. 

«Atendendo-se ao desenvolvimento da linha de fogo do pequeno 
forte, pode calcular-se que a sua guarnição não devia ir além de 200 
homens. 

«Eis, em resumo, as minhas deficientes informações sobre o assunto, 
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que tanto interessa a V. Ex.a e aos leitores da sua excelente mono-
grafia sobre a estranha individualidade de Brás Garcia». 

Até aqui a nota interessante do ilustre oficial de engenharia, a 
quem tributo o meu agradecimento. 

Toda esta obra conseguiu Brás Garcia, com a sua assombrosa 
actividade, que se realizasse em três meses apenas. Afirma-o êle 
mesmo: 

O Caste l lo da Lua , que fizera 
A f e r r u g e n t a paz Lua mingoan t e , 
Em t res mezes s o m e n t e cons idera 
Regu la r Ep iphé r i a o caminhan t e 

O dr. João Salgado de Araújo, no seu livro já bastantes vezes 
citado, refere-se à obra realizada pelo nosso poeta na construção do 
forte de Alfaiates, atribuíndo-a, por equívoco, a tempo um pouco 
posterior. Diz êle: 

— «Em tempo do General Fernão Tellez de Meneses, sendo Go-
uernador desta praça o Capitão Bras Garcia Mascarenhas, foi cercada 
com giro de quatro mil seiscentos, & oitenta pés Geometricos, fora 
as voltas dos baluartes, em altura de 25. pès. Obra por certo de im-
portância, a que incansauelmente assistio o mesmo Gouernador, em 
cujas cauas se acharão moedas antigas de cobre, & algumas de prata, 
duas de Sertorio com sua efigie de húa parte, da outra a cerua insí-
gnia sua, Estribos com cadeas de ferro por loros, mòs de moinho de 
mão, & outras antiguidades2». 

Ao mesmo tempo que fazia avançar a obra da fortaleza, o capitão 
Brás não deixava de vigiar de perto o inimigo, tendo o cuidado de o 
não perder de vista nem um só momento, para evitar alguma surpresa 
desagradável. Tinha consciência das suas responsabilidades como 
governador duma das fortalezas da fronteira mais importantes pela 
sua situação, e cumpria os seus deveres com os extremos de zelo 
que lhe estavam na índole. 

Estabelece em terras de Espanha um serviço de espionagem muito 
abundante em agentes, e muito bem feito. Especialmente em Ciudad-
Rodrigo, onde o duque de Alba urdia os seus planos, e na praça de 
Albergaria de Argaíían, pelo nosso poeta denominada eruditamente 
Augustobriga, fronteira a Alfaiates, na qual era governador D. Fran-

• V. T. xiv, 85. 
2 Op. cit. , fl. I O I . 
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cisco de Eraso, valente e brioso militar, vulgarmente conhecido pela 
alcunha de Macacão, não se movia uma aranha sem que ele o sou-
besse logo. 

A espionagem junto do inimigo era um elemento em que Brás 
reconhecia grande importância, e de que fazia largo uso. Aos indis-
pensáveis serviços de vigias e de espias se refere em várias passagens 
do poêma. 

Mas a noy te occu l tou a m b a s as pa r tes , 
D a n d o r e p o u s o a t odos os cançados , 
Não às vigias, q u e nos or izontes 
Argos dos valles saõ, lynces dos m o n t e s 
E logo sobre P lauc io desped indo 
Muytas Esp ias , t r a t a com des t reza 
Das p revenções , q u e des t ros p reven idos 
Diff ic i lmente p o d e m ser v e n c i d o s 2 . 

E falando de si mesmo, quando era governador de Alfaiates, 
declara: 

Em n u m e r o , & valor g rande , (Sc luzido 
Argos se os ten ta a p o d e r de Espias , 
C o m que lynce da o p p o s t a Augus to -b r iga , 
O min imo d e s c u y d o lhe cast iga 3 . 

Estes agentes de espionagem eram magníficos, e prestavam op-
timo serviço, porque Brás Garcia os tinha escolhido com cuidado e 
os remunerava generosamente, trazendo-os 

Bem pagos , q u e o c a m i n h o n ã o dilata 
Q u e m tais e sporas leva de ou ro , & p ra ta . 

Na P r a ç a com mais c red i to a t a c a d a 
( T a n t o os ingenhos Mar te sutiliza !) 
Hè de q u a n t o se faz fo ra avisada, 
E de q u a n t o se passa d e n t r o avisa. 
T o d a a q u e se ce rcou foy espiada, 
Q u e se me te hCía Esp ia en t r e a camisa , 
E depois de s i t iada, q u a n d o menos , 
Se e n t e n d e p o r sinais, & p o r acenos 

Mas um cabo de guerra deve também sempre contar com a es-
pionagem do inimigo, e supor que nos seus próprios arraiais e cas-
telos andam espias mui bem disfarçadas, a observar quanto faz e diz; 
precisa de ter o máximo cuidado em ocultar os seus planos e pro-
ceder de forma que os espiões sejam iludidos e desnorteados pelas 
aparências. 

» V. T. ix, 52. - * V. T. ix, 58. — 3 V. T. xiv, 84. - * V. T. xix, 5o-5i . 
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Mas elle o e scu ro en igma i n t e r p r e t a n d o , 
F inge q u e se n a õ dà p o r en tend ido , 
Pe ra que ass im m e l h o r desmin ta Espias , 
A j u n t a n d o sua Gen te cm breves dias l . 

Havia na fronteira espanhola três castelos, que pela sua situação 
e condições eram uma constante ameaça ao sossêgo e tranquilidade 
da nossa fronteira. Eram os de Albergaria em frente de Alfaiates, 
El Payo na falda setentrional da serra de Gata, na região onde nasce 
o rio Águeda, e Eljas na falda meridional da mesma serra, onde tem 
a sua origem o rio Elgas. 

Convinha fazer um reconhecimento minucioso destas fortalezas, 
ter registo exacto e seguro dos seus fracos, para na primeira ocasião 
oportuna serem conquistadas e destruídas, tirando ao inimigo a van-
tagem de possuir aquelas sentinelas avançadas, donde podia com 
grande facilidade saltar de surpresa às nossas terras a saqueá-las e 
danificá-las, ou a fazer alguma incursão em forma. 

Empresa melindrosa e arriscadíssima era porém esta, que se não 
podia confiar senão a quem tivesse conhecimentos técnicos, e esti-
vesse disposto a sacrificar a liberdade e até a própria vida, que 
perderia se tivesse a infelicidade de despertar suspeitas e de ser des-
coberto o seu intuito. 1 

O general, em uma das suas passagens por Alfaiates, conversa a 
êste respeito com Brás Garcia, que era o oficial em cujos talentos,' 
aptidões, discreção e lealdade mais confiava. A lembrança era bôa, 
não havia dúvida, mas ; quem poderia e quereria incumbir-se de a 
executar ? 

Depois de matutarem no caso, sae-se o capitão com esta: 
— Não pense mais nisso, meu general. Se V. S.a me dá licença, 

e me julga apto para a empresa, vou eu mesmo. 
— /Vós!... 
— Sim. Tenho por muitas ve^es arriscado a pele; a morte já eu 

vi em várias ocasiões bem perto de mim. Com a ajuda de Deus, que 
nunca me faltou, saír-me hei vitorioso desta empresa em prol da Pá-
tria. 

Ficou logo ali o caso assente. ; Como se desempenharia do pe-
rigoso encargo? Não o sabia. Havia de pensar. Isso agora era 
com êle e com mais ninguém. 

i V. T. ix, 55. 

VOI . II . N.° 2 26 
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Dentro de poucos dias, confiado provisoriamente a outro oficial o 
governo de Alfaiates, o capitão Brás Garcia desaparece. Decorrido 
algum tempo, apresenta-se a D. Alvaro e entrega-lhe as plantas dos 
três castelos, acompanhadas de informações preciosas sôbre o modo 
de neles entrar, quando fôsse ocasião oportuna ! 

I Teria o nosso poeta comércio com o démo, e seria êste que lhe 
forneceu tais plantas e informações ? 

Nada disso. Cousa bem simples. 
Brás cobriu-se com uns andrajos de mendigo, fingiu talvez alguma 

úlcera ou outra deformidade comovente, pegou numa rabeca ou gui-
tarra, e entrou em Albergaria, qual mendigo viandante a esmolar, 
cantando cópias ou xácaras populares castelhanas, entremeadas pelo 
peditório — Una limosna, por amor de Dios, — alternando esta lamúria 
com uns Padre-nuestros muito arrastados e chorados. E natural que 
falasse com perfeição a língua castelhana, e isso era um elemento de 
valor para não despertar suspeitas. 

I Quem estorvaria o pobre mendigo de se encostar às muralhas, 
de estacionar às portas, de penetrar no páteo do quartel, de entrar 
na própria torre de menagem, a estender a mão trémula de necessi-
dade a todas as pessoas que encontrava ? 

Ao fim de alguns dias, qual ave de arribação, emigra de Alber-
garia; mas se alguém então lhe desse busca aos alforjes de mendigo, 
ou mais provavelmente aos forros do seu andrajoso fato, lá encontraria 
muito bem dobrado um pequeno papel com a traça da fortaleza. 

El Payo e Eljas receberam a mesma visita do pobre pordiosero, 
e com idêntico resultado. 

A cartada fora arriscada, mas feliz. ; O jôgo estava ganho! 

J* 

Vê-se do exposto que D. Alvaro de Abranches governava as armas 
pacificamente, não fazendo provocações, respeitando e promovendo o 
sossêgo em que viviam os espanhóis, e êste procedimento foi rico em 
consequências prósperas; mas não menos se vê que à sombra desta 
tranquilidade o general não se descuidava de preparar terreno para 
o futuro. 

Nos princípios de junho é-lhe entregue uma carta de D. João IV 
datada de 24 de maio, a ordenar-lhe que acuda ao Norte com a pos-
sível gente, porque Chaves está ameaçada duma incursão i. 

; Acudir a Trà-los-Montes ! 1 E quem ficava guardando e defen-

1 T.T. — Secretaria do Conselho de Guerra, 1. I, fl. 65 v.°. 
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dendo a fronteira beirôa ? Acolá, em Ciudad-Rodrigo, o duque de 
Alba não dorme; aguarda reforços ao seu exército e descuidos do 
nosso, para então dar um golpe certeiro. Que êle só na aparência 
se conserva inactivo, mas na realidade se prepara, é cousa certa. 
I Quem sabe até se o boato ou aviso da próxima incursão por Chaves 
será rebate falso preparado por êle, a vêr se a Beira se desguarnece, 
para então lhe dar o salto ? Não, essa jornada a Chaves seria um 
êrro grosseiro. Álêm disso escaceavam-lhe as munições, não possuía 
artilharia, faltava-lhe o dinheiro para pagar aos soldados, e êle ge-
neral já se achava individado por ter de satisfazer pagamentos ina-
diáveis, não havendo dinheiro em caixa l. 

As escusas apresentadas por D. Alvaro revelam sensatez e pru-
dência, mas não são bem recebidas por algumas pessoas, começando 
desde logo as murmurações. Quando em toda a fronteira, desde a 
margem do Minho até à do Guadiana, as tropas portuguesas se es-
tavam batendo activamente e com sucesso com as espanholas, ; o que 
significa aquela inactividade, aquêle dolce fare niente de D. Álvaro de 
Abranches e do duque de Alba, a olharem um para o outro de braços 
cruzados, numa situação de comodismo invejável, mas pouco gloriosa? 

Em julho recebia o general da Beira ordem terminante del-rei 
para romper hostilidades sem mais demoras 2. Percebe claramente 
que a intriga começa a fervilhar contra êle na corte; mas o rompi-
mento nesta altura seria um perfeito desastre. Todos os seus esforços 
convergiam para organizar a defesa desta fronteira com os pouquís-
simos recursos de que dispunha ; entretanto era certo que, apesar de 
já ter feito muito, muito mais havia a fazer, antes de se julgar habi-
litado a ir provocar o inimigo. 

A recusa fundamentada de D. Alvaro a cumprir a ordem superior 
foi muito mal apreciada, não lhe faltando críticas acerbas3 . Ele po-
rém vingava-se dessas críticas com o desprêzo, e não se escusava de 

1 Sa t i s fazendo às a legações fei tas por D. Álvaro de Abranches , são expedidas 
pelo sec re tá r io do Conselho de Guerra A n t ó n i o Pere i ra duas ca r t a s em da ta de 18 
de j u n h o de 1641: u m a dirigida aos d e p u t a d o s da Jun ta da Fazenda a d izer - lhes 
que S . Majes tade , em d e c r e t o sôbre consu l ta do C o n s e l h o de 14, m a n d a q u e s e j a m 
avisados da necess idade q u e t em o genera l da Beira de d inhe i ro , para paga r à 
gen t e q u e se tem r e c r u t a d o , pois es tá individado, e que se ja soco r r ido com u r -
gência (Secret. do Cons. de Guerra, 1. 1, fl. 77 v .° ) ;—-outra pa ra Rui Cor re ia L u c a s , 
t enen te -gene ra l de ar t i lhar ia , d izendo que S. Ma jes t ade , em respos ta de 14 do c o r -
r en t e à consu l t a do Conse lho , o rdena se lhe diga q u e envie ao genera l da B e i r a 
t r ê s a r t i lhe i ros e um condes táve l , que êle de ixou q u a n d o par t iu , e a inda lá n ã o 
c h e g a r a m (Ibid). 

2 Hist- de Port. restaur., t. 1, pág. 2 8 4 — 3 Ibid. 
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ir aumentando e bem dispondo os preparativos para a defesa. Re-
paração de castelos, fabricação de armas, aquisição de munições, 
exercícios dos soldados, disciplinação do exército, tudo isto lhe me-
recia grandes cuidados, conseguindo realizar verdadeiras maravilhas 
com a pobreza e miséria de meios, que tinha à sua disposição. 

& 

0 capitão-governador de Alfaiates não malbaratava entretanto o 
tempo. Também aproveitou a tranquilidade e sossego actual para 
tomar conhecimento de todo aquele vasto território que constituía a 
bacia hidrográfica do Côa, e que vai desde os últimos contrafortes 
ocidentais da serra de Gata onde nasce aquele rio, até Foz-Côa onde 
se lança no Douro. 

1 Quantas vezes, em defesa da Pátria, não viria êle a precisar de 
sair da sua atalaia de Alfaiates, para cair sobre os espanhóis, quando 
êstes se resolvessem a vir procurar os portugueses ? mas, para fazer 
isto com vantagem, carecia de conhecer bem a topografia da região, 
que é extremamente acidentada, com os seus valos, obstáculos, trin-
cheiras, fossos, portelas, tudo isto formado pela natureza. 

Já tinha percorrido rápidamente grande parte desta região, quando 
comandou a infantaria da escolta do general em visita aos castelos e 
fortes. Propõe-se agora fazer um estudo minucioso topográfico, como 
lhe era necessário, de todo o território. E faz realmente êsse estudo 
com o máximo cuidado e diligência em toda a mencionada região, 

C u j a s m e t a s , & brigas 1 r eg i s t ando 
Sol i tár io os per igos deses t ima, 
Da t u m b a ao be rço , d o n d e nasce , & m o r r e 
O tu rvo C u d a c u v d a d o s o co r re 3 . 

J> 

Em agosto de 1641 deu-se um facto, que veio perturbar o estado 
de tranquilidade que acabamos de referir. 

Era então reitor da Universidade de Salamanca um nobre genovês 

1 Brigas. São, se não l aboro em equ ívoco , os cas te los ou for ta lezas , t ão n u -
m e r o s o s nes t a região. O nosso poe t a , que lia com a d m i r a ç ã o a Monarquia Lusi-
tana, lá viu, no 1.1, tit. 1, cap. vi, mihi fl. 14 v.°, que em m e m ó r i a do ant igo rei Br igo, 
em t oda a E s p a n h a , e na Lus i tân ia em especial , se chamarão as fortalezas, & ci-
dades, Brigas. 

1 Cuda, n o m e la t ino do rio Côa . 
3 V. T. xiv, 83. 
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naturalizado espanhol, de nome D. Tomás Dória, filho do duque de 
Tursis e sobrinho do príncipe Juanestin Dória, que, sendo do mesmo 
modo genovês naturalizado em Espanha, fora também reitor da Uni-
versidade Salmaticense em 1589-1590, e mais tarde cardial da S. 
Igreja Romana. 

Terminado em julho o ano lectivo, D. Tomás veio passar las va-
caciones com um primo chamado D. Cesar ^Lencabechia para as pro-
priedades que tinha em Navas-Frias, na fronteira espanhola, três 
léguas a S.-S.-E. de Alfaiates. 

Saiu uma manhã a distrair-se à caça pela raia com alguns criados, 
e vendo em território português um pobre homem descalço a regar 
uma horta, mandou-o agarrar pelos seus criados; sem lhe consenti-
rem que se calçasse, levaram-no para Navas, onde D. Tomás, depois 
de minucioso interrogatório, o mandou para a cadeia. 

Houve logo quem se viesse queixar do ocorrido ao governador 
de Alfaiates, que imediatamente comunicou o facto ao general, e 
pediu licença para tirar a desforra merecida, indo prender a sua casa 
D. Tomás, com os criados, e soltar o pobre paisano prêso. 

O general concordou; era necessário dar uma lição para desa-
frontar o brio nacional e infundir temor e respeito ao inimigo. Pôs 
entretanto a cláusula de nada saquearem, nem fazerem prisão alguma, 
senão de D. Tomás e seus familiares. 

Foi numa sexta feira, 23 de agosto, pelas 9 horas da noite, ao 
nascer da lua que havia sido cheia dois dias antes, que Brás Garcia 
partiu de Alfaiates com uma força de i3o soldados de infantaria, 
sem comunicar a ninguém o destino da diligência. A noite estava 
esplêndida, e fazia um luar magnífico. Dirigiu a marcha por Aldeia-
Velha e Aldeia-do-Bispo, donde, passando a fronteira, chegou às 
Eiras de Navas-Frias sem ser presentido. Dali enviou o seu alferes 
Simão Nunes Tigre com cincoenta mosqueteiros cercar a casa de 
D. Tomás, e êle marchou sobre a vila com a restante força. 

Era na madrugada do dia de S. Bartolomeu, dia em que, segundo 
a crença popular, anda o diabo à solta; ; e bem à solta andou para a 
família de D. Tomás Dória ! 

Damos agora a palavra ao dr. João Salgado de Araújo, que nos 
vai descrever o que fez Brás Garcia desde que chegou à vila de 
Navas-Frias. Esfa descrição é decalcada sobre notas fornecidas ao 
autor por alguém que ia na diligência, talvez pelo próprio Brás. 

«Prendeu a gente delia (da villa), que lhe sahio ao encontro, & 
segurandoa logo, de que lhe não auia de fazer dano (não auendo 
resistencia, & com ella abrasarlhes a villa, & soltando alguns, pera 
que fossem dar este aviso aos mais) se quietarão todos. 
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«Dom Thomas, que ainda estaua leuantado em celouras, acabando 
de castigar hum page, ouuindo a primeira voz do rebate, saltou por 
huma janela, assi como estaua, e se entrou per brenhas, onde teue 
alcance de huma bala perdida, que o ferio leuemente, por baxo de 
huma orelha, & foi a pe despido como se achou, parar dali duas 
legoas no mosteiro de S. Martinho. 

«Seus criados, que erão dezoito bem armados, se acastelarão na 
casa, & poserão em defensa; firindo polas janelas, a cinco soldados 
nossos. Foi rompida a primeira porta da casa, que se quebrou com 
hum marrão, leuado pera esse efeito. A segunda se não podia que-
brar, & lhe mandou Bras Garcia Mascarenhas por fogo, arrimando-
Ihe muita lenha seca, que se achou perto, & tanto que o fogo começou 
de se atear, lançarão os de dentro bandeira branca, pola janela, pe-
dindo quartel, & abrirão a porta. 

«Tanto que o lume foi apagado entrou dentro o Alferez Tigre, 
achou todos os criados na sala. Perguntados, qual delles era Dom 
Thomas ? Responderão não estaua em casa. Toda se reuolueo. 
Auia aduertencia, que se parecia com Dom Cesar Lencabechia seu 
primo, que com elle estaua. Leuado ao Gouernador, com presunção 
de que fosse Dom Thomas, por tres vezes lhe pos a espada na 
Garganta, pera que o declarasse. Não lhe pode tirar mais, que 
dizer era hum homem principal, & que não diria mais, posto que o 
matasse. 

«O Gouernador o mandou por a bom recado, polo modo com que 
o ouuira responder, & mandou lhe trouxessem, os q fossem daquella 
statura. Acharão quatro que maniatarão. 

«Buscada bem a casa auia nella armas, baixela de prata, caualos, 
& muitas cousas de preço, & em nada se tocou, sò com os pes 
mandou Bras Garcia Mascarenhas pisar a prata. Alguns dirão, não 
teue isto causa, mas eu o não entendo assi. Mandou lançar bando 
pola villa, sobre saber, se auia quê de algum roubo soldadesco se 
queixasse: não ouue quem. E posto ouuera, o certo he que com tais 
hospedes darião tudo por empregado, a troco de jà os não verem: 
com tudo o Capitão fez o que deuia. O certo he, que deu esta acção 
muito que notar nos Castelhanos, acerca de quã isento se mostraua 
o General, per seus othciais, na cobiça de fazenda do inimigo. O 
Capitão o deixou assi dito, que seu General, sò mandaua prender a 
Dom Thomas sem offensa daquella uilla. Tirou da prizão o Portu-
guês, & alguns mercadores, que nella estauão detidos. 

«Descuberto Dom Cesar, primo de Dom Thomas de Oria offe-
recia no caminho dez mil cruzados por sua soltura, mas não lhe 
aproveitou; elle depois se soube aproueitar, porque vindo preso a 
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Lisboa se tornou pera Castela, & não ouue pera o erário resgate 
algum» 

O conde de Ericeira explica porque não houve resgate, e completa 
a notícia assim: 

«Foy remettido a Lisboa (Dom Cesar Lencabecliia), e teve indús-
tria pera fugir da prisão. Bras Garcia Mascarenhas fez guardar taÕ 
pontualmente aos soldados a ordem que levava, que até perdoáraõ á 
prata que havia em casa de Dom Thomás, e soltando o Paysano pri-
sioneiro, se retirárão para Alfayates» 2. 

J* 

Não levaram a bem os espanhóis o feito de Navas-Frias, e qui-
seram tirar desforço. 1 Mas quê ? Houvera acolá apenas uma legi-
tima desafronta, dirigida contra a pessoa que provocara e ofendera, 
procedendo os portugueses com isenção e nobreza admiráveis, nada 
saqueando, a ninguém ofendendo; o desforço dos espanhóis consistiu 
em passarem a raia alguns soldados de cavalaria e infantaria, e, 
caindo de surpresa sobre uma porção de gado que pastava tranquila-
mente próximo de Aldeia-da-Ponte, roubarem-no. Eram cerca de 
quinhentas cabeças. 

Estava então nesta aldeia uma pequena força de cavalaria, co-
mandada por Simão de Oliveira da Gama, tenente da companhia de 
Diogo de Tovar. Saltou logo ao caminho, e deu caça aos espanhóis. 
Os soldados de cavalaria castelhanos fizeram-lhe frente, e começaram 
a escaramuçar, enquanto os de infantaria se iam escapando com o 
gado. 

Apenas de Aldeia-da-Ponte viram o assalto, fizeram logo sinais a 
pedir socorro, que foram ouvidos em Alfaiates, distante uma légua. 
Brás Garcia marchou imediatamente com infantaria para o local donde 
se pedia socorro, e chegou ainda a tempo de encontrar a cavalaria 
espanhola a escaramuçar com a nossa; mas, apenas os castelhanos 
avistaram o relorço de infantaria portuguesa, puseram-se logo em 
fuga. Não havendo possibilidade do os alcançar, o nosso governador 
quis tirar desforço, indo saquear Genestosa, logarejo que ficava ali 
próximo; não poude porém fazê-lo, porque se desencadeou uma tro-
voada medonha, que obrigou os nossos a recolher-se à pressa a Al-
faiates. 

O insulto não podia ficar sem resposta, e foi Brás Garcia o en-

1 D R . S A L G A D O D E A R A Ú J O , o p . c i t . , f l . 1 1 8 e s . 

2 D . Luís DE M E N E S E S , Hist. de Port. restaurado, t. I, 1. iv, pág. 286. 
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carregado pelo general de a dar à letra, entrando por terras de Cas-
tela, com licença aos soldados para saquearem o que encontrassem. 
Estava o nosso capitão para fazer a entrada na fronteira espanhola, 
três dias depois do assalto a Aldeia-da-Ponte, quando se lhe apre-
senta um castelhano vindo da praça de Fuente-Guinaldo, que se dizia 
emissário do duque de Alba, o qual lhe mandava pedir desculpa do 
abuso praticado pelos soldados, restituir todo o gado roubado, e pagar 
qualquer rez que faltasse. 

Contou-se o gado; faltavam três cabeças, que foram pagas pon-
tualmente. 

Brás Garcia recolheu de novo a Alfaiates, donde fez aviso do 
acontecido ao general, que, à vista de tão correcto procedimento, 
deu ordem a todos os governadores da fronteira, que não consen-
tissem que se fizesse agravo aos castelhanos. De parte a parte se 
estabeleceu esta praxe, que ficou vigorando por algum tempo: quando 
dum ou doutro reinó alguns soldados se desmandassem, indo fazer 
pilhagem ao território adverso, ;os governadores das respectivas pra-
ças mandavam logo restituir integralmente o roubo. 

Assim se restabeleceu a quietação anterior. 
A 19 de setembro foi expedida uma carta régia ao general da 

Beira, e outras iguais aos das outras fronteiras, em que se faziam 
recomendações, que perfeitamente aprovavam e sancionavam o pro-
cedimento havido por D. Alvaro com os espanhóis 

& 

Fora D. Alvaro de Abranches atingido pela pata dum cavalo, 
desastre que lhe ulcerou uma perna. 

Decorriam os dias, e o aspecto dos tecidos contundidos não me-
lhorava. Os médicos receavam que a aproximação do inverno, que 
naquela região costuma ser muito rigoroso, exercesse acção nefasta 
sobre o doente, e aconselharam-no a retirar-se. 

Pediu por isso a el-rei que o aliviasse do governo, para ir tratar 
da saúde, o que êle lhe concedeu por carta de 25 de outubro 2, no-
meando ao mesmo tempo para lhe suceder no cargo de capitão-ge-
neral daquela fronteira a Fernão Teles de Meneses, que havia pres-
tado grandes serviços na revolução restauradora, e era do conselho 
de guerra; mas como êste não podia logo assumir o cargo, nem a 
doença de D. Álvaro consentia demoras, foi encarregado o tenente-

1 Doe. X L Doe. X H . 
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general João de Saldanha de Sousa de assumir interinamente o go-
verno das armas. 

Foi a 9 de novembro que D. Alvaro de Abranches partiu da 
Beira, deixando muito gratas e saudosas recordações pelo acerto 
com que governara durante nove meses. 

Pouco acidentado decorreu o governo de João de Saldanha, que 
durou quási quatro meses. 

Decorria o inverno, que naquele ano foi rigorosíssimo; apesar 
disso, o governador não hibernou em ociosidade, antes desenvolveu 
uma actividade muito notável em obter meios para concluir as repa-
rações urgentes das fortalezas, cujos estudos e desenhos êle mesmo 
fazia, e em acudir a todos os cuidados do governo com grande dili-
gência e circunspecção 

Entre os elogios que os escritores da época tecem a êste gover-
nador, destaco o seguinte, que recorto do livro de Salgado de Araújo, 
e em que vai uma carapuça talhada para várias cabeças então muito 
em evidência: — «Antecipouse a prudécia em seu gouerno ao que os 
annos podião prometer, porque exercitou o cargo com muita limpeza 
de maõs, caso, q custuma algumas vezes manchar muitas. Nunca 
nesta pureza, & limpeza sera bem encarecido Ioão de Saldanha, o que 
ja tinha mostrado na caualeria, q elle mesmo leuantou, & assi se lhe 
deuem muitos encarecimentos, particularméte por se auer nesta forma 
em tempos tão confusos, & manchados deste argumento, que posto 
andem troncos limpos, não ha acabar de se expurgarem ramos» 2. 

Até então mantivera-se vago o cargo de mestre-de-campo. Foi 
agora provido, certamente a contento e talvez até por solicitações e 
iniciativa do general Fernão Teles, em D. Sancho Manoel, soldado 
valoroso e largamente experimentado nos muitos anos que militou na 
Itália e em Flandres, e últimamente no Brasil com o posto de sar-
gento mór. A sua carta patente de nomeação tem a data de i3 de 
novembro 3. Pouco antes fôra êle incumbido, por decreto de 3o de 
outubro, de organizar em Lisboa uma ou duas companhias, com os 
soldados que haviam servido no Brasil e agora andavam desocupa-
dos ; mandara dar execução a êste decreto a carta de 8 de novembro, 

1 D o e . X L I I l ; — D R . S A L G A D O D E A R A Ú J O , o p . c i t . , f l . 1 2 1 v . ° e s s . ; — D . L u í s D E 

M E N E S E S , o p . c i t . , t . 1 , p á g . 2 8 G . 

2 O p . c i t . , fl. 1 2 1 v . ° 

3 D o e . X L I I . 
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dirigida pelo secretário do conselho de guerra António Pereira aos 
deputados da Junta dos três Estados 

D. Sancho ainda se conservava em Lisboa a 2 de janeiro de 1 6 4 2 2 ; 

mas nos fins de fevereiro já estava a ocupar o seu posto na Beira3 . 

Fernão Teles de Meneses, segundo vimos, foi nomeado capitão-
general do exército da Beira em fins de outubro de 1641. Demo-
rou-se alguns meses em Lisboa a solicitar elementos de defêsa para 
o seu partido, e a fazer preparativos para o bom desempenho do seu 
cargo. 

E assim que, por decreto de 5 de novembro, el-rei manda entregar 
ao general da Beira grande porção de armas e munições, e expedir 
ordem a todos os artífices que podessem fazer armas nos lugares 
daquela província, que fabriquem armas, cravinas, pistolas, mosquetes 
e arcabuzes, para se armar a cavalaria e bem assim os habitantes que 
disso precisarem; e determina também que se forneçam ao mesmo 
general seis ou sete artilheiros e um minador. Este decreto foi co-
municado pelo secretário do conselho de guerra ao tenente-general 
de artilharia Rui Correia Lucas, em carta de 8 do mesmo mês 4. 

Ainda no referido novembro foi designado o coronel Sebastian 
Mahé, senhor de Latouche, para ir servir à Beira com os seus oficiais 
e regimento francês, às ordens do general Fernão Teles 5. 

Como João de Saldanha representava em suas cartas a neces-
sidade urgente que havia de continuar e acabar as obras de fortifi-
cação das praças fronteiriças, a carta régia de 7 de fevereiro de 1642 
anuncia a Fernão Teles a missão de dois engenheiros estranjeiros a 
inspeccionarem as fortificações feitas e desenharem as que houver a 
fazer, recomendando que se executem com presteza os seus projectos, 
e que haja com êles a bôa correspondência que lhes é devida 6. 

A 9 de fevereiro assina el-rei um decreto mandando marchar 
dentro de três dias para a fronteira o coronel Mahé, pois está aviado 
de dinheiro bastante; e que os outros coronéis marchem dentro de 

1 T.T. — Secretaria do Conselho de Guerra, t. 1, fl. 117. 
2 T.T. — Consultas do Conselho de Guerra, m. 2, n." 2. 
3 D R . S A L G A D O D E A R A Ú J O , o p . c i t . , f l . 1 2 4 . 

* T.T.— Secretaria do Conselho de Guerra, 1. 1, fl. 117 v.°. 
A 5 C H R I S T Ó V Ã O A I R E S DE M A G A L H Ã E S S E P Ú L V E D A , História do exército português, 

vol. 11, p á g . 204. 

« D o e . X L I V . 
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oito dias, provendo-lhe a Junta dos três Estados o que proveu aos 
mais 

Baixa contra-ordem em data de iS do mesmo mês, mandando 
marchar o coronel Mahé para o Alentejo, e não para a Beira como 
estava determinado2 ; mas não teve efeito esta contra-ordem, sendo 
expedida a 22 do mês referido uma provisão régia para que se dê 
toda a boa passagem, e se prestem todos os auxílios de pousadas, 
camas e estrebarias, de mantimentos, bestas, carros, carretas, barcos, 
guias e tudo o mais, de Lisboa até à Guarda, ao coronel Sebastian 
de Mahé com os capitães e mais oficiais do seu regimento francês, e 
são nomeados os seguintes: Luis de Rithano senhor de Santa Cru\, 
João Birneau senhor de Rosam, Jacques Dumon senhor de Grange, 
Nicolau Romnigaud senhor de Santa Maria, Dom Luis de Mery, 
Matheus Bolim, Luis de Santienne, Estiene Perot senhor de la Cham-
bre, Adrian Vas, Ajudantes, Cappellão, Preuoste, Trombeta, Nicolao 
Charon Sirurgião, ferreiro, selleiro 3. 

O general partiu para a Beira no declinar do mês de fevereiro. 
Nos primeiros dias de março 1 entrou por Lamêgo, e teve ali uma 
recepção muito ostentosa, seguindo depois para a Guarda, onde já 
estava o mestre-de-campo D. Sancho Manuel. 

Apenas chegado a esta cidade, recebeu logo os cumprimentos 
pessoais de todos os capitães de presídios e governadores de praças. 
«Sò o Capitão Bras Garcia Mascarenhas (diz Salgado de Araújo), 
q gouernaua as armas do Castelo, & Villa de Alfayates, não acudiu 
a este empenho, por estar aduertido, que o Capitão do Castelo de 
Aluergaria, seu oposito, fazia preparaçoens de guerra, com desenho 
de entrar em Portugal, por aquelle seu destrito. E porque húa resi-
dência, na fortaleza de que se fez Omenage, he tam estreita, que 
abona por de vigilante, & prudente Capitão semelhantes faltas, o 
aprouou assi Fernão Tellez de Meneses» 5. 

O aprovou assi Fernão Tellei ^e Meneses, diz o cronista; mas na 
realidade o general ficou despeitado, e registou o facto no seu ca-
nhenho. E o que se deve lêr nas entrelinhas do escrito do dr. Sal-
gado. 

Com êstes governadores, que o foram cumprimentar, teve Fernão 
Teles larga conversação, informando-se por meúdo do estado das 

1 T.T. — Conselho de Guerra — Decretos, m. 2, n.° 18. —2 Ibid. n.° 25. 
3 T.T. — Secretaria do Conselho de Guerra, 1. 1, fl. 144 v.°. 
4 D R . S A L G A D O D E A R A Ú J O , o p . c i t . , f l . 1 2 4 ; — D . L u í s D E M E N E S E S , o p . c i t . , 

pág. 374. 
5 Op. cit., fl. 124 v.°. 
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praças e do exército, do que se sabia do inimigo, suas forças e pre-
venções, do que se havia feito e do que havia a fazer-se para defêsa 
da fronteira, etc. Colhidas estas informações, escreve o general para 
Lisboa em x de abril, a relatar o que apurara, e nêsse relatório fala 
em especial do seu mestre-de-campo D. Sancho Manuel, e da praça 
de Alfaiates, que já se achava fortificada, e em boas condições de 
defêsa l . 

Parece que nas informações fornecidas por alguns oficiais a Fer-
não Teles ia um pouco de crítica aos governos anteriores, deprimin-
do-se o que até ali se fizera, para lisonjear o sol que agora despon-
tava no orizonte. Salgado de Araújo, que sistemáticamente se abstêm 
de dizer mal, empregando eufemismos e frases sibilinas através das 
quais mal deixa entrever ou adivinhar a censura, reservada no fundo 
da sua consciência, induz-me a supôr o exposto, que, de resto, é 
muito humano. I)iz êle, ao dar conta das visitas e aplausos dos 
capitães e governadores ao novo general, que isso sucedeu «na forma 
do comú vso, de q trata Marco Tullio, q he esquecerense os homés 
de ministros que téli bem os gouernassem, assi como se nunca os 
conhecerão, e adular os que de nouo entrem, té que venhão outros, 
per que a estes suceda o mesmo». E acrescenta candidamente: — 
«Não quero dizer, que de D. Álvaro ficasse na Beira falta de lem-
branças: nem tam pouco de Fernão Telles de Meneses, quando deixou 
o gouerno, mas encarecer o gosto, & aplauso com q de todos foi 
recebido 2». 

I Querem-no mais claro ?— Sic ualeas, ut farina es. 
Fernão Teles teve a fraqueza de dar ensejo e permitir a alguns 

dos seus oficiais, logo nesta primeira visita, que fizessem insinuações 
menos amáveis à orientação e actos dos seus predecessores no go-
vêrno. Vinha disposto a desmanchar o que êles haviam feito, a 
deprimir os que êles tinham considerado e exalçado. E assim que 
reputamos ser outra bisca, jogada pelo mesmo autor ao procedimento 
de Fernão Teles, o que êle diz ao apreciar o govêrno de João de 
Saldanha, nos termos seguintes:— «E sendo proprio de alguns minis-
tros, que de nouo entrão em praças, mudar, & alterar do disposto 
no governo precedente, talvez contra razão (porque se a ha fica sendo 
obra de merecimento) João de Saldanha de Sousa nenhuma das 
cousas, que o General Dom Aluaro de Abranches da Camara deixou 
dispostas, alterou, antes foi acrecentando os homens de méritos, a 
quem D. Aluaro começara leuantar, & cõ razão, porque prémios a 

1 T.T. — Consultas do Conselho de Guerra, maço 2, n." 160. 
2 Op. cit., fl. 124. 
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gente ouciosa, conuerte o gouerno em Despotico, & se he em tempo 
de guerra, he grande dano1». 

S 

Poucos dias eram decorridos depois da vinda do novo general, e 
eis que uns soldados da praça de Albergaria fizeram uma pilhagem 
de pouca importância próximo de Aldeia-da-Ponte. 

Brás Garcia, segundo o estilo assente desde o tempo de D. Alvaro 
de Abranches, enviou um portador com carta sua a D. Francisco de 
Eraso, governador daquela praça, comunicando-lhe o facto, a fim de 
serem castigados os soldados, e o roubo restituído. Era a repetição 
do que se tinha feito em casos semelhantes. 

Mas, comenta com seus eufemismos enigmáticos Salgado de 
Araújo, «era já outro o General, & como mudãças de gouernos 
custumão introduzir alteração, & nouidades, também aqui derão a 
isto alcance2». Quer isto dizer que Fernão Teles, ao levarem-lhe a 
notícia, acrescentou na folha do seu canhenho referente a Brás Gar-
cia : — Mantêm correspondência clandestina com o governador do 
fronteiro castelo inimigo. Este apontamento foi corroborado poste-
riormente, por outras notícias, que iam chegando, de assídua corre-
spondência entre os dois governadores de praças. 

O governador castelhano respondeu à primeira carta de Brás que 
faria diligência 3. A diligência prometida cifra-se em três dias depois 
entrarem pela nossa fronteira alguns cavalarias espanhóis, e arreba-
tarem uns carneiros que andavam a pastar. 

Nova carta do governador de Alfaiates para o de Albergaria, 
queixando-se em termos mais veementes. Responde-Ihe D. Francisco 
em frases insolentes e cheias de arrogância, como quem queria de-
terminar o rompimento de hostilidades. Começava a avolumar-se a 
gravidade do caso, especialmente com as informações que chegavam, 
de que no castelo de Albergaria se iam concentrando tropas, e que 
várias outras prevenções bélicas lá se faziam. 

Brás Garcia dá parte de tudo ao general, sem que se interrompa 
a troca de cartas e recados, que iriam crescendo em acrimónia. 
Quando o nosso capitão esperava que lhe viesse ordem para ir à 
mão armada exigir as satisfações, que lhe eram recusadas, recebe 
com grande surprêsa instruções para dissimular os agravos passados, 

1 Op . cit., fl. 121 v.° e s. 
2 Ibid. fl. 124 v.°. 
3 D R . S A L O A D O D E A R A Ú J O , i b i d . 
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que o general diz serem sem importância, e para estar prevenido, a 
fim de tomar satisfação logo que houvesse causa mais ponderosa. 

I Que significava êste procedimento de Fernão Teles, que parece 
desmentir o brio pundonoroso e assomadiço que lhe estava na índole, 
e de que deu várias provas ? Tal procedimento tem, a meu ver, 
uma única explicação, que não seja desonrosa para o general. E 
que já se lhe tinha radicado no espírito a suspeita de que Brás Garcia 
era um vil traidor, que mantinha inteligências com o inimigo, e lhe 
queria dar entrada entregando-lhe o castelo que governava. Esta 
acusação formal e precisa, que êle lhe faz em documento oficial 
poucos meses depois, já a esse tempo existia latente no espírito do 
general. 

Fernão Teles estava desde o princípio mal disposto contra Brás 
Garcia, em quem não depositava confiança. Tendo denúncia da cor-
respondência trocada com o governador de Albergaria clandestina-
mente, segundo êle supunha, viu nela um indício claro, senão uma 
prova de traição, e desde êsse momento assentou para si que Brás 
era traidor. 

Quando o governador de Alfaiates lhe comunicou os agravos re-
cebidos do castelhano, longe de vêr nessa narrativa a explicação 
natural e sincera da correspondência, considerou tudo um embuste, e 
o começo da execução do plano de entrega. Brás queria desguar-
necer Alfaiates a pretexto de ir castigar Albergaria; entretanto viriam 
os castelhanos, e sem resistência se apossariam da fortaleza desguar-
necida. Daqui a resposta dissimulada que deu, formando desde então 
o propósito de fazer vigiar de perto o capitão Brás Garcia, até obter 
provas materiais da sua traição. Factos posteriores'confirmam esta 
minha suposição, que me parece bem fundamentada. 

Conta-nos Brás Garcia um episódio, em que foram protagonistas 
sete soldados seus, sucedido numa das escaramuças entre espanhóis 
e portugueses, perto da raia. 

Seja o poeta que narre o caso 1: 

Inda os há tais n ã o menos reso lu tos , 
T a n t o d ignos , & mais de se rem c r i d o s : 
Se t e so ldados meus , en t r e o u t r o s m u t o s , 
De Espe ia 2 se volvião r eba t idos , 

1 V . T . X I I , 2 2 - 2 3 . 

2 Espeja é u m a povoação na f ron te i ra espanhola , a E. -S . -E. de Fuen t e s . 
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Sol ic i tando as b r e n h a s c o m o as tu tos 
R e t i r a n d o se v inhão divididos 
Das T r o p a s Cas te lhanas , q u e os seguião, 
P o r ver se em c a m p o raso os oppr imiaõ . 

Os sete , que e r a m todos Mosque te i ros , 
Sendo de duas T r o p a s rodeados , 
E m c a m p o raso vnindo-se gue r r ey ros , 
O quar t e l e n g e y t a r a m de a len tados . 
Marchando , & m o s q u e t e a n d o aos cavalleyros, 
T a n t o assegurão t iros a l te rnados , 
Q u e os deyxam livres ir os Inimigos, 
T a n t o a reso luçam vai nos per igos ! 

Entretanto iam aumentando em audácia os espanhóis. 
Apenas decorridos quatro dias sobre o roubo dos carneiros, que 

deixamos narrado, atravessa a raia uma força de quarenta cavalos 
junto de Forcalhos, rapinando alguns bois. Como da aldeia houvesse 
sinais a pedir socorro, Brás Garcia corre lá, mas não chega a tempo; 
passa a raia, segue no encalce dos castelhanos, que haviam tido 
tempo de se colocar em seguro, recolhendo-se com os bois ao castelo 
de Albergaria. Encontrando porem .algum gado a pastar, o capitão 
Brás apreende-o; mas sae-lhe do castelo uma fôrça de cavalaria 
comandada por um alferes, que êle desbarata pondo a maior parte 
dos soldados em debandada, e recolhe a Alfaiates com o gado, tra-
zendo prisioneiros nove soldados e o alferes comandante. 

Este procedimento de Brás Garcia era de molde a desfazer todas 
as suspeitas que contra êle se haviam avolumado, e a reabilitá-lo no 
conceito do general. Parece que realmente as suspeitas se desvane-
ceram um pouco, pois vamos encontrar Fernão Teles, dias depois, 
a pedir-lhe o voto em conselho de guerra; mas esse voto não é se-
guido, apesar de ser o mais autorizado de todos, e daqui em deante 
vemos sempre afastado e posto de banda sistemáticamente o gover-
nador de Alfaiates, todas as vezes que era necessário vibrar algum 
golpe contra os castelhanos. 

Era indispensável castigar tanta audácia dos soldados de Cas-
tela. Chegavam além disso avisos de que o inimigo continuava a 

1 T r a z a i.» ed. do V. T. perigrinos, man i fe s to e r ro t ipográf ico , q u e se m a n -
teve na 2." ed ição . 
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juntar gente na fronteira, e projectava uma incursão para muito 
breve. 

Fernão Teles toma então as suas precauções. 
Sabendo que Brás Garcia tinha ido explorar os três castelos es-

panhóis em tempo de D. Alvaro, manda-o chamar e tem com êle 
uma conferência, em que se informa por meúdo do assunto. 

Destaca da Guarda o tenente-general da cavalaria João de Sal-
danha com uma força de 100 cavalos para Alfaiates, e o mestre-de-
campo D. Sancho Manuel com parte do seu terço de infantaria para 
Castelo-Bom; nessas duas fortalezas ficam de prevenção, para acu-
direm a onde quer que seja necessário. 

Isto sucedia na quaresma de 1642. 
João de Saldanha foi encontrar o governador de Alfaiates perfei-

tamente a par do que se passava do lado de alem da raia, mercê do 
excelente serviço de espionagem que continuava a ter montado; mas 
D. Sancho Manuel, sem informações dignas de crédito, enviou sol-
dados que fossem a fronteira espanhola, e prendessem alguns caste-
lhanos para dêles saber o que havia, podendo de caminho saquear o 
que achassem a geito. Fôram, e voltaram com três prisioneiros, e 
com quarenta bois. 

Não se fez esperar a resposta. 
0 inimigo sai logo de Albergaria, cai sobre a povoação de For-

calhos que é saqueada, e leva para Espanha muita gente prêsa. 
Fizeram-se avisos ao mestre-de-campo e ao tenente-general, que 

acodem prontamente. João de Saldanha com a sua cavalaria, vindo 
ali de perto, chega logo e marcha até à vista do castelo de Alber-
garia em perseguição dos espanhóis, sem os poder alcançar; ja es-
tavam recolhidos com a prêsa. 

Calcule-se o furor dos nossos oficiais e soldados, tendo de reco-
nhecer a sua impotência ante as muralhas da praça ! 

1 Que fazer agora ? Voltar costas e retirar, ouvindo os chascos 
e injúrias que o inimigo lhes dirige de trás das ameias ? ; Ver-
gonha ! 

— Ha aqui perto um lugar bastante rico, Casillas, no qual nos 
podemos desforçar, informa o capitão Diogo de Afonseca Coutinho, 
muito conhecedor daquêles sítios. 

João de Saldanha mete a mão no seio e tira uma planta corográ-
fica da região. Não há dúvida, lá está Casillas, a uma légua para 
Sueste. 

Manda imediatamente marchar sobre aquela povoação o capitão 
Diogo de Tovar com a sua cavalaria, indo na vanguarda Diogo de 
Afonseca Coutinho a descobrir campo e guiar. O tenente-general 
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fica ali, com o resto da força, a fim de cortar o passo aos de Alber-
garia, se quiserem sair a socorrer Casillas. 

De Albergaria ninguém se atreveu a sair. Os nossos tomaram 
Casillas sem resistência. Chegou nesta altura D. Sancho Manuel, que 
vinha de Castelo-Bom com a infantaria em socorro. O logar foi sa-
queado e queimado, ficando tudo em ruínas, e muita gente prisioneira. 
O saque foi abundante e rico, sendo tudo transportado para Alfaiates. 

Ao ter conhecimento do ocorrido, o general Fernão Teles deu 
ordem para que se conservasse em depósito todo o despojo trazido, 
até ver se o inimigo solicitava nova concórdia, em que se fizessem 
restituições e se soltassem os prisioneiros duma e outra parte. 

Apareceu efectivamente no dia seguinte um bolatim do duque de 
Alba, a afirmar em nome dêste que as entradas, que se haviam feito 
na fronteira portuguesa, eram simples desmandos dos soldados, não 
autorizados superiormente, e a propor a restituição mútua do sa-
queado e a soltura dos prêsos, com a garantia de que não se repeti-
riam mais semelhantes perturbações. 

Fernão Teles concordou, e assim mandou que se fizesse. 
Quem executou a ordem do general foi, como era natural, o go-

vernador de Alfaiates, Brás Garcia de Mascarenhas. Mandou soltar 
os prêsos e entregar o gado e mais despojos depositados na sua 
praça. Assistiu êle mesmo em pessoa a esta entrega, e nessa oca-
sião disse aos espanhóis que se restituía tudo o que os soldados ou 
paisanos roubassem em assaltos; mas que tal se não faria se alguma 
cousa se tomasse em guerra perfeita, com bandeiras despregadas ou 
campo formado. Se porventura êles castelhanos pudessem nestas 
condições vir-lhe conquistar a sua praça de Alfaiates, que o fizessem, 
pois muito bem tomada era; e que êle, podendo, procederia da mesma 
forma com as praças de Espanha. 

Foi apenas um lugar comum que o capitão Brás enunciou; entre-
tanto as suas palavras foram estranhadas, repetidas com ampliações, 
e certamente desfiguradas. Salgado de Araújo 1 entendeu que devia 
registá-las no seu livro, provavelmente para as reduzir à sua expres-
são verdadeira, i Como chegaram elas aos ouvidos de Fernão Teles ? 
; Não haveria quem lhe dissesse que ouvira o capitão combinar com 
os espanhóis que lhes entregaria a praça, logo que viessem sobre ela ? 
Afigura-se-me estar nêste episódio o principal fundamento da acusa-
ção gravíssima, que pouco depois vemos formulada oficialmente contra 
Brás Garcia pelo próprio general em seu relatório 

1 Op. cit., fl. 127. 

* Doe. XLVI . 

VOL. II. N.0 A 



358 cIicinsta da Universidade de Coimbra 

Decorridos poucos dias sobre estes acontecimentos, deu-se um 
novo assalto de espanhóis vindos de Valverde, do castelo de Eljas e 
de S. Martinho de Trebejo. Passaram a portela chamada puevto de 
San Martin e caíram sobre Foios, cerca de duas léguas desviado de 
Alfaiates para Sul. Levaram dali perto de mil cabeças de gado. 

Era o rompimento manifesto do contrato feito em nome do duque 
de Alba. 

Mandou logo o governador de Albergaria desculpar-se: — Que 
tanto êle como toda a gente subordinada ao duque de Alba fôra es-
tranha àquêle assalto, feito por soldados do exército comandado pelo 
governador da praça e distrito de Badajoz. Tal desculpa não colhia, 
pois S. Martinho, por onde êles passaram para entrar em Portugal, 
era da jurisdição do duque de Alba, que lá tinha autoridades suas, 
que podiam e deviam impedir a passagem. 

Brás Garcia escreveu logo para a Guarda a participar ao general 
o ocorrido. Respondeu-Ihe dizendo que na segunda feira da pró-
xima semana iria pernoitar a Alfaiates, e então conversariam. 

Conservava-se ainda em Alfaiates o tenente-general João de Sal-
danha; tinha lá a sua companhia, as dos capitães Cristóvão de Men-
donça e Diogo de Tovar, e ainda o regimento de franceses do coronel 
Mahé. Era uma concentração de tropas ordenada por Fernão Teles, 
sem dizer com que íim. Por ordem do general marchou também 
para Nave, légua e meia a Noroeste de Alfaiates, o mestre-de-campo 
D. Sancho Manuel com umas companhias de infantaria, na força de 
3oo soldados. 

Na tarde do dia marcado, segunda feira da semana santa, 14 de 
abril, chega Fernão Teles a Alfaiates, e na mesma tarde, cumprindo 
as instruções recebidas, comparece também ali D. Sancho Manuel, 
tendo deixado a sua tropa em Nave. 

O general chama logo a conselho o mestre-de-campo, o tenente-
general, o coronel Mahé e o governador da praça, e declara-lhes que, 
em face dos últimos acontecimentos, está resolvido a não dissimular 
por mais tempo, e a entrar imediatamente em Castela; pede porém 
conselho sobre o melhor modo de levar a efeito esta resolução. 

Falou primeiro o capitão governador Brás Garcia de Mascarenhas, 
sendo de opinião que se dividisse a tropa em três corpos, e se fizes-
sem três entradas simultâneas, tomando ao mesmo tempo os três cas-
telos que tanto afrontavam a região: — Albergaria, El Payo e Eljas. 
Pareceria emprêsa arriscada, dizia êle, mas não o era. Tinha infor-



cBras Garcia de d"Mascarenhas 345 
mações seguras de que neste momento estavam mal guarnecidos, e 
de que havia lá muito descuido. Ele conhecia-lhes bem os fracos, e 
subministraria o plano de ataque de cada um, podendo assegurar que, 
se houvesse segredo, habilidade e audácia, eram três golpes certíssi-
mos, sendo os castelos tomados 

p o r sopresa , 
Q u e hè das e m p r e s a s a m e l h o r e m p r e s a 

Para se realizar êste plano não era necessário, nem convinha, um 
grande exército, que mal poderia manobrar: três medíocres corpos 
de bons soldados, era quanto bastava, pois 

Dos medíocres des t ros , & an imosos 
S a m pequenos , & g randes d e s t r o ç a d o s ; 
Não vencem m u y t a s m ã o s c o m mais pres teza , 
Vence o valor , a as túc ia , & a des t reza 2. 

E concluiria a sua fala com um remate semelhante àquele que em 
seu poêma pôs na boca de Briseo, emitindo também parecer em um 
conselho de guerra: 

F a v o r e c e a fo r tuna aos a t rev idos , 
Se o u s a d o s inves t i rmos , vence remos . 
E s t e he m e u p a r e c e r ; & se hà q u e m diga 
O u t r o mais i m p o r t a n t e , esse se siga 3 . 

Foi unanimemente rejeitado por temerário tal parecer. 
Brás mordeu despeitado o bigode. ; Ele que tinha absoluta certeza 

da exactidão do que dizia, êle que era o único naquêle conselho que 
conhecia perfeitamente o assunto, pelos elementos excepcionalíssimos 
de que estava de posse, êle que via claramente o grande alcance que 
teria a adopção do seu plano, ser assim posto de parte como leviano, 
como temerário ! ; Não devia, não podia ser ! 

Insiste pois, transigindo em parte. Já que receavam atacar si-
multâneamente os três castelos principais daquela raia, ao menos se 
acometessem ao mesmo tempo o castelo importante de Eljas, o infe-
rior de Trebejo, e a vila de S. Martinho de Trebejo. Nesta empresa 
o mais diifícil era tomar o castelo de ElJas; pois bem, deixassem-no 
a êle ir só com a sua companhia, e responsabilizava-se por entrar 
no castelo, que conhecia como as suas mãos, e assenhorear-se hia 
dêle. 

1 V. T. iv, 53. — -' V. r . xis , íS. — 3 V. T. iv, 55. 
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Era tal o tom de convicção e sinceridade - que punha nas suas 
palavras, que o general sentiu-se dominado, e pondo de parte a anti-
patia e desconfiança que tinha a respeito de Brás, deu mostras de 
concordar; mas os oficiais do conselho mais uma vez rejeitaram o 
voto do capitão. 

Prevaleceu o parecer do coronel Mahé, com o qual concordaram 
D. Sancho Manuel e João de Saldanha: — Que era perigoso dividir 
as forças, especialmente nêste primeiro ataque em forma. Bastaria, 
para desafronta das ofensas recebidas do inimigo, e para fazer entrar 
êste na linha de respeito, ir tomar o castelo e vila de Eljas 

Por fim, e depois de larga discussão, assentou-se nisto: — O ge-
neral partiria de Alfaiates para Valverde, que certamente se entre-
garia sem grande resistência, e em seguida avançaria a atacar Eljas; 
o mestre-de-campo, saindo de Nave, iria logo directamente a Eljas, 
onde se juntaria ao general para o ataque ao castelo. 

I E Brás Garcia ? Esse ficaria em Alfaiates, vinculado ao seu 
posto de governador da praça, como o papagaio prêso ao estaleiro; 
mas a sua companhia, a afamada companhia dos leões, iria na expe-
dição comandada pelo seu alferes. ; Calcule-se a contrariedade e 
aborrecimento do nosso capitão, vendo partir os outros, e sendo obri-
gado a ficar, como se já pertencesse à classe dos inactivos ! 

Até aqui, para servir, para trabalhar, para dar informações, foi 
sempre admitido e ocupado; j agora, para colher as honras e saborear 

1 Não deixa de ser in te ressan te s a b e r m o s qual era o feitio e enve rgadura m o r a l 
des te corone l f r ancês , cu jo pa rece r foi u n a n i m e m e n t e pre fe r ido ao de Brás Garcia 
de Masca renhas no conse lho de gue r ra que, sob a presidência do cap i t ão-genera l 
F e r n ã o T e l e s de Meneses , func ionou na p r aça de A l f a i a t e s a 14 de abril de 1642. 

Nao nos s o c o r r e r e m o s de t e s t e m u n h o suspei to . O u ç a m o s o que a 20 de ou-
t u b r o des te m e s m o a n o in fo rmava Lan ie r , r e p r e s e n t a n t e de F r a n ç a em Lisboa , em 
ca r t a dirigida ao seu g o v ê r n o : 

— o je vous e n u o v e aussy la re la t ion de ce que s 'es t passe en Ieur dernière 
occas ion ou Ie dit Popi l in ie re c o m m a n d a i t la cau"« Mr. Mahé es tan isy depu is t rois 
( ans? ) a m e n e r l a p l u s i n f a m e v y e d u m o n d e , e t après auo i r es te payé d e tout 
or que Iuy es toi t debu , a d e m a n d é son congé qu 'on Iuy a t res vol lont iers acco rdé , 
son gnal f e r n a n d o Te l l e s ayan t m a n d é c o m m e i l n 'es to i t d ' au lcun service. Sa 
m a t é l ' auvoi t cons ideré au c o m m e n c e m e n t c o m m e p a r m e n t envoyé pa r S . E . du 
quil i l se disai t f auo ry et pou r d o n n e r consei l aux aff. s p lus i m p o r t a n t s de la guer re . 
Mr Ie Marquis Ie Brezé pensa Ie r e n u o y e r en F r a n c e dans ung b ru lo s t p o u r Ies 
d e s o r d r e s quil f i s t dans la m a y s o n du R o y avec ung n o m b r e de f i loux au c o m m e n -
c e m e n t quil en ar r iva isy. I l ne p r o m e t r ien moins q u e de r u y n e r Ies affr.s de ce t 
e s t a t p a r Ie desc ry qu'il en d o n n e r a pa r de la». — (Arquivos do Ministério dos Estran-
jeiros de Paris, Correspondance de Portugal, vol. 1, fl. 164, apud História do exér-
cito português, p o r C R I S T Ó V Ã O A Y R E S , vol. 11, pág. 2 0 4 ) . 
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o fruto já sazonado, arredam-no como inútil! Razão pois teve o 
poeta quando, mais tarde, rememorando êste enorme desgosto por que 
o fizeram passar, compara a sua sorte à do zangão, que as abelhas 
admitem na colmeia enquanto dêle precisam, mas depois, quando se 
trata de saborear o mel, o põem fora 

& 

Quanto ao itinerário da expedição, havia dúvidas sérias, e o caso 
era dificultoso. 

O terreno não podia ser mais áspero e acidentado, tendo de se 
vencer a barreira natural dos contrafortes da serra de Gata, que 
estendem o seu espinhaço, cortando as comunicações entre a bacia do 
rio Côa, donde partia a expedição, e a do rio Elgas, para onde se 
dirigia. 

Há dois portos (puertos lhe chamam ainda hoje os espanhóis, 
portelas dizemos nós usualmente em linguagem moderna), por onde 
melhor se pode vencer a dificuldade da passagem: o de S. Martinho 
e o de Santa Clara. Brás Garcia aconselhava que tanto o general 
como o mestre-de-campo seguissem pelo de Santa Clara, que era 
melhor caminho, embora mais longo; mas havia conselhos diver-
gentes. Quis D. Sancho reconhecer primeiro o território, e convidou 
o capitão a ir-lho mostrar dum alto. Foram, e o mestre-de-campo 
voltou satisfeito, porque a sua infantaria por aquele caminho poderia 
marchar ordenadamente, e debaixo de forma. 

Ao regressarem a Alfaiates desta pequena viagem exploratória, 
encontraram lá espias, que vinham avisar o governador de que actual-
mente o castelo de Eljas estava desguarnecido pela saída de tropa, 
havendo dentro dêle, de hoje para ámanhã, apenas quatro soldados e 
um rebanho de cabras. Era pois necessário aproveitar a ocasião, e 
cair sôbre esta fortaleza na próxima noite, sem falta. 

Em face desta informação resolveu-se que D. Sancho recolhesse 
a Nave, e concertasse a sua tropa para partir esta mesma tarde, 
seguindo pelos atalhos apesar da extrema dificuldade e aspereza 
da serra, por forma que surpreendesse o castelo antes de ama-
nhecer. 

O mestre de campo corre pois a Nave do Sabugal, manda pre-
parar as tropas, e depois de as ter formadas faz-lhes uma alocução 
patriótica, e dá voz de marcha. 

1 V. T. xiv, 86. 



358 cIicinsta da Universidade de Coimbra 

Eram cinco horas da tarde do dia i5 de abril, terça feira da se-
mana santa, quando partiram. 

Contava-se com uma noite bela e clara, por haver sido a lua cheia 
dois dias antes; mas formaram-se densas nuvens de trovoada, que 
toldaram o ceu, e dificultaram mais a marcha Houve lugares onde 
os soldados tiveram de desfilar a um de fundo, dando-se as mãos uns 
aos outros. Entretanto o conhecimento dos guias experimentados 
que levavam, e a coragem e entusiasmo dos oficiais e soldados, ven-
ceram todas as dificuldades. 

Chegaram a Eljas ainda antes de ter chegado a Valverde o ge-
neral, que partira de Alfaiates ao sol posto, cerca de duas horas 
depois de D. Sancho partir de Nave, e que foi guiado pelo capitão 
Diogo de Afonseca Coutinho, muito perito nestes caminhos e passa-
gens. 

Quem tiver a curiosidade de conhecer por meúdo as peripécias 
desta expedição, recorra à crónica, já por nós tantas vezes citada, de 
Salgado de Araújo; nós limitar-nos hemos a apontar os resultados. 

Fernão Teles reduziu sem resistência os habitantes de Valverde 
a prestarem vassalagem a el-rei de Portugal, do que se lavrou escri-
tura pública. Aclamaram D. João IV por seu rei e senhor, arvora-
ram-se bandeiras portuguesas, estabeleceram-se autoridades em nome 
do rei de Portugal, e comprometeram-se os moradores a sustentar o 
presídio de Eljas, de cuja rendição chegou aviso neste momento. 
Cometeu entretanto o general a imprudência de não garantir êste 
contrato com alguns refens, escolhidos entre os principais moradores 
da vila, o que constituiria a única segurança eficaz. Feito isto, partiu 
com as tropas para Eljas. 

D. Sancho Manuel encontrara êste castelo guarnecido apenas por 
um alferes e sete soldados; mas como a praça era forte e bem fe-
chada, ainda teve dificuldade em a entrar, dificuldade que foi vencida 
pela audácia e coragem dos seus oficiais. A vila de Eljas, protegida 
pelo castelo, entregou-se sem resistência, prestando solenemente vas-
salagem ao rei de Portugal. Quando o general chegou, estava o 

1 L a b o r a n u m equ ívoco o Dr. S A L G A D O DE A R A Ú J O ao f a l a r -nos da terribilidade 
em escuridão da noite (Op. cit., fl. I3I) . E m b o r a as nuvens se acas t e l a s sem densas , 
c o m o era ocas i ão de lua cheia, a e scur idão dever ia t e r a t e n u a d a a sua terribilidade. 
E n t r e t a n t o a dif iculdade da m a r c h a não podia deixar de ser e n o r m e , pefci n a t u r e z a 
do t e r reno . 
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feito concluído, sendo êle mesmo que, na qualidade de representante 
de D. João IV, recebeu juramento de fidelidade do alcaide-mór do 
castelo. 

Em toda esta empresa não houve baixa alguma no nosso exército; 
ao inimigo morreram ao todo 8 ou q homens l. 

Teria feito bem Fernão Teles de Meneses, se arrazasse o castelo 
para inutilizar esta arma nas mãos do inimigo; conservá-lo em nosso 
poder era muito difícil, e as vantagens não compensavam o sacrifício. 
Fiou-se porém nas promessas e juramentos dos adversários, e pou-
pou-o, deixando nêle a guarnecê-lo o mestre-de-campo com 3oo sol-
dados de infantaria. Em breve havia de reconhecer o êrro cometido, 
êrro que talvez estivesse presente ao espírito do poeta ao escrever 
êstes versos: 

Fiem-se os Cap i t ãe s de q u e m vencerão , 
E ve rão p re s to , c o m o se e n g a n a r ã o ; 
Q u e de m u y t o s sabemos , q u e s o u b e r ã o 
V e n c e r , e das victorias mal uza rão : 
P o r q u e huns , em se d e t e r e m , se p e r d e r ã o , 
O u t r o s em se apressa r , se d e s p e n h a r ã o ; 
Q u e dana , e m q u a n t o o sangue não se enxuga, 
De ter o a lcance , & seguir a f u g a 2 . 

Partiu o general nessa mesma tarde de quarta feira para Pena-
macor, onde andava cuidando da reparação da fortaleza. Sofreu 
em fnarcha uma horrível tempestade de trovões, chuva e neve, que 
se desencadeou durante a noite. 

A facilidade com que se renderam Eljas e Valverde, o descuido 
em que se verificou encontrarem-se os espanhóis, mostraram bem 
que, se tivesse sido adoptado o parecer de Brás Garcia, os três cas-
telos que êle apontava cairiam todos em poder da nossa tropa. 

• Falando de si, e do seu voto rejeitado pelo conselho de guerra em 
Alfaiates, o poeta, depois de fazer referência à tomada da fortaleza 
de Eljas e à de Valverde, nas quais se verificou, como êle anunciara, 

. . . q u e e m n o c t u r n a s o m b r a d e r epen t e 
Se t oma a mais difficil f ac i lmente , 

acrescenta com espírito: 

Não se r ende rão mais , p o r n ã o ser cr ido, 
Ou por não ficar mais ac red i t ado : 

1 Doe. XLV1. 
2 V. T. iii, 87. 
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Zágão pera aquentar , será admit t ido , 
P e r a o favo gostar , fòra deytado. 
Etc 2-

Não tardou o duque de Alba a procurar a possível reparação ao 
desastre da tomada do castelo de Eljas. 

Mandou ocupar por tropa um monte, padrasto ao castelo, e le-
vantar nêle um reducto. De lá faziam fogo nutrido contra a forta-
leza, e molestavam grandemente os nossos. 

Os habitantes da vila faltaram ao seu juramento, merecendo que 
o mestre de campo a mandasse queimar e arrasar. 

D. Sancho previne logo o general da sua situação crítica, escre-
vendo-lhe estas simples palavras: — Fico a braços co inimigo. V. 
S." faça o que for servido. 

Não se descuidou Fernão Teles em acudir com 6:000 infantes, em 
cujo número ia a companhia de Brás comandada pelo seu alferes, e 
com 200 cavalos. 

Foi pela pascoela que o general apareceu junto de Eljas com estas 
tropas. D. Sancho saiu fora do castelo a encontrar-se com êle, con-
ferenciando os dois sobre a maneira de atacar o inimigo. 

Esperava o general que no dia seguinte pela manhã aparecesse 
guarnecido com gente nossa um outro monte que havia suptrior 
àquele donde os castelhanos nos molestavam; entretanto amanheceu, 
sem que esse outro padrasto fôsse ocupado. 

Fora o caso que- Fernão Teles, ao partir, enviara ordem ao go-
vernador de Alfaiates para mandar preparar i5o soldados de infan-
taria, que, comandados pelo capitão Simão da Costa Feo, atravessa-
riam a serra nessa noite e ocupariam o padrasto, e no dia seguinte, 
ao amanhacer, estariam a fazer fogo sôbre o reducto dos castelhanos. 

O capitão Brás Garcia viu-se deste modo mais uma vez excluído 
de ir comandar a sua gente; cumpriu porém o dever de executar o 
que o general mandava, e preparou os soldados, segundo as ordens 
recebidas. 

Mas até ao declinar da tarde não apareceu o capitão Costa Feo. 
Então o governador de Alfaiates resolve ir êle mesmo à frente dos 
soldados. Tinha chegado o coronel Diogo Ribeiro Homem com 
alguma gente da ordenança; entrega a êste o govêrno da praça, 

1 Zagâo, encontra-se na edição primeira, por e r r o ; deve lêr-se yàngão. 
2 V. T. xiv, 85-86. 

\ 
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manda tocar a reunir, e, quando ia dar a voz de marcha, eis que 
chega o capitão Feo, que protesta ruidosamente contra a deliberação 
tomada pelo governador em contrário às ordens e instruções ex-
pressas do general, requerendo que lhe seja entregue o comando da 
força. Brás Garcia fica muito contrariado com êste novo incidente, 
mas cede por espírito de disciplina. 

Era sol posto quando partiu o capitão Feo a cavalo, à frente dos 
soldados. Anoiteceu; noite escura e sem luar, pois dentro de dois 
ou três dias ia ser lua nova. Enormes eram as dificuldades da serra, 
áspera e fragosa. O cavalo em que montava o capitão tropeçou e 
chapou-se, ficando o oficial bastante magoado. Não esteve com mais 
cerimónias; abandonou a força, e regressou a Alfaiates a pretexto de 
se sangrar. 

Ao vê-lo, e ouvir-lhe dizer que os soldados haviam ficado aban-
donados na serra, o governador ficou furioso; em vez de mandar 
sangrar o capitão, exigiu-lhe a espada, e prendeu-o. 

Estava casualmente na praça o capitão de Vilar-Torpim, a quem 
Brás Garcia enviou à cata dos soldados, com ordem de ir ocupar o 
padrasto, segundo as determinações do general, caso fosse ainda 
possível chegar a tempo. A força apareceu, mas pouco depois ama-
nhecia sem ter vencido a serra. Assim falhou o plano da ocupação 
do monte durante a noite. 

Vendo pela manhã' que o padrasto não fòra ocupado, o general 
resolve que seja tomado à valentona o reducto dos castelhanos, tre-
pando os nossos a íngreme e quási inacessível encosta, e arrostando 
de frente e a peito descoberto as balas do inimigo. Não podia em-
pregar-se cavalaria nesta empresa; só infantaria arrojada e sem amor 
à vida era capaz de tal fazer. 

Foi para isso escolhida a companhia do capitão Brás Garcia de 
Mascarenhas, já conhecida pelo seu valor destemido, e por isso co-
gnominada companhia dos leões. Reforçou-se com cerca de cincoenta 
mosqueteiros valentes, escolhidos por D. Sancho, e foi dividida em 
dois troços de cento e tantos homens cada um. Para os comandar 
nomeou o general os capitães Manuel Feo de Melo e Luís de Paiva. 
Este apresentou várias escusas, com que ficou alcunhado de poltrão, 
e foi substituído pelo ajudante Simão Ferraz de Faria. 

Do castelo mandou D. Sancho dar uma descarga cerrada para o 
padrasto; os que o ocupavam responderam-lhe em continente descar-
regando as suas armas sobre o castelo. Aproveitaram êste mo-
mento os dois troços de infantaria para saírem e começarem a trepar 
o monte, cada um por seu lado, vencendo algum espaço enquanto os 
castelhanos realizavam a demorada operação de carregar armas. 
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Depois foi um despejar de balas sem medida sôbre os soldados por-
tugueses, que continuavam trepando pelo monte arriba. 

Foi mais feliz o troço do comando de Feo de Melo, que acertou 
com o lado um pouco mais acessível do monte; subiu mais depressa 
por entre as balas que como granizo lhe enviavam de cima os trezentos 
e tantos espanhóis que guarneciam o reducto. Chegáram às primeiras 
guarnições, que desalojáram, e avançando até ao reducto principal 
obrigaram o inimigo a abandoná-lo e pôr-se em fuga, com morte de 
cinco ou seis soldados. O capitão Feo contou então os seus, e 
encontrou n o , isto é, todos os que lhe haviam sido entregues, 
jNenhum havia sido victima da sua intrepidez! 

Razão pois tinha o poeta, quando escrevia: 

Cus tava a g u e r r a ant iga m u y t a gente , 
P o r q u a n t o pe le java mais c h e g a d a ; 
A de h o j e , c o m o ao la rgo se c o m b a t a , 
Muyta po lvora gas ta , & p o u c o s ma ta 

Ao assenhorearem-se os nossos do reducto, vêem entrar do outro 
lado Simão de Faria com o seu troço, que se não mostrou menos 
destemido. 

— i Estremado valor! exclama o cronista dr. Salgado, ao dar 
conta da façanha. — ; Foi hum dos mais arriscados, & honrados feitos, 
que se fi\erão em toda aquella froleira!2 

Teriam neste ataque conquistado o justo epíteto de companhia dos 
leões os soldados de Brás Garcia, se não fossem já designados por 
êsse nome. 

J » 

Logo no mesmo dia marchou o general com o mestre-de-campo 
e toda a gente disponível a pernoitar em Valverde, cujos habitantes 
protestaram submissos que não eram coniventes na rebelião dos de 
Eljas, antes pelo contrário queriam ser considerados como os mais 
fieis vassalos de el-rei de Portugal. Bem conhecia Fernão Teles a 
falta de sinceridade daquela gente, mas convinha-lhe dissimular. 

No dia seguinte caminhou sôbre a vila de S. Martinho de Trebejo, 
que era das mais ricas povoações de toda a serra de Gata. Encon-
trou-a prevenida, bem fortificada e guarnecida de cavalaria e infanta-

« V. 7: , iv, 28. 
2 Op. cit., fl. i3 . \ 
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ria, com oficialidade escolhida, munições abundantes, sob o comando 
do mestre-de-campo D. Benito de Queiroga, militar de muito valor. 

Apesar da grande bravura dos nossos, que se bateram como heróis, 
especialmente D. Sancho Manuel, que mais uma vez deu provas de 
sua extraordinária valentia, o general teve de desistir da empresa ao 
fim de quatro horas de combate, e de haverem os nossos tomado uma 
parte da vila, porque desatou a chover tanto, que não houve meio de 
evitar que se molhasse a pólvora, morrão e cassoletas, tornando-se as 
armas inúteis. Entretanto alguns oficiais mostraram o grande des-
gosto que lhes causou a ordem de retirar, especialmente D. Sancho 
e João de Saldanha, que mesmo sem pólvora queriam ir avante e 
concluir a tomada da vila. Sofreu o inimigo cêrca de 120 mortes e 
muitos prejuízos materiais; nós tivémos também algumas baixas, em-
bora em número bastante inferior. 

O general retirou-se com o exército, indo pernoitar outra vez em 
Valverde, donde no dia seguinte foi a Eljas mandar desmantelar o 
castelo, que só nos podia servir de embaraço, e recolheu de noite a 
Penamacor, debaixo de um temporal desfeito. 

J * 

Seguiu-se uma entrada de espanhóis na nossa fronteira, por vários 
pontos, quási simultaneamente. 

A Espanha, continuando a sustentar guerras em muitas partes, 
não podia acudir à fronteira portuguêsa, e assim, não pensando sequer 
por agora em vir ocupar Portugal, mantinha junto da raia um pequeno 
exército, que guarnecia as praças, mas não era capaz de fazer uma 
incursão em forma pelo território português, a conquistar os nossos 
castelos, apesar da fraca resistência que nós podíamos opôr-lhe. 
Limitavam-se os soldados a estas pequenas correrias de destruição e 
de pilhagem por surpresa. Teem perfeita aplicação a esta fase da 
guerra da restauração os versos do nosso poeta: 

C o m fo rças igua lmente q u e b r a n t a d a s 
Se p r o s e g u e depois mais b r a n d a a G u e r r a : 
C o m o a s ondas do mar , q u a n d o e m p o l a d a s , 
HGas ao golfo vão, o u t r a s à t e r r a ; 
Assi e n t r a n d o , & fazendo re t i radas , 
I luns , ,& ou t ros , cada qua l po r f im se ence r r a 
Em seus l imites, c o m o os passar inhos , 
Q u e f e y t o o fu r to , f ogem pe ra os n inhos l . 

1 V. T., 111, 90. 
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O primeiro troço de soldados espanhóis que nesta ocasião passou 
a raia veio da serra de Gata: assaltou sem resistência os lugares de 
Lageosa, Aldêa-Velha, Aldêa do Bispo e Foios, saqueou e queimou 
estas povoações, e retirou-se com. grande presa de gados. 

Houve sinais a pedir socorro, e o governador de Alfaiates, que os 
ouviu, acudiu logo com a sua guarnição, que então era reduzida, e 
constando apenas de infantaria; mas o golpe fora tão rápido, que, 
quando êle chegou, já o inimigo recolhia de Foios em direcção ao Sul. 
Brás Garcia, conhecedor, como era, da região, e já escarmentado de 
outras vezes, em que o inimigo se escapara com a prêsa enquanto 
os soldados de cavalaria escaramuçavam, em vez de lhe seguir no 
encalce, ladeou sem ser presentido, tomou-lhe a deanteira, e cami-
nhando por atalhos foi emboscar-se no porto de S. Martinho, por onde 
os castelhanos iam fatalmente passar. 

Madeira de Castro na sua biografia do poeta, e quantos depois dele 
lhe teem seguido as pegadas, colocam o porto de S. Martinho no rio 
Agueda, supondo-o um porto fluvial. Basta lançar a vista sôbre um 
mapa, e ver que o rio Agueda forma a raia portuguesa apenas desde 
o Douro até Escarigo, mais de dez léguas distante de Alfaiates, para 
reconhecer a inverosimilhança de ir o governador daquela praça dar 
caça aos espanhóis a tão larga distância. O porto ou portela de 
S. Martinho fica, já nós o vimos, a menos de uma légua a sul de 
Foios. E uma passagem estreita, uma garganta que corta a serra, 
dando trânsito de uma para outra banda. Se tivesse ido cavalaria, 
só serviria de embaraço e impedimento. 

Não os pode a j u d a r caval lar ia , 
Q u e inút i l f ica en t r e a aspera es t rey teza 

Brás dispôs a sua gente escondida entre o mato e as fragas, a um 
e outro lado, sobranceira à passagem, com as armas carregadas e 
aperradas. 

Ia executar um golpe de surpresa, um desses golpes de que êle 
tanto gostava, em que tomava para exemplo e modêlo a águia, e de 
que fez a apologia no seu poema: 

A pr incesa das Aves nos insina, 
C o m o ha de ser a guer ra e x e c u t a d a : 
Nam vedes c o m o dece repen t ina , 
Sobre a caça , que pasce d e s c u y d a d a ? 
E q u e n ã o para nunca em tal rap ina , 

t v. r . , . , 96. 
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S e n ã o que pel lo a r a r r e b a t a d a 
A vem c o m e r sob re h u m p e n h a s c o duro , 
Q u e inda q u e b ru ta , ju lga-o p o r seguro ? 

Alegres, satisfeitos e descuidosos iam os soldados espanhóis con-
duzindo a valiosa prêsa. Pelo desfiladeiro 

E n t r a a cafila espessa, & n u m e r o s a , 
De an imo pobre , & de de spo jo s r i ca 2 . 

Subitamente estrondeia-lhes sobre as cabeças uma descarga cerrada 
de fusilaria, e alguns caem feridos. A força parou um momento 
surpreendida e apavorada. 

De cada lado foy logo invest ida 
At raz ce rcada , & b e m cor t ada avante , 
P a g a n d o seu de scuydo com a vida, 
Q u e da mor t e se faz s empre d i s tan te . 
P r o c u r a cada qual com a fugida , 
R e m e d e a r o per igo c i rcuns tan te , 
E em cada pa r t e d i s co r r endo t u d o 
Vai seu pey to e n c o n t r a r com fer ro a g u d o 3 . 

Foi uma victória que bem pouco custou aos soldados de Brás 
Garcia. Recolheram os ricos despojos que os espanhóis levavam, e 
com alguns presos voltaram a Alfaiates. 

& 

Quando revertia à sua praça, todo satisfeito do bom êxito da 
expedição, uma notícia bem desagradavel surpreende o nosso gover-
nador. 

Durante a sua ausência um outro bando de espanhóis entraram dos 
lados de Albergaria, e assaltaram Aldêa-da-Ponte. Encontraram 
bastante resistência neste logar, que era defendido por trincheiras. 
Muitos sinais de lá fizeram, a ver se de Alfaiates lhes acudiam; mas 
o governador estava ausente, e a guarnição ficára reduzida à expressão 
mais simples, não sendo possível i-los socorrer. A trincheira foi 
tomada, os moradores refugiáram-se na igreja, que também não poude 
resistir, e assim foi o logar saqueado e queimado, perdendo a vida 
muitos dos moradores. Dali os espanhóis seguiram a fazer o mesmo 

1 V. T., ii, 5 i . — Note-se q u e nes t e s dois ve rsos , e na es tância q u e se s í g u e , 
Brás n ã o re fe re o golpe de su rp re sa p o r êle p l aneado e execu tado , m a s episódios da 
gue r r a vir iat ina, pa ra a qua l f r e q u e n t e s vezes t r a n s p o r t a os seus p rópr ios fei tos. 

2 V. T., ii, 65. — 3 V. T., ii, 64. 
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em Forcalhos, que saquearam pela segunda vez e queimaram sem 
resistência, e depois regressaram a Albergaria. 

Não foi isto mais que uma parte dos assaltos que o duque de Alba 
mandou fazer à nossa fronteira da Beira. No mesmo dia outros 
bandos assaltaram Nave-de-Haver e Freineda, Val-de-la-Mula e Vila 
de Coelha, e mais ao norte Escarigo. 

Disse-se depois que os moradores de Val-de-la-Mula, aldêa que 
não chegava a ter trinta e cinco fogos, vieram pessoalmente a Almeida 
pedir socorro ao governador, e que Rodrigo Soares Pantoja lho recu-
sou; mas que dez soldados da guarnição da praça, vendo a recusa do 
governador, fôram por sua conta à aldêa, afugentaram o inimigo que 
já tinha posto fogo às casas, e trouxeram alguns despojos. 

Um cúmulo de mentiras, armadas sem ter em atenção nem sequer 
a verosimilhança. Pensemos um pouco, e vejamos se isto era possível. 
Os soldados vieram saquear e incendiar aquela aldêa insignificante, o 
que fizeram rápidamente e sem resistência alguma; pois apesar dessa 
rapidez, houve tempo para tudo isto: — irem os moradores a Almeida, 
que pelos caminhos de então dista sete quilómetros e não só meia 
légua como no seu relatório escreveu Fernão Teles, — requisitarem 
socorro que lhes foi negado pelo governador Pantoja,—recorrerem 
aos soldados que, ofendendo gravemente a disciplina, e depois de se 
terem armado e municiado, partiram contra as ordens do comandante, 
e ainda lá encontraram os espanhóis, que provavelmente se estavam 
a aquecer ao fogo das casas que ardiam! — Ainda isto não é tudo: 
os dez soldados bateram os espanhóis, derrotaram-nos, espantaram-
nos, e no fim pegaram nos despojos que os moradores tinham deixado 
nas casas e trouxeram-nos para Almeida! 

Isto lê-se, e custa a crer que fôsse escrito a sério. Entretanto lá 
está no relatório oficial dos acontecimentos, escrito pelo próprio punho 
do capitão-general Fernão Teles de Meneses, e que eu li com os meus 
olhos! 

& 3 

Quando estes factos se deram, ainda se conservava em Pena-
macor o general. 

Apenas tem notícia das novas incursões, parte imediatamente a 
informar-se por si dos acontecimentos. 

Chega a Alfaiates, e abre uma devassa contra o governador da 

i Doe. XLVJ. 
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praça, para que todas as pessoas que conheçam alguma circunstância 
relativa ao facto da invasão a vão declarar em segredo. 

O resultado dessa devassa é conhecido nos seus traços gerais, 
apesar de ter levado sumiço o processo, naturalmente destruído por 
ordem do próprio D. João IV, enjoado e aborrecido com as calúnias 
e infâmias mal urdidas, que o entreteciam. Conhecemos esse resul-
tado pela notícia dada por Bento Madeira de Castro já muito alte-
rada, e com um sabor acentuado da lenda, que bem cedo envolveu o 
poeta guerreiro, e pelo relatório oficial redigido e escrito por Fernão 
Teles de Meneses2. 

Segundo o que se apurou, Brás Garcia de Mascarenhas era um 
traidor, que tinha tratos de inconfidência com os castelhanos, mantendo 
correspondência muito íntima e inconfessável com o governador da 
vizinha praça de Albergaria. Combinára entregar-lhe a praça de 
Alfaiates, e para isso desguarneceu Aldêa-da-Ponte, a fim de o inimigo 
chegar à porta daquela praça sem embaraços. Segundo esta combi-
nação, entrou a fronteira uma força castelhana, mas, encontrando em 
Aldêa resistência inesperada por parte dos moradores, já não pôde 
chegar a Alfaiates, e assim não se realizou a projectada entrega. 
Entretanto a força espanhola, deixando Aldêa-da-Ponte e não podendo 
ir até à porta de Alfaiates, que imediatamente lhe seria aberta, como 
lhe tinha prometido o dito Brás Garcia, andou a bater a fronteira, e 
se foi fazendo algã dano nas aldeas daquella ara/a como são forca-
Ihos, fuinhos, lageo\a, aIdea velha, queimando em cada hua destas aldeas 
algumas ca\as 3. 

E tão alheia â verdade, tão contraditória e absurda esta narrativa, 
que nem me dou ao trabalho de lhe apontar os dislates e inverosimi-
lhanças, que são bem patentes. 

O general Fernão Teles fez comparecer perante si o governador, 
capitão Brás Garcia de Mascarenhas, e sem o ouvir, sem lhe admitir 
defêsa, deu-lhe voz de prisão. 

j Bôa recompensa a tantos e tão valiosos serviços prestados à pátria! 
Acompanhado de uma força é remetido ao castelo do Sabugal4 , 

onde fica prêso alguns meses. 
De Alfaiates passou logo o general a Almeida, e ali prende também 

por traidor, depois da devassa do estilo, o sargento-mór governador 

l Doe. C X I t . - 2 Doe. X L V I . - 3 Doe. XLVI . 
4 A e s t a m p a em f rente r ep resen ta a t o r r e de m e n a g e m do Castelo do Sabugal , 

com as ru ínas das cons t rucções anexas. Devo esta fo tograf ia à amabi l idade do 
sr. engenhe i ro An tón io Rosado, d i rec to r das Obra s Públicas do dis t r ic to da Guarda . 
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daquela praça, Rodrigo Soares Pantoja, e com êle muitas outras 
pessoas, classificadas de réus de alta traição! 

;Estava consumada a iniquidade! 

Sucedia isto em princípios de maio de 1642. A 22 deste mês 
escrevia Fernão Teles uma carta a el-rei, dizendo ser já a quarta via 
por que mandava a exposição nesta contida. Queixava-se amarga-
mente de lhe haverem fugido muitos soldados, achando-se com pou-
quíssima gente2 . Nesta mesma queixa insistia aflitivamente em nova 
carta, datada de Almeida a 18 de junho3. iQue queria êle que 
fizessem os soldados, ao verem como eram premiados os oficiais mais 
distintos, e de maior prestígio e serviços? iQue havia de fazer a 
companhia dos leões, composta em grande parte de fidalgos, parentes 
e amigos de Brás Garcia, e que serviam por dedicação patriótica e por 
satisfazerem aos desejos deste, depois de verem infamemente calu-
niado e preso o seu querido e respeitado capitão? Esta deve ter 
sido a principal causa das deserções em massa, embora para muitas 
tenha concorrido o motivo, pelo general apontado, de ser mal paga 
a gente 4. 

Também naquela carta de 22 de maio pedia o general a el-rei que 
lhe enviasse pessoa de grande experiência e de grande talento, para 
governar a praça de Alfaiates, que lie a chaue de toda esta provinda 
da Beira5. ;Cêdo começou a sentir-se a falta que fazia o nosso 
herói! 

Para governar interinamente Alfaiates nomeara o general o sar-
gento-mór Lourenço da Costa Mimoso, de quem fazia o mais elevado 
conceito, informando a el-rei, em suas cartas de 5 e 7 de novembro 
do mesmo ano, que êle é pessoa de valor e experiencia, que serve ha 
ig annos em Africa, índia, Brasil e nestas partes, e merece maiores 
postos 6. 

Lourenço da Costa Mimoso, que foi ocupar o cargo de governador 
de Alfaiates, quando Brás Garcia ía preso para o Sabugal, era de 
Linhares da Beira, povoação situada entre a Guarda e Gouveia, filho 
de Bernardo Madeira da Costa, de Avô, o qual era irmão de Gaspar 

» Doe. X L V I . 
2 T.T. — Consultas do Cons. de G., m. 2, n.° 1C0. 
3 T.T. — Consultas do Cons. de G., m. 2, n.° 185. 
* Doe. XLVI . — 5 Doe. X L V . 
0 T.T. — Consultas do Cons. de G., m. 2, n.° 40J. 
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Dias da Costa, padrinho de Brás, pai da sua antiga namorada, e avô 
da que brevemente seria sua mulher 

; Estranho capricho da sorte ! ; Notável coincidência! 
^ E seria uma simples coincidência? 

(Continua) A. DE V A S C O N C E L O S . 

D O C U M E N T O S 

L X X X I X 

E S C R I T U R A DK I N S T I T U I Ç Ã O DE UM VÍNCULO, P E L O S IRMÃOS E IRMAS DO P O E T A , 

P A R A , P O R M O R T E DO ÚLTIMO D E L E S , 

SER ADMINISTRADO E POSSUÍDO POR SEUS DOIS SOBRINHOS, 

T O M Á S , FILHO DE BKAS GARCIA DE M A S C A R E N H A S , JA F A L E C I D O , 

E MARIA, FILHA DE FELICIANA M O N T E I R O , 

E P E L O S LEGÍTIMOS D E S C E N D E N T E S D E S T E S 

(3o dezembro 165g) 

Sa ibam q u a n t o s es te pub l iquo i n s t r o m e n t o de t e s t a m e n t o e d o a c a m e insti-
tu ição de Capel la e M o r g u a d o na mi lhor f o r m a e u ia de d i re i to que ser posa e 
mi lho r a ja luguar u i r em c o m o no anno do n a c i m e n t o de n o s o S e n h o r Jesus 
Cr i s to de mil e seis cen tos e sesen ta annos por ser pa sado dia de na t a l em os t r in ta 
dias do m e s de d e s e m b r o no f u n d o do uai do Cas t inca l j u n t o a e s t r ada que u e m 
do luguar do Sobra l do t e r m o da uilla de O u o a e s t a n d o ahi p r e s e n t e s o D o u t o r 
Manoel gracia e seu h i r m ã o pan ta l i am gracia pr ior de t r a u a n q u a e o R e u e r e n d o 
padre Mat ias grac ia seu h i r m ã o e b e m asim suas h i r m ã s Maria gracia e ana mon-
teira Isabel gracia e Antón ia gracia n a t u r a i s da uilla de a u o t o d o s ma io res de u in te 
e c inquo a n n o s t odos pesoas r e c o n h e c i d a s de mim taba l iam loguo p o r elles t odos 
jun tos e cada h u m de per s i foi di to p e r a n t e m i m tabal iam e t e s t e m u n h a s t odas ao 
d ian te n o m i a d a s e as ignadas q u e elles em n o m e da san t i s ima t r indade pad re e 
f i lho e espi r i to s an to t rês pesoas e h u m so deos u e r d a d e i r o em cu j a fee p r o t e s t a -
u a m u iue r e m o r e r as im c o m o o t e m e de fende a san ta m a d r e jgra de R o m a e se ja 
no to r io a t odos os que es te i n s t r o m e n t o u i r em que e s t ando t odos el les sobred i tos 
j r m a o s e h i rmãs de pai e m a i na tu ra i s da dita uilla de auo e p o r n a m t e r e m h e r -
de i ros f o r c a d o s q u e r i a m e he ra sua u o n t a d e ins te tu i r e faser de todos seus b e n s 
de Rais au idos e p o r auer h u m a Capel la e m o r g u a d o c o m o em dire i to me lho r se 
possa diser c o m o b r i g u a c a m de cinqta misas que se h a m de diser p o r suas a lmas 
e de seus d e f u n t o s no C o n u e n t o de San ta Cruz de b u s a q u o he is to em cada anno 
e e m q u a n t o o m u n d o du ra r em al tar preui l legiado ou na sua Capella delles inst i-
tu idores q u e he da i n u o c a c a m de sam Joseh sita no m e s m o C o n u e n t o por e s t a r e m 
c o n t r a t a d o s com o R e u e r e n d o pr ior e pad res do di to m o s t e i r o no p a d r o a d o delia 
em as qua is misas se dira h u m re sponso sobre a sua s epu l tu r a q u e lia t em pel las 

1 Notas genealog. III, i, 3; — Esquemas genealog. II A. 



358 cIicinsta da Universidade de Coimbra 

a lmas delles ins t i tu idores d i sendo mais elles d i tos ins t i tu idores q u e faziam inReuo-
guauel d o a c a m dos di tos seus b e n s liuns aos h o u t r o s e a di ta Capel la e ins t i tu íam 
p o r admin i s t r ado re s delia h u n s aos h o u t r o s sob red i to s ins t i tu idores e o q u e delles 
u l t i m a m e n t e f iquar u iuo sera o u l t imo a d e m i n i s t r a d o r c o m obr iguacam das ditas 
misas e por m o r t e do u l t imo que delles f iquar socedera em a m e t a d e dos di tos seus 
bens t o m a s gracia m a s c a r e n h a s f i lho de seu h i r m ã o b ras gracia que deos t e m e na 
h o u t r a a m e t a d e sua sobr inha Maria mon te i r a f i lha de sua h i rmã fe leciana m o n t e i r a 
m o r a d o r a na anadia e s endo caso que se peca em a lgum t e m p o a lguma diuida que 
seu pai M a r q u o s gracia que deos tem deuese aos absen tes t ios da dita sua sobr inha 
Maria mon te i r a sera hella obr iguada ou seus suceso re s a p a g u a r a d i ta diuida 
t oda e po r sua m o r t e del les d i tos a d m i n i s t r a d o r e s t o m a s gracia Masca renhas e Maria 
mon te i r a s u c e d e r a m na dita Capel la seus f i lhos m a c h o s mais ue lhos leg í t imos au idos 
de legi t imo m a t r i m o n i o e nam t e n d o f i lhos m a c h o s s u c e d e r a m a f i lha mais ue lha 
legi t ima de legi t imo m a t r i m o n i o cada h u m na sua m i a c a m c o m o di to t em e n a m 
t e n d o a di ta f i lha f i lhos ou f a l t ando em a lgum t e m p o em sua decendenc ia sucesor 
leg i t imo sucedera na dita a d m e n i s t r a c a m o pa ren te mais c h e g u a d o de cada h u m dos 
di tos suceso re s s u c e d e n d o s e m p r e em m a c h o e n a m no a u e n d o a femia sendo sem-
pre de legi t imo m a t r i m o n i o indo s e m p r e em nossa l inha dire i ta e s endo caso q u e 
a lgum dos d i tos sucesores seus sob r inhos p r ime i ros ins t i tu idores d iguo p r imei ros 
a d e m i n i s t r a d o r e s nam t e n h a m erde i ros de sua l inha d i re i ta em tal caso a sua a m e 
t a d e sucede ra ao ou t ro a d m e n i s t r a d o r q u e u iuo for e pe ra que f ique a di ta Capel la 
s e m p r e c o n j u n t a em seus d i re i tos sucesores com dec la racam que qua lque r dos 
suceso re s e a d m e n i s t r a d o r e s s e r a m s e m p r e Cr i s tãos ue lhos sem raca de m o u r o ou 
judeu ou de ou t r a n a c a m infecta e c o m e t e n d o a lgum del les c r ime de lesa mages t ade 
diuina ou h u m a n a h u m dia dan tes que o c o m e t a o h a m elles d o a d o r e s por p r iuado 
da di ta a d m e n i s t r a c a m e h a m por c h a m a d o e me t ido de pose delia o q u e auia de 
suceder c o m o se elle na tura lmte m o r r e r a e q u e r e m que em n e n h u m t e m p o o f isquo 
en t re nella n e m Ieue e m o l u m e n t o a lgum e sendo caso q u e a lgum dos q u e nella 
e n t r a r l eg i t imamen te dispois diso casar com a lguma pesoa i n f amada de d e c e n d e r 
de a lguma in fec ta n a c a m pel lo m e s m o caso ham por p r i u a d o de t o d o o direi to que 
na d i ta Capel la e bens a cila au incu lados t inham e ham por me t ido de pose delles 
o q u e lhe auia de sucede r se elle m o r r e r a e outros i q u e r e m que nesta Capel la 
n a m suceda f r a d e n e m freira e se a lgum s u c e d e r po r f e sa r em a lguma Religiam 
a inda q u e se faca pas de bens em c o m u m loguo pase ao legi t imo suceso r e q u e 
h o u t r o sim que r i am que na di ta Capel la nam sucedese pesoa douda ou de tal m o d o 
desa t inada que n a m t iuesse a d m e n i s t r a c a m de seus bens p ropr ios m a s isto se n a m 
e n t e n d e r a no q u e o n a m t iuer po r defe i to de idade po rque este a t e ra e admenis -
t r a r a por seu t u t o r ou c u r a d o r a te c h e g u a r a sua legi t ima idade nem o u t r o s i m su-
cede ra nella s u r d o ou m u d o ou m u d o s o m e n t e n e m cego de a m b o s os o lhos n e m 
coxo de a m b o s os pes p o r e m se depo is de sucede r l eg i t imamente lhe suceder d iguo 
lhe sob reu i e r a lguma das sobred i t a s alei jois ou t o d a s n a m sera delias p r iuado se 
a inda f iquar com juiso em f o r m a pera a d m e n i s t r a r seus bens po r seus p r o c u r a d o r e s 
e he sua u o n t a d e que o s egundo que del les d o t a d o r e s suceder faca inuen ta r io de 
t o d o s os d i tos seus bens de Rais d e n t r o de h u m a n n o depois de q u a l q u e r delles 
fa lecer do qual se m a n d a r a h u m t res lado a u t e n t i c o aos Rel igiosos do di to C o n -
u e n t o de b u s a q u o e se gua rda ra pera s e m p r e em seu C a r t o r i o os quais bens an-
d a r a m s e m p r e c o n j u n t o s sem se p o d e r e m u e n d e r aliar n e m escambar por m o d o 
a lgum n e m o u t r o sim se p o d e r a m dane f iqua r e sendo caso que a lgum dos a d m e -
n i s t r ado re s danef ique os di tos bens e fazenda ou a lguma delia ou deixar de re-
p a r a r os d e t r i m e n t o s que n a t u r a l m e n t e ou p o r obra de m a o s sob reu ie rem se re fa -
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r a m a sua cus ta p o r c o n t a dos b e n s p r o p r i o s q u e delle f iquarem e b e m ass im as 
a r u o r e s q u e c o r t a r e m p e r a is to s e f aze r m i lho r cada h u m que s u c e d e r d ispois do 
u l t imo del les d o a d o r e s d a r a f iança na uil la de a u o a e n t r e g u a r a di ta f a zenda mi-
l h o r a d a ao q u e lhe o u u e r de s u c e d e r e sera o b r i g u a d o a g u a s t a r do r e n d i m e n t o da 
d i ta f azenda no p r i m e i r o a n n o no r e p a r o e a c r e c e n t a m e n t o delia e se ra o u t r o s i m 
o b r i g u a d o a m o s t r a r t o d o s os a n n o s aos u i s i t a d o r e s da di ta uilla c e r t i d a m do p r i o r do 
d i t o c o n u e n t o em c o m o t e m p a g u o a e smol l a das m i s a s n a q u e l l e a n n o e o t r a t a d o 
e d a r a ao d i to u i s i t a d o r d u a s g u a l i n h a s ou sua j u s t a ual ia p o r t o m a r a dita c o n t a e 
s e n d o ca so q u e se d e s c u d e h u m a n n o a sa t i s fa se r a p a g u a r a di ta e smo l l a o d i to 
u i s i t a d o r o u u i g u a r i o gera l d e s t e b i s p a d o f a r a m s e q u e s t r o n o s d i tos r e n d i m e n t o s 
da d i ta f a s e n d a e pe lo f a se rem com efe i to na f o r m a o rd ina r i a t e r a m ma i s h o u t r a s 
d u a s g u a l i n h a s q u e l iem a ser q u a t r o d u a s po l ia c o n t a q u e h a m de t o m a r e d u a s 
p o r p o r e m o d i to s o q u e s t r o em efe i to o qua l se n a m l e u a n t a r a s em p r i m e i r o se 
p a g u a r t u d o o q u e se e s t i ue r d e u e n d o e des ta Cape l l a n a m p o d e r a m m i n i s t r o 
a l g u m s e c u l a r t o m a r con ta sa luo o s ec les iás t icos f o r e m neg l igen t e s p o r t e m p o d e 
dois a n n o s p o r q u e em tal caso o c o r r e g e d o r ou p r o u e d o r da g u a r d a p o d e r a m c o n s -
t r a n g e r o d i to a d m e n i s t r a d o r e fazer o d i to s o q u e s t r o e a u e r a m a p i t ança q u e os 
m e n i s t r o s ec l e s i á s t i cos a u e r i a m se o f o r m a s e m e c o n s t r a n g e s e m na f o r m a q u e f iqua 
d i t o e s e n d o ca so q u e o p a m do c e r c o a u i n c u l l a d o a es ta Cape l l a se r i m a sera o 
a d m e n i s t r a d o r o b r i g u a d o a e m p r e g u a l l o d e n t r o em seis m e s e s em f azenda b e m 
p a r a d a que n a m seiia de pe soa ma i s p o d e r o s a que elles e m o r r e n d o sem o e m p r e -
g u a r d e n t r o em os d i tos seis meses seus e r d e i r o s o e m p r e g u a r a m d e n t r o em t res 
i m m e d i a t a m e n t e segu in te s e t o d a a pe rda q u e n e s t a p a r t e o u u e r se a u e r a p o r s eus 
b e n s p r o p i o s e f iança e q u e r e m e s a m c o n t e n t e s q u e as d i tas mi sa s se d iguam loguo 
e c o m e c e m a c o r r e r da f e i t u r a des t a em d ian te p o r t e n c a m del les d o a d o r e s e de 
seus e r d e i r o s em fee e t e s t e m u n h o de u e r d a d e as im o o u t o r g u a r a m e de t u d o m a n -
d a r a m ser fe i to e s t e í n s t o r m e n t o n e s t a n o t a q u e t o d o s a s i g n a r a m a o q u e f o r a m 
t e s t e m u n h a s p r e s e n t e s Manoe l p i r e s m o r a d o r e m l a g u a r e s d o t e r m o d a uilla d e 
p e n a c o u a q u e a s ignou pel las di tas d o a d o r a s a seu R o g u o e f o r a m mais t e s t e m u -
n h a s p r e s e n t e s Anto franco e Me lch io r Rõiz e b e r t o l a m e u franco e a c e n s o Rõiz e 
d o m i n g o s d u a r t e t o d o s m o r a d o r e s n o l u g u a r d e t r a u a n q o a q u e t o d o s n e s t a n o t a 
a s i g n a r a m sendo- lhe p r i m e i r o l ido e d e c l a r a r a m mais elles doado re s q u e os a d m e -
n i s t r a d o r e s da dita C a p e l l a u i s to s e r e m dois p a g u a r a m cada h u m a m e t a d e da es-
mol la das mi sa s que da ixam cm c a d a h u m que se d i g u a m no d i to C o n u e n t o de 
S a n t a C r u s de b u s a q u o e eu M a n o e l de l indos (?) t a b a l i a m que o e sc r eu i e d e s t a 
n o t a p e d i r a m os t r a s l l ados n e c e s a r i o s e eu s o b r e d i t o o esc reu i — O P . e Mat ias g r a -
c i a — p a n t a l i a m g r a c i a — M a n o e l g r ac i a — M a n o e l p i res — m e l c h i o r ró i s t . a — 
A c e n s o róis t.a — An.'o fran .co t . a — D°s d u a r t e ta — b e r t o l a m e u fran .co ta. = he eu 
J o a m f r a n c o t aba l l i am do p u b l i q u o judisial l he n o t a s n e s t a uilla de s a m j o a m da-
re ias seu t e r m o po r e l rei n o s o S.or e tc . t r e s l l ade i de m e u l l iuro de n o t a s b e n he 
f ie l m . t e he as inei de m e u sinall pub l i co e r a s o q u e tall he o j e u in te he t r e s de 
a g o s t o de mill he seis s e m t o s n o u e n t a he s inco a n n o s he asinei de m e u pco s i n a l l . . • 
m e u p u b l i q u o j o r a s o q u e tall he 

JOAM FRANCO 

(Logar do >J< signal públicoJ 
(Traslado autêntico existente em meu podei-. . Is repetições extravagantes que se encontram na 

subscricáo do tabelião, que autenticou o traslado, explicam-se pela conveniência de completar a pá-
gina, onde já não cabia o aparatoso sinal público, que por êste artificio tabeliónico passou para a 
página imediata. 
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X C 

ASSENTO DO ÓBITO DE D. MARIA DA C O S T A , MULHER DO T O E T A 

(4 janeiro 1660) 

Dona Maria molher de Bras gracia desta Villa faleceu em os mesmos 4 dias 
do mes de Janr.° da ditta era de 1660 esta enterrada dentro Igr.* Recebeu todos 
os sacram.tos n ão fes manda dia mes era ut supra. 

O P . E G A S P A R NUNEZ 

(Cota marginal) — tense satisfeito com todos os otf.os 

misa prezen , c dita. I I I 

(C S- — Registo paroquial de Avô, 1. 1 ,cad. 3.°, fl- io5). 

X C I 

E S C R I T U R A DE COMPRA DE UMA C A P E L A , E X I S T E N T E D E N T R O DO C O N V E N T O DO B U Ç A C O , 

F E I T A AO P R I O R E R E L I G I O S O S D A Q U E L E E R M I T É R I O 

P E L O P A D R E PANTAL.EÃO ÔARC1A, P A R A SUA S E P U L T U R A 

(3o março 1660) 

Saibaõ quantos este publico Instrumento de Carta de venda de Capella, ou 
como em Direito melhor sepossa diser ou chamar de hoje para todo o sempre 
virem que no anno do Nascimento de nosso Senhor Jesus Christo, de mil seis 
centos e sessenta annos, aos trinta dias do mes de Março do mesmo anno em o 
Comvento de Santa Cruz do Bussaco na Caza da Hospedaria adonde Eu Taballião 
fui, e estando ahi presentes o Muito Reverendo Padre Frei Sabastião de Santa Maria 
Prior do dito Comvento e os mais Relligiosos abaixo assignados, e bem assim es-
tando ahi prezente, o Reverendo Padre Pantelliaõ Gracia Prior da Igreja de Sam 
Thiago de Travanca, Logo pelo dito Padre Prior Frei Sabastião de Santa Maria, 
emais Relligiosos do dito Comvento, que elles tinhaõ concertado com o dito Padre 
Pantelliaõ Gracia Prior da dita Igreja de Sam Theago deTravanca de lhe venderem 
huma Capella que tem no dito Convento que está a banda do Evangelho com res-
pondente a Capella dos Reis para sempre e em quanto o Mundo durar aqual lhe 
vendiaõ deste dia para todo o sempre como fica dito e lhe davam o Padroado delia 
para elle comprador e as pessoas que sucederem pelo tempo adiente na forma 
de huma Escriptura de Doaçaõ que entre ele Comprador e sseus Irmaons, e Irmaã 
tem feito em que ordenaõ que no altar Privelligiado ou nesta Capella se lhe digaõ 
sincoenta Missas em cada hum anno as quaes o Admenistrador da dita Capella sera 
obrigado a pagar em cada hum anno ao dito Convento pelo mez de Dezembro 
a sessenta reis por cada Missa, e a dita Capella lhes vendiaõ em preço de sessenta 
mil reis os quaes logo receberão da maõ do comprador em dinheiro de contado 
moeda ora corrente neste Reyno sem faltar nada perante mim Taballiaõ, e Teste-
munhas ao faser desta Escriptura com o que se deraõ por pagos intregues e satis-
feitos e por todo davaõ ao comprador e seus sucessores por quites e livres de hoje 
para todo o sempre, e que dimitiaõ de si, e trespassavaõ nas maons e poder delle 
comprador todo o Direito que tem e podiaõ ter na dita Capella e nella seria sepul-
tado o corpo delle comprador se elle assim o ordenar, e todos o mais seus descen-
dentes com a obrigação delle dito comprador c os ditos seus descendentes serão 
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obrigados a toda a fabrica da dita sua Capella para a qual fabrica dará elle compra-
dor vinte mil reis os quaes os ditos relligiozos poderão dar a rasaõ de juro para 
renderem para a dita fabrica e estes por huma vez somente com aquelle comprador 
e sseus descendentes ficaõ desobrigados da dita Fabrica para sempre; outrosim por 
morte do Padre o Doutor Manoel Garcia IrmaÕ delle comprador hum cálix deprata 
com mais ornamento que tem em.a ssua Capella de Avó, e os vinte mil reis da fa-
brica dará elle comprador dentro em hum anno para se darem a razaõ de Juro como 
fica dito, e pelos ditos Padres Prior, e mais religiosos foi dito que elles se obriga-
vaõ em seu nome e de seus sucessores a sempre terem a dita Capella livre e fabricada 
na forma que fica dito, o que tudo o dito Comprador dice aceitava com todas as 
clauzullas, e obrigaçoens aqui declaradas; e em ffe e testemunho de verdade assim o 
quiseram e outorgaraõ, e de tudo mandaraõ fazer este Instrumento de carta de 
venda de capella neste Livro de Nottas aonde asegnaraõ, e delle mandaraõ dar ao 
comprador hum Instrumento deste Theor; Testemunhas que a tudo foraõ pre-
sentes Leonardo da Silva murador em villa nova de Monssarros, e Antonio Antunes 
morador em luzo, e Joaõ Francisco da Pampilhosa que todos aqui asignaraõ com 
o dito comprador e os relligiosos vendedores, e Eu Miguel Ribeiro Taballiaõ que o 
escrevi. 

F R E I SABASTIJVO D E S A N T A M A R I A P R I O R 

F R E I M A U R O DE S A N T A ISABEI, 

F R E I J O Ã O D O E S P I R I T O S A N T O 

F R E I V A L L E R I O D O E S P I R I T O S A N T O 

F R E I J O S É DOS S A N T O S 

P A N T A L I Ã O G A R C I A 

F R E I INOCÊNCIO D E S A N T O A L B E R T O 

F R E I M A N O E L DA A Ç U M P S S Ã O 

F R E I J O Ã O DA T R I N D A D E 

F R E I A N D R É DE SAINTO A N G E L O 

F R E I T H O M A S DOS R E I S 

L E O N A R D O DA S I L V A 

A N T O N I O A N T U N E S 

J O Ã O F R A N C I S C O 

(Duma certidão passada a 24. set. 1824 por José da Costa de Carvalho e Lemos, escrivão proprietá-

rio dum dos ofícios da Correição e chanceler da comarca de Viseu, em face de outra certidão passada a 

20 maio 1757 por José de Morais, público tabelião de notas no couto de Vacariça, em face do respec-

tivo livro existente 110 seu cartório, onde se encontrava esta escritura, a 11. ioy v.° — Pertence ao 

sr. António da Costa Mesquita, de Avó). 

X C I I 

ASSENTO DO ÓBITO DO PADRE PANTALEÃO GARCIA, IRMÃO DO P O E T A 

(14 outubro 1660) 

Aos quatorze dias do mes de 8br.o de 66o annos faleçeo o R.do p.e Pantaleão 
Garcia Prior desta Igr.a de Santiago de Travanca recebeo os sacramentos por 
mim o p.e Manoel giz1 está sepultado no mostr.o de Busaco em húa Capella de 
S. Joseph que elle comprou ao prior e mais religiosos fes testamento in scriptis. 

(Cota marginal) — Estão feitos os offisios todos, 
e seis mezes de estassão. 

(CS- — Registo paroquial de Travanca-de-Farinha-Padre, 1. 1, cad. 5.°, li. inumer.). 
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X C I I I 

A S S E N T O DO C A S A M E N T O DE ANA D U A R T E , MAE DE M A N U E L G A R C I A DE M A S C A R E N H A S , 

SOBRINHO E G E N R O DO P O E T A 

(5 outubro i66t) 

Em os s i n q u o dias do m e s de S b r 0 de 1661 a n n o s f e i t a s a s d e n u n c i a c o i s p r e -
m i t i d a s em t r e s d ias s a n t o s c o n t í n u o s p r o x i m o s a e s t e e n ã o a u e n d o i m p e d i m t o a lgú 
eu o P . e A n t 0 da f o n . c a c u r a n e s t a Igr.a de S . T i a g u o de T r a u a n q u a p e r g u n t e i a 
S e b a s t i a m M a r q u e s h o m e m u e u u o m o r a d o r n e s t e l u g u a r d e t r a u a n q u a e A n n a 
d u a r t e f . a d e J o ã o g o r g e e de sua m . e r Mar i a D u a r t e d e s t e l u g a r de de T r a u a n q u a 
d e s t a f r e g a e c o n c o n s e n t i m ' 0 d e a m b o s e m face d a Igr.a e m m i n h a p r e n s e n ç a 
c o m f o r m e ao conc i l i o t r i d e n t i n o e c o n s t i t u i c o i s d e s t e B i s p a d o se r e c e b e r a m p o r 
m a r i d o e m e r aos q u a i s de i a s b e n ç õ n s m a t r i m o n i a i s de q f o r ã o m a i s t a s G r a b i e l 
L e i t a m de M a g u a l h ã e s e Gil de f g d o de C a s t r o m o r a d o r em L o r u ã o e m . t a s m a i s 
p e s s o a s , e eu A n t . ° da f o n c a q u e o e s c r e u i h o j e e ra u t s u p r a . 

A N T . ° DA FON.CA 

(C.S. — Registo paroquial de Travanca-de-Farinha-Pòdre, 1. 1, cad. 4.0, fl. 41 v.°). 

xciv 
A S S E N T O DO ÓBITO DO DR. MANUEL G A R C I A , IRMAO DO P O E T A 

(21 janeiro 1662) 
A n n o de 1662 — N 

O D . o r M.e> G r a c i a f a l e c e o em 21 de J a n e i r o da e ra s o b r e d i t a r e c e b e o t o d o s os 
s a c r a m e n t o s e s t a e n t e r r a d o d e n t r o d a i g . " d e s t a u . a i u n t o a o a l t a r d e n o s s a S e -
n h o r a d o p r a n t o , e n ã o fez m a n d a d e q . f i z e s t e n o m e s m o d ia u t s u p r a . 

O P . E M . E L D I A S 

(Cota marginal) — mi s sa p r e s e n t e d i ta . 
f e i to s of f . ° s 1 I I 

(C.S. — Registo paroquial de Avô, 1. i, cad- 3.°, fl. 10S v.°). 

Il 

X C V 

A S S E N T O DO ÓBITO DE ANA M O N T E I R A , IRMA DO P O E T A 

(7o fevereiro 1663) 

A n n a m o n t r . a f.a de m a r c o s Garc i a de s t a uil la f a l e c e o em os dez dias de f eue -
r e i r o da e ra de 1663 A n n o s . ias e n t e r r a d a d e n t r o da ig . r a i u n t o da p o r t a p r inc ipa l , 
a p a r t e do n o r t e , e p o r v e r d a d e , as ine i , u t s u p r a , r e c e b e o os sacram.<°s. 

M A T T O S 

(Cota marginal) — missa p r e s e n t e d i ta . 
o f f i c ios de n o u e l icois _ J J _ j _ 3 . 

' (C-S. — Registo paroquial de Avó, 1. I, cad. 3.°, fl. 109). 



cBrds Garcia de < £ M a s c a r e n h a s 415 

X C V I 

DEPOIMENTOS DE DUAS TESTEMUNHAS, E INFORMAÇÃO DO VIGÁRIO DE AVO, 

NA INQUIRIÇÃO de genere, vita et moribus, 
PARA A ORDENAÇÃO DE TOMAS DE AQUINO GARCIA DE MASCARENHAS, FILHO DO POETA 

(8 maio 1664) 

Em os outo dias do mes de Maio da era acjma declarada (1664) nas pousadas 
e moradas do Reverendo prior de Gouas 1 ahi em lugar secreto e apartado tiramos 
as testemunhas abaixo assinadas cuiios ditos e nomes sam os s e g . t e s J e que elle me 
mandou fazer este termo de asentada que assinou e Eu o padre gaspar nunes es-
criuão que o escreuj. 

C O S T A 

Bento de paiua homem cassado e offisial de çapateiro morador em a uilla de 
Avó testemunha nomeada pelo parrocho do ordinando. . . 

E perguntado elle testemunha pello contheudo no mandado atras que lhe foi 
lido e declarado pello Reuerendo Arcipreste disse elle testemunha quera uerdade 
que elle conhecia muito bem ao dito ordinando thomas gracia o qual he filho legi-
timo de Bras gracia e de sua molher Dona Maria ia defunctos moradores que forão 
da uilla de Auó e outrosi disse que também conhecera os Auos paternos do dito 
ordinando assaber Marquos gracia e sua molher ilena madeira ia defunctos mora-
dores que foráo da dita villa e outrosi disse elle testemunha que também conhece 
os Auos Maternos assaber ioão Manoel da fonsequa e sua molher Maria madeira 
moradores da dita uilla de Auo e que todos estam tidos e auidos por christãos 
uelhos e elle testemunha por tal os tem sem auer fama nem Rumor em contrario 
e so disse elle testemunha que sendo vigairo da igreiia de Avó Roque dias de 
mattos tiuera duuidas com o padre ermitão Simão madeira e lhes chamara chris-
tão nouo de que elle lhe leuou huma iniuria e prouou ser christão uelho e o dito 
vigairo desia que no dito Simão madeira auia a dita Raça por decender de huma 
molher que uiera de Tomar que chamauão a Regateira da qual também era decen-
dente o dito bras gracia mas elle testemunha sabe que o dito bras gracia tinha tres 
irmos clérigos e hu frade e elle era caualeiro professo da ordem de Sam Bento por 
donde a dita fama ser falsa e o dito ordinando e seus ascendentes serem christãos 
uelhos como dito tem. 

E perguntado elle testemunha pellos mais interrogatórios do mandado que 
todos lhe forão lidos e declarados pello Reuerendo Arcipreste disse elle teste-
munha que era uerdade que ella não sabia impedimento algum por donde o dito 
ordinando deixasse de ser promouido as ordens que pertendia e mais nam disse e 
assinou com o Reuerendo Arcipreste e Eu o padre gaspar nunes escriuão que o 
escreuj. 

C O S T A 

B E N T O D E P A I U A 

1 O licenciado Manuel da Costa Brandão, arcipreste do distrito. 
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Pedro Fernandes o gaio por alcunho uiuuo e morador en a uila de A u ó . . . 

E perguntado elle testemunha pelo contheudo no mandado que todo lhe foi 

lido e declarado pelo Reuerendo Arcipreste disse elle testemunha què hera uer-

dade que elle conhece muito bem o ordenando Thomas gracia o qual he filho 

legitimo de Bras gracia e de sua molher Dona maria ia defunctos moradores que 

foram da uilla de Auo deste Bispado e por tal estaua tido e auido e Reputado e 

outrosi disse elle testemunha que também conhecera muito bem os Auos paternos 

do ordinando assaber Marquos gracia e a sua molher ilena madeira ia defunctos 

moradores que forão na dita uilla de Auó e outrossj disse que também conhece 

os Auos maternos do dito ordinando assaber ioam Manoel da fonsequa e a sua 

molher Maria madeira moradores da dita uilla de Auó aos quais todos elle teste-

munha conhece e conheceu por christãos uelhos limpos de boa geração somente 

disse elle testemunha que no tempo que o vigairo Roque dias de mattos era uiuo 

que foi vigr.o na uilla de Auó chamara iudeu a hu clérigo por nome Simão madeira 

que era parente do dito ordinando mas que sabe elle testemunha que o dito clérigo 

Simão madeira tiuera sentença contra o dito vigairo e lhe fizera pagar as custas e 

ficara o dito clérigo com sentença por sua parte e alem de que o pai do dito ordi-

nando era caualleiro professo de Sam bento e tinha tres irmãos clérigos em que 

elle testemunha pelo que sabe sempre teue aos sobreditos assi a huns como outros 

por christãos velhos e dos principais destes pouos o que elle testemunha sabe por 

ser seu natural e uisinho e sempre desde o tempo de que tem Iembra a esta parte 

nunqua uiu nem ouuiu diser que os sobreditos fossem com uerdade enfamados de 

Raça de iudeu ou de mulato ou de outra qualquer infecta nação e por serem todos 

vesinhos e naturais tem elle este conhecimento e sempre assi o uiu e ouuiu sempre 

deser. 

E perguntado elle testemunha pello mais contheudo no mandado que todo lhe 

foi lido e declarado pelo Reuerendo Arcipreste disse elle testemunha quera uerdade 

que elle não sabia empedimento algum por donde o dito ordenando deixasse de 

ser promouido as ordens que pertendia e mais não disse e assinou com o R.do Ar-

cip.te e Eu o padre gaspar nunes escriuão que o escreuj. 

C O S T A 

P° f NZ 

Certefiquo eu Gaspar dias do mattos vigr" em a parochial Igr.a da V.a de Auo 

que sendo em os 27 do mes de abril de 664 annos em a Estaçam da missa da terça 

publiquei a meus fregueses hum m.do q me apresentou Thomas Garcia p.a ordens 

menores e nam me sahio empedimento algum mas antes conheço do ordinando 

ser Benemerito das ordens q pretende christam uelho sem Raça de mouro nem 

Judeo nem de outra infecta naçam de boa vida e costumes e frequente na Igr.a e 

os sinais sam os seg.tcs cabello crespo e castanho sobrancelha cerrada Buxigoso. e 

do meu liuro dos bautizados consta.. . (transcreve o assento de batismo). E tudo o 

sobredito passo asi e o iuro in uerbo sacerdotis e por uerdade assinei oie 8. dias 

de maio da era de 664. Annos. 
G A S P A R DIAS D E M A T T O S 

(C.E. — Processo para a ordcnacão de Tomás Garcia). 
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X C V I I 

A S S E N T O DO ÓBITO DO P A D R E MATIAS G A R C I A , IRMÃO DO P O E T A 

(23 dezembro 1664) 

O P.e Mathias Garcia cura que foi em Anceris faleceu em os 23 dias de de-
zembro de 664 Annos. recebeu os eram.'05 da s.ta madre igr.a não fes manda e ias 
emterrado dentro da igr.a na cepultura de seus irmãos e para lembrança fiz e aci-
nei, em fe de verdade oie. 24 dias do dito mes em que recebeu sepultura, dia mes 
e anno ut supra. 

M A T T O S 

(Cota marginal) — missa presente dita 

eitos officios _I_J !_ 

(C S. — Registo paroquial de Avô, 1. 1, cad. 3.°, fl. n3). 

X C V I I I 

D E P O I M E N T O DUMA T E S T E M U N H A SOBRE O C O N F L I T O 

HAVIDO E N T R E O PADRE MATIAS GARCIA E B E R N A R D O D U A R T E DE F IGUEIREDO 

(16 março 1668) 

Pedro Dias Escrivão das cizas e décimas de sua magestade nesta dita villa de 

Avo junto ao hjrol testemunha nomeada pelo Parocho a quem o Reuerendo Se-

nhor Commissario (Dr. João Ferreira Barreto, Desembargador da Relação Ecle-

siástica de Coimbra, Jui\ Comissário da Inquirição sôbre a pureza de sangue do 

dr. Matias Jácome de Figueiredo, filho de Bernardo Duarte de Figueiredo) deu 

juramento dos santos Euangelhos em que pos sua mão E prometeo dizer uerdade, 

e de sua idade disse ser de sincoenta e tres Annos pouco mais ou menos. 

E perguntado elle testemunha se conhecia ao Justificante Mathias Jacome de 

figueiredo e seus pais e Auos donde erão naturais e moradores, disse elle teste-

munha q conhece muito bem ao dito Justificante Mathias Jacome de figueyredo, e 

sabe q he filho legitimo de Bernardo Duarte de figueiredo Sargento major desta 

villa, e nella morador, e natural da de Pombeiro, e de Maria Jacome natural e mo-

radora nesta dita villa; E perguntado se conhecera aos Auós paternos do Justifi-

cante disse que somente conhecera a Saluador Duarte pai do dito Bernardo Duarte, 

o qual SaIuador Duarte vinha a esta terra algumas vezes por serrendejro do Reue-

rendo Cabido de.Coimbra, e quando o dito seu filho tam ao b diguo também 

nesta cazara com a dita Maria Jacome' E perguntado elle testemunha pia limpeza 

do sangue do dito Justificante pia parte parte paterna disse que elle testemunha 

teue e tem por Christão uelho ao dito Bernardo Duarte; e somente sabe que o dito 

Bernardo Duarte indo para Ansaris se encontrara com o Padre Mathias Gracia 

cura do dito lugar, e com elle tiuera diferenças sobre humas Elleisois q se tinhão 

tratado nesta dita villa de Auó das quais differensas resultou chamar o dito Padre 

Judeu ao dito Bernardo Duarte, o qual se apeou e deu alguns cintarasos em o dito 

Padre, e oflerio de q resultou demandar o dito Padre ao dito Bernardo Duarte em 

Coimbra pio sacrilégio, e o dito Bernardo Duarte ao dito Padre pia dita Injuria, o 

qual teue sentenças contra o dito Padre, e a ultima deu o uigario geral de Vizeu, 

o que elle testemunha sabe por ver a dita Sentença, e noteficar por ella ás Irmãas 
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do dito Padre Mathias Gracia; E perguntado pia rezam do seu dito no tocante a 

briga q disse tiuera o dito Bernardo Duarte de figueiredo com o dito Padre Mathias 

Graçia disse q estando em Ançaris na dita occasião ouuira rumor e bulha dizen-

dosse q o pai do Justificante e o dito Padre brigauão, e acodindo elle, uira ao pai 

do Justificante porse a caualo e o dito Padre uir apee pera Auó, e logo ahi se disse 

publicam.te q elles brigarão, e tiuerão rezois na forma q dito tem ; E que outro 

sim sabe q o dito Bernardo Duarte teue hum Irmão Inteiro que chamauão Marcos 

Duarte o qual Marcos Duarte tem hum filho cleriguo sacerdote q esta em Lisboa 

em caza do Conde de Pombejro, e tem outro filho frade de samfran.co q foi tomar 

o Abito a figueira o que elle testemunha por conhecer aos sobreditos e os uer 

nesta terra; E perguntandolhe testemunha pios Auos maternos do Justjficante disse 

q os conheeeo munto bem e se chamauão Simão Madeira e Isabel Nunes, naturais 

e moradores nesta dita villa, E que também conheçeo aos pais dos ditos auos ma-

ternos q se chamauão Gaspar Dias da Costa, o qual ouuio dizer uiera de villa coua 

de sob Auo para esta villa e nella cazara com Susana Manoel natural e moradora 

nesta villa; E que também conhessera a dita diguo a Maria Jacome a uelha uisauo 

do Justificante natural desta villa, e q a maj do dito Justificante, e seus Auos ma-

ternos na forma que declarado tem sam e foram todos Christãos velhos intejros 

sem raça alguma de Judeu, mouro ou mulato, nem de outra infecta nação, e que 

por tais foram sempre tidos e reputados geralmente de todos nesta dita villa e seus 

arredores, sem fama nem rumor em contrario, e que erão dos principais desta villa, 

e q seruirão nella os cargos honrrosos da Igreja, e Republica, o que elle testemunha 

disse q sabia por ser natural e morador em esta dita villa, e conhesser, e tratar as 

sobreditas peçoas na forma q tem declarado. E al não disse nem do costume sen-

dolhe perguntado. E sendolhe lido seu testemunho pio dito reuerendo Senhor Co-

missário disse estaua escripto na uerdade. E assinou com o dito Senhor Juis Co-

missário, E eu João Perejra notário Apostolico o escreuj. 

F E R R E I R A P E D R O D I A Z 

(C.E. — Processo para a ordenação de Matias Jdcome de Figueiredo, cad. final, fl. 55 v.°-56). 

X C I X 

ALVARÁ DO P R I N C E R E - R E G E N T E D. P E D R O , 

C O N C E D E N D O A D. ISABEL DE M A S C A R E N H A S DA F O N S E C A , FILHA DO P O E T A , 

A PROPRIEDADE DO OFICIO DE ESCRIVÃO DAS CISAS E PANOS DE AVÔ, 

PARA SER E X E R C I D O P E L A P E S S O A , COM QUEM ELA VIER A CASAR 

(6 agosto 16j oJ 

Eu o Princepe como regente e gou.°r destes Rejnos de Portugal e dos Algarues 

faco saber aos que este meu Aluara uirem que temdo Respeito a vagar por falle-

cimento de Bras garcia o officio de escriuão das sisas e dos pannos geraes da villa 

do Auo o qual seruio com satisfação alguns annos e por sua morte lhe ficarem 

sinco filhos dous machos e tres femeas, e ser a mais velha Dona Izabel Mascarenhas 

da fonsequa com pouco Remedio : IIey por bem de lhe faser m.ce da propriedade 

do d.° officio de escriuão das sisas geraes e pannos da uilla de Auo, a d.a Donna 

Izabel Mascarenhas da fonsequa pera . a pessoa que com cila cazar, e para minha 

lembrança e sua goarda lhe mandey dar este Aluara que se inteiramente como 

nelle se comtem pello coal se pacara carta a pessoa que cazar com a d.a Donna 

Izabel Mascarenhas sendo auta para o seruir e este não pacara pia chans.a sem 
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embargo da ordenação em contrario e ualera como carta posto que seu effeito aja 

de durar mais de hum anno, e pagou de dir.tos nouos trinta rs que se carregarão 

ao Thez.ro delles Aleixo pr. a a fl. 287 do liuro de sua R.ta pio escriuão de seu 

cargo, Manoel gomes de oliu.ra o fes em lisboa a seis de Ag.to de seis centos e 

setenta annos: Seb.am da gama lobo o fes escreuer. 
P R I N C E P E 

(T.T. — Chancelaria de D. Afonso VI, I. 29, fl. i53). 

MATRICULA E F R E Q U E N C I A UNIVERSITÁRIAS DE THOMAS DE AQUINO GARGIA DE M A S C A R E N H A S , 

F ILHO DO P O E T A BRAS 

(Anno lectivo de 16-2-1 Gy3) 

M A T R Í C U L A NO C U R S O DE I N S T 1 T U T A 

^f Thomas gracia M.«s f.o Je Bras gracia M.as do V.a de Auo consertidão do 
p.ro d8bro 

T H O M A S G A R C I A M A s q . 

T H O M A S G A R C I A MASCJ. T H O M A S G A R C I A M A s q . 1 

(A.U. — Matriculas, vol. 1 6 . 1. 3.° ( 1 6 7 2 - 7 3 ) , fl. 1 0 9 v.°). 

F R E Q U Ê N C I A 

1 Thomas gracia Mascarenhas de auóo 

prouou cursar com sertidão do p™ d8bro de 672 ate fim de Mayo de 673 

4 enstituta tas Ant.° frasão e Fr.co de serq.™— João Correa da Sylua o fiz. 

O G.OR 

F R . C ° C E R Q . X A A N T O N I O F R A Z Ã O 

^f O Mesmo Thomas gracia Mascarenhas de auoo 

prouou Resedir aos bb. os meses de Junho e Julho de 673. t.as Roque Rib.° 

E M l̂ Alz'—João Correa da Silua fiz. 

O G.OR 

R O Q U E RIB.KO D E A U R E U M . E L A L Z ' B R A M D Ã O 

(A.U. — Provas de curso, vol. 3 7 , 1. I . 0 ( 1 6 7 2 - 7 3 ) . fl. 3 2 3 v.°). 

C I 

A S S E N T O DO ÓBITO DE BRÁS G A R C I A DE M A S C A R E N H A S , F ILHO DO P O E T A 

(25 novembro i6j3) 

Em os uinte e sinco de nouembro de 673 anos faleseu bras grasia marquare-

nhas moso solteiro não fez testam.to de q fiz este termo q asinei dia mes era ut 

supra. 
Luis V E L H O M I R A N D A 

(Cota marginal) 
Officios I I I 

(C S. — Registo paroquial de Avô, 1. 1, cad. 3.°, fl. 123). 

1 Estas três assinaturas correspondem às três épocas do ano, em que os alunos eram obrigados a 
Ir assinar o termo de matrícula, para assim provarem a sua residência em Coimbra, 
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C I I 

ASSENTO DO ÓBITO DE THOMAS DE AQUINO GARCIA DE MASCARENHAS, FILHO DO P O E T A 

(g abril 1674) 

Em os noue de Abril Da era 674 Annos faleseu tomas grasia mascarenhas ca-
sado q era em Coimbra teue todos os sacram.'°s e por uerdade pasei esta q asinei 
dia mes era ut supra. 

Luis V E L H O DE M I R A N D A 

(Cota marginal') 
fes hú oficio os mais 

em Coimbra. 
(C.S. — Registo paroquial de Avô, 1. i, cad. 3." fl. 124). 

C I I I 

ASSENTO DO ÓBITO DE D. MARIA DE MASCARENHAS, FII HA DO POETA 

(20 julho l6j5) 

Aos 20 1 de julho de 1675 Annos faleseu M.a mascarenhas desta villa resebeu 

todos os sacram.'08 não fes testam.'» e por uerdade fis esta lembransa. 

M I R A N D A 
(Cota marginal) 

Ofisos 

feittos 

— (C.S. — Registo paroquial de Avô, 1. 1, cad. 3.°, fl. 124 v.°). 

C I V 

ASSENTO DO ÓBITO DE D. ISABEL DA FONSECA DE MASCARENHAS, FILHA DO POETA 

(8 janeiro 1676) 

Era de 1676 

Em os oito dias do mes de janeiro era asima faleseu isabel da fonsequa mas-

carenhas fes testam.1? esta en terada nesta ig.ra e por uerdade fis esta lenbransa 

dia mes era ut supra. 

(Cota marginal) 
Ofícios 

feitos 

M I R A N D A 

(C.S. — Registo paroquial de Avô, 1. 1, cad. 3.®, fl 125). 

1 O vigário Luis Velho de Miranda, ao exarar o assento, deixou Um espaço em branco para depois 

acrescentar o" dia do falecimento. O número 20 foi depois escrito por mão diferente 
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CV 

ALVARÁ DO PRÍNCEPE R E G E N T E D. PEDRO, 

PROVENDO O LOGAR DE ESCRIVÃO DAS CISAS GERAIS E PANOS DE AVÔ, 

VAGO POR T E R FALECIDO SEM DESCENDÊNCIA D. ISABEL DA FONSECA DE MASCARENHAS, 

FILHA DO P O E T A 

(jo julho 1676) 

Dom Pedro etc. faco saber aos q esta minha carta virem q tendo resp.t0 a 

estar vago of.° de escriuão das sisas geraes e panos da V.» davó por f a l e c i m . t o de 

D. Izabel Mascarenhas a quem não ficarão f.°s como constou por jnformação do 

Prou.°r da Com.» da Ci.de da guarda e cofiar eu de fran.co J0 couto frz. q nnquillo 

em q o emcarregar me seruira bem e fielm.te como cumpre a meu seruiso... hej 

por bem faser lhe rn.ce da propi.de J 0 d.o off.o o qual tera e seruira e m q . t o eu ouuer 

por bem e não m.dar o contr.o con declaração q hauendo de lho tirar ou estinguir 

em algú tempo por qual cazo q seia minha faz.a lhe não ficara por isso obrigada a 

satisfação algúa co o qual off.0 hauera de mantim.10 a elle ordenado em cada hu 

anno 1200 q he o mesmo que tinhão e auião as rnaes pessoas q antes delle o sir-

uião q lhe erão pagos a custa dos rend.os das d.as sisas q.do forem arend.as e q.do 

não a custa de minha faz." e todos os proes e precalsos q dir.tam.ie lhe pertenserem. 

Pello q m.do a uos prou.or da com.a da d.a ci.de lhe deis a posse do d.o of.o e lho 

deixeis siruir e delle uzar e auer o d.° ordenado proes e precalsos como d.° he 

dando lhe prim.ro juram.to dos santos avang.os q bem e uerdadeiram.te o sirua 

guardado em tudo meu seruiso e as p.tes Seu dir.to de q se fara asento nas çostas 

desta q se conprira tão intr.am.te como nella se contem e não pagou nouos dir.tos 

por ser hú dos cau.os do despeio de tangere como se uio por certidão dos off.es Ja 

Chr.a que foi roto ao assinar desta minha Carta q por firmesa de tudo lhe m.dei 

dar ao d.t0 fran.co do couto sellada cõ o meu sello pemdente. o Prinsepe nosso snõr 

o mandou pello Conde de villar major do seu cons.o gentilhomen da sua cam.a 

vedor de sua faz.a M.el da Silua pinh.o a fis em lx.a a dez de julho de 1676 SeB.áo 

da gama lobo a fis escreuer. 
O C O N D E DE V I L L A R M A J O R 

P . ° M A R C H Ã O T H E M U D O 

(T.T. — Chancelaria de D. Afonso VI, 1. 42, fl. 362 v.°). 

C V I 

ASSENTO DO CASAMENTO DE D. QUITÉRIA GARCIA DE MASCARENHAS, FILHA DO P O E T A 

(11 fevereiro 16-7) 

Aos onze dias do mes de feu.ro de mil e seis centos e setenta e sete annos em 

presença de mim o p.e cura abaixo asinado, e de Miguel Marques, e de sua m.er 

Maria Brandoa, e de João pegado e de sua m.er e de outras pesoas se Receberão 

Manoel gracia mascarenhas e Qiteria gracia mascarenhas moradores na villa de 

Avô, por húa ordem q me mostrarão do Sr. Bispo p.a q em minha presença se 

pudesem receber de q fiz este asento q asinei dia e era ut supra. 

O P . E M E L D A C O S T A B O T E L H O 

(C.S. — Regisloparoquial de Gali\es, 1. 1, cad. 3.», fl. 102 v.'/. 
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C V I I 

ESCRITURA DE INSTITUIÇÃO DUM VINCULO 

PELAS DUAS ÚNICAS IRMAS DO POETA SOBREVIVAS AO TEMPO, 

CÓM REVOGAÇÃO DE SEMELHANTE ESCRITURA ANTERIOR, DE 3o DE DEZEMBRO DE 1Õ5Q, 

DEVENDO Ê S T E VÍNCULO SER POSSUÍDO E ADMINISTRADO 

POR QUITÉRIA GARCIA DE MASCARENHAS, FILHA DE BRÁS, 

E POR SEUS DESCENDENTES LEGÍTIMOS 

(2-] janeiro 1681) 

S a i b a m q u a n t o s e s t e p u b l i c o I n s t r u m e n t o d e I n s t i t u i ç ã o p e r p e t u m f i d e i Co-
m i s s o , o u c o m o e m D i r e i t o m e l h o r l u g a r h a j a , v i r e m q u e n o A n n o d o N a s c i m e n t o 
de n o s s o S e n h o r Jezus C h r i s t o de mi l e seis c e n t o s o i t e n t a e h u m , s e n d o em os v in te 
e s e t e d ias do m e z de J a n e i r o do d i to a n n o em e s t a villa de A v o c a s a s e m u r a d a s 
de I sabe l G a r c i a e A n t ó n i a Ga rc i a m u r a d o r e s em a di ta villa q u e hé c o r r e i ç ã o da 
c i d a d e da G u a r d a , e p e s s o a s c o n h e c i d a s de m i m T a b a l l i a m e p o r e l les e p o r c a d a 
h u m de l l e s foi d i to p e r a n t e m i m T a b a l l i a m e d a s t e s t e m u n h a s a o d i e n t e n o m e a d a s 
e a s i g n a d a s q u e q u e el les a m b o s j u n t o s c o m s seus I r m a o n s M a n o e l G a r c i a , e Ma-
t h i a s G a r c i a e P a n t e l l i ã o Garc i a e A n n a M o n t e i r a e Mar ia G a r c i a t i n h a õ f e i to h u m 
t e s t a m e n t o , e D o a ç a m d e m a m c o m u m e m o qua l a v i n c u l a v a õ t o d o s seus b e n s e m 
do i s v íncu los e q u e p o r m o r t e do u l t i m o q u e de l l e s f icasse t e s t a d o r e D u a d o r e s 
s u c e d e r i a em h u m d o s v íncu los o s f i lhos de B r á s Garc ia M a s c a r a n h a s e s s u a I r m a ã 1 

m u r a d o r q u e foi n e s t a uilla de A u ô ; e no o u t r o v i n c u l o s u c e d e r i a õ n o s f i lhos de 
Fe l l i c i ana M o n t e i r a m o r a d o r e m A n a d i a , e p o r q u e e s t a s I n s t i t u i ç o e n s f o r a m fe i t a s 
p o r via de t e s t a m e n t o e el la di ta A n t ó n i a Ga rc i a e I sabe l Ga rc i a p o d i a õ r e v o g a r 
a d i t a I n s t i t u i ç ã o e t e s t a m e n t o e o p o d e m t o d a s a v e s e s q u e o q u i s e r e m r e v o g a r e for 
sua v o n t a d e c o m o t a m b é m a p o d i a õ r e v o g a r s e f o r a fei ta p o r D o a c ç a õ p o r q u a n t o 
n a õ foi ace i ta p e l í s p a r t e s n e m p o r T a b a l l i ã o q u e fez a d i ta I n s t i t u i ç ã o , ou por 
o u t r a a l g u m a p e s s o a q u e t ivesse d i r e i t o p o d e r p a r a o a c e i t a r d igo p a r a o poder 
ace i t a r em n o m e d a s d i t a s p a r t e s , e p a r a d i s c a r g o s de s s u a s c o n s c i ê n c i a s e de s u a s 
p r ó p r i a s e l ivres v o n t a d e s no q u e t o c a a s s u a s p a r t e s de t o d o s o s s e u s b e n s r e v o -
g a v a ó a d i ta I n s t i t u i ç a m na m e l h o r f o r m a q u e h a j a l u g a r e em d e r e i t o s e r p o s s a 
de sser fas iaõ de n o v o n o v a I n s t i t u i ç ã o de v incu lo e p e r p e t o fidei c o m i s s o p o r D o a ç ã o 
e n t r e vivos v a l l e d o r a na f o r m a e m a n e i r a s e g u i n t e = D i c e r a õ el les d i tos Isabel G a r c i a 
e A n t ó n i a G a r c i a m a i o r e s de v in te e s i nco a n n o s p e s s o a s q u e Eu T a b a l l i ã o r e c o -
n h e ç o q u e e l las e m n o m e d a S a n t í s s i m a T r i n d a d e P a d r e f i l h o e E s p i r i t o S a n t o t r e s 
p e s s o a s e h u m so D e o s v e r d a d e i r o em c u j a f ie p r o t e s t a v a m viver e m o r r e r a s s i m 
c o m o o t e m e d e p e n d e m 2 a S a n t a M a d r e Ig re j a de R o m a e se ja n o t o r i o a t o d o s q u e 
e s t e I n s t r u m e n t o v i rem q u e e s t a n d o el las s o b r e d i tas d u a s I r m a n s de P a y e M a y , 
n a t u r a i s e por n a õ t e r e m E r d e i r o s f o r ç a d o s d i s p u n h a õ d o s seus b e n s na f o r m a se-
g u i n t e = ' P r i m e i r a m e n t e d i c e r a m q u e r e s e r v a v a m p a r a s i d e t o d o s o s seus b e n s o s 
u z o s e f r u t o s q u e ao p r e s e n t e a v i n c u l a v ã o a es te M o r g a d o em s suas v idas a dez mi l 
re is p a r a c a d a h u m a p a r a de l les p o d e r t e s t a r e q u e n o m e a v a m p o r a d m e n i s t r a d o r d o 
d i t o v incu lo e p e r p e t o f ide i c o m i s s o p o r m o r t e da u l t i m a q u e f i ca r a Q u i t é r i a G a r -
c ia M a s c a r a n h a s sua s o b r i n h a f i l ha de B r á s Ga rc i a M a s c a r a n h a s s eu I r m a õ e m u l h e r 
de s eu s o b r i n h o M a n o e l Garc ia M a s c a r a n h a s m u r a d o r e s em es t a villa de A v ó , e p o r 

J Aliás seu Irmão. — 2 Aliás defenda. 
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m o r t e delia admin i s t r ado ra sucederá em ella seu f i lho varaó mais velho, e dahi p o r 
d iante hira c o r r e n d o a dita sucessão na f o r m a que s u c e d e m os mais Morgados , 
e b e n s avincul lados per fe r indosse s e m p r e os m a c h o s as femias , e andara s e m p r e 
na famill ia , e J e r acaõ delias Isabel Garcia , e An tón ia Garcia pa ra consse rvacam e 
m e m o r i a de ge racam delias Isabel Garcia , c Antón ia Garcia e os d i tos bens a n d a r a õ 
s e m p r e avincul lados c o m j u n t o s e sem se p o d e r e m alienar n e m vende r s o m e n t e se 
p o d e r ã o t r o c a r com cond ição q u e s e m p r e o d i to M o r g a d o f ique m e l h o r a d o , e não 
pe io rado com a dita t roca , m a s que n a õ p o d e r á ser vendido , qua lque r peça delle 
p o r via a lguma e que n a õ sucede rá , es te vinculo por pessoa f idei comisso senam os 
fi lhos de legi t imo ma t r imon io , e dec l a ra raõ ellas Isabel Garcia e An tón ia Garcia que 
nes te v inculo F r a d e s n e m clér igos havendo f i lhos leg í t imos de legi t imo m a t r i m o n i o 
n e m fosse digo m a t r i m o n i o n e m sucederão Judeos n e m Mouros , n e m o u t r a s qual -
quer pes soas de en fe t a Naçaõ nem os q u e s u c e d e r e m em es te vinculo p o d e r ã o casar 
com pessoa da sobred i ta raça, e f azendo o con t r a r io p e r d e r ã o o di to vinculo e pas-
sará a pessoa que por di re i to havia de passa r p o r ssua m o r t e , e sendo caso que a lguns 
dos sucessores deste c o m e t a m algum cr ime por donde seus b e n s h a j a m desser 
conf i scados passa rá logo ao f u t u r o sucessor po r q u e as suas von tades delia Isabel 
Garcia e Antón ia Garcia he a v e r e m n o por excluído dois dias an tes de c o m e t e r e m 
o tal cr ime, e s e r e m os di tos seus sobr inhos p r ime i ro n o m e a d o s c o m o as mais pes -
soas q u e s u s c e d e r e m em o d i to vinculo, e lhe m a n d a r a õ diser pelas a lmas sobre-
di tas Isabel Garcia e An tón ia Garcia c o m o desseus I rmaons , e I rmans ja d e f u n t o s 
s incoen ta Missas cada h u m anno em q u a n t o o Mundo d u r a r em assua Capel la q u e 
he da invocassaõ de Sam Jose sita em o C o m v e n t o de S a n t a C r u z do Bussaco, e 
aonde t e m sua sepu l tu ra ; e ou t ro sim d ice raõ ellas sobred i tas Izabel Garcia , e An-
tónia Garcia que os sucesso res do d i to M o r g a d o t r a r am os bens m e l h o r a d o s e n ã o 
pe io rados ; e po r es ta r p r e s e n t e a dita Qui tér ia Garcia de Masca ranhas , e sseu Mar ido 
Manoel Garc ia de Masca ranhas foi di to que ace i t avaõ o vinculo asima na fo rma di ta 
po r si, e em n o m e de sseus fi lhos p rezen tes , e mais f u t u r o s sucessores do dito Mor-
gado a q u e m ace i taçaõ do di to M o r g a d o tocasse e ace i t avam na m e l h o r f o r m a q u e 
em di re i to pod iam e lugar ouvesse , e dec la ra raõ ellas Izabel Garcia , e An tón ia Gar -
cia q u e logo a d e m e t i a m todo o domín io que t inhaõ nos ditos bens e toda a posse 
ac tua l , e co rpora l pa ra que os d i tos seus sobr inhos p r ime i ro n o m e a d o s nes t e vin-
culo p o s s a m t o m a r por si, ou p o r au to r idade de Jus t iça qual mais qu i se rem posse 
e que em q u a n t o a n a õ t o m a r e m se cons t i tu iaõ por suas s imples Co lonas e Incl inas , 
p o r q u a n t o pa ra s im só t rans fe r iaõ todo o domín io e posse que t i n h a õ em os d i tos 
bens ; E dec l a ra raõ ellas mais di tas Izabel Garc ia , e A n t ó n i a Garcia que q u a n d o 
f izeraõ a pr imei ra Ins t i tu ição com os di tos seus I rmaons Manoel Garcia Mathias 
Garcia Pan te l l i aõ Garcia e Anna Monte i r a e Maria Garcia ja d e f u n t o s fizeraõ a d i ta 
n o m e a ç a õ f i lha de sua I rmãa Fel l ic iana Monte i ra foi com a cond ição que ella no-
m e a d a havia de pagar toda a divida que seu Pay Marcos Garcia devia a seus fi lhos 
digo a seus th ios absen te s d 'Anadia , e po r q u a n t o n a õ c u m p r i r ã o a dita cond içam m a s 
an tes os avexaram e e x e c u t a r a õ por cen to e se ten ta mil reis, ou mais na m e l h o r 
f o r m a q u e em direi to m e l h o r lugar t iver, e possa ser r evogavaõ t a m b é m a d i ta Ins-
t i tu ição nos que podiaõ acon tece r dos di tos seus I r m a o n s Manoel Garcia Pante l l i aõ 
Garcia Math ias Garcia , e A n n a Monte i ra ja d e f u n t o s e todos anexavaõ a esta nova 
Ins t i tu ição e os anexavaõ pela qual haõ por revogada a pr imei ra e só esta q u e r e m 
q u e valha na m e l h o r f o r m a q u e em Direi to ha j a lugar com as condicoens as ima 
r e c o n t a d a s e ao t o d o c u m p r i r e m em Juiso e fora delle ao que ob r iga ram suas pes-
soas e bens e de t u d o m a n d a r a õ fazer este publ ico I n s t r u m e n t o na nota de mim T a -
bal l iam como pessoa publ ica s t ipu l lan te e ace i t an te astipullei , e aceitei em n o m e 
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de q u e m toca r ace i t ação dos bens do d i to Morgado a q u é m t o c a r ; E o u t r o sim di-
ce r aõ e dec l a ra raõ que os bens q u e nomeavam e avinculavão, e obr igavam a es ta Ca-
pela ou Morgado ou c o m o em Dire i to m e l h o r se deva c h a m a r e lugar h a j a h e r a õ 
os segu in tes = P o r q u a n t o nas Ins t i tu içoens q u e t i n h a õ fe i to os n a õ t i nhaõ no-
m e a d o s — p r i m e i r a m e n t e , as cazas em q u e vivem q u e p a r t e m com J o ã o G o m e s Bo-
t e lho e Rua publ ica , — E ass im mais o u t r a s cazas que t e m e par te d e f r o n t e das em 
q u e vivem q u e p a r t e m com Manoel Garcia Madei ra com sseu qu in ta l , e com Dama-
sio Madei ra de V i s e u — E assim mais h u m c h a m p u m a r que t em d e f r o n t e das nossas 
casas q u e pa r t e c o m João G o m e s Bote lho , e Maria Madeira da Cos ta , e c a m i n h o 
que vae pa ra a fonte dos p io lhos — E ass im mais h u m a or ta q u e está p o r baixo da 
p o n t e nova a p o r t a de Sam Bráz q u e p a r t e com o Rio Alva e casal de A n t o n i o F r a n -
c i sco—E assim mais um soi to q u e es tá a fon te dos p io lhos que p a r t e comigo T a b a l -
l iaõ, e c o m Anton io F r a n c i s c o T h o m é C h i c h a r r o de Villa p o u c a — E assim mais o u t r o 
so i to q u e esta p o r s ima da fon te q u e pa r t e comigo Taba l l i aõ onde c h a m a õ ao co-
vam, e com Maria Madei ra da Cos ta , e com J^oão G o m e s B o t e l h o — E assim mais o u t r o 
so i to que está aonde c h a m a õ as Moutas q u e pa r t e com Passa is da Igre ja des ta villa, 
e com o Rio Alva e com Erde i ros de J o a õ Rodr igues de M o o m e n t a — E assim mais 
o u t r o soi to que está aonde c h a m a õ ao Sar r i lho q u e pa r t e com os Erde i ros de Ma-
noel Lu i s Gue r r a e com A n t o n i o M a t h e u s — E ass im mais o u t r o so i to q u e es tá 
a o n d e c h a m a õ a Fi lgueira q u e pa r t e c o m Maria Made i ra da Cos ta , e c o m F.rdeiros 
de Manoel Alves F e r r e i r o — E assim mais o u t r o soi to que es tá aonde c h a m a õ as 
In fes tas com ssuas t e r ras que pa r t em com Manoel de Br i to Ba r r e to de P o m a r e s e 
A n t o n i o Afonsso — E assim mais h u m so i to q u e está aonde c h a m a õ ope deira que 
p a r t e com A n t o n i o de Moraes e A n t o n i o Nunes do f u n d o do lugar de Aldeia — E 
assim mais h u m soi to ao P o r t o do Moste i ro q u e pa r t e com Domingos A n t u n e s 
des ta villa e c a m i n h o que vae pa ra a Aldea — Mais h u m olival que está aonde cha-
m a õ a v a j u m q u e pa r t e com Erde i ro s de Isabel da Fonsseca e M a t h e u s F e r n a n d e s 
des ta villa — E assim mais o u t r o digo mais nove oliveiras que es t am no T a p a d o de 
nossa S e n h o r a do Rosa r io a o n d e c h a m a õ a do P e r e i r o — Mais h u m olival t a p a d o 
sobre sim q u e es tá o n d e c h a m a õ a do Pe re i ro q u e pa r t e com Erde i ro s de Isabel da 
Fonsseca , e olival da C o n f r a r i a do S e n h o r desta villa — Mais h u m olival que está 
aonde c h a m a õ a Siseira q u e pa r t e com A n t o n i o da Cos ta des ta villa e com Manoel 
de Bri to B a r r e t o de P o m a r e s — Mais h u m olival a de Mar ianes no m e s m o sit io q u e 
pa r t e com E r d e i r o s de J o a õ Rodr igues de M o u m e n t a e Manoel de Bri to de P o m a -
res—Mais h u m olival as que lhas que pa r t e c o m E r d e i r o s de P e d r o G o m e s e E r d e i r o s 
de Domingos A n t u n e s — Mais s inco oliveiras aos Mul la tos que p a r t e m com Maria 
Madei ra da Cos ta e com J o ã o Dias de Asanha—Mais h u m olival ao p o r t o das Noivas 
q u e pa r t e com A n t o n i o Dias Madeira e passal da Igre ja — Mais h u m c h a m a o n d e 
c h a m a õ ao Cabre i ro q u e pa r t e com Anton io F ranc i sco , e E r d e i r o s de J o a õ R o d r i -
gues de M o m e n t a — Mais h u m c h a m aonde c h a m a õ aos chape le i ro s a do ca rvam 
c o m o u t r o p e d a ç o de c h a m que es ta p o r s ima do c a m i n h o que vae pa ra o cab re i ro 
p e g a d o ao sobred i to que p a r t e m com Manoel Bara ta de Gois e c o m o D o u t o r P e d r o 
M a d e i r a — M a i s h u m T a p a d o aonde c h a m a õ a S a n t o A n d r e c o m ssuas t e r ras de fora 
q u e p a r t e m c o m o c a m i n h o que vae para S a n t a oVai ja , e Damaz io Made i ra de Viseu 
Mais h u m a o r t a t apada c o m suas t e r r a s de fora que está ao L o u r e i r o q u e pa r t e 
c o m Manoel Madei ra desta villa, e com Fell ipe Madeira de villa pouca—Mais h u m 
T a p a d o aonde c h a m a õ a B a r r a n h a que pa r t e com E r d e i r o s de J o a õ Rodr igues de 
M o u m e n t a e Miguel Nunes Ribei ro des ta vi l la—Mais h u m a s t e r ras que e s t aõ aonde 
c h a m a õ a dona Maria que p a r t e m c o m Erde i ro s de A n t o n i o do A b r a n t e s de Aldea e 
c a m i n h o q u e vae pa ra o di to L u g a r — Mais h u m t a p a d o aonde c h a m a õ a Por te l l a 
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q u e p a r t e c o m M a n o e l L o p e s des t a villa, e J o a õ Alves de villa c o v a — M a i s h u m a s 
t e r r a s a M a t o s a q u e p a r t e m c o m A n t o n i o Alves d e s t a vil la, e c o m F r a n c i s c o F e r -
n a n d e s T a r e c o — M a i s h u m F o r n o c o m s sua caza j u n t a q u e e s t á n e s t a villa q u e p a r t e 
c o m E r d e i r o s d e J o a õ Alves e P r a ç a p u b l i c a — M a i s h u m c a r v a l h a l q u e e s t a a o n d e 
c h a m a õ a L a r a n g e i r a q u e p a r t e c o m M a n o e l M a d e i r a , e J o a õ G o m e s B o t e l h o , e 
E r d e i r o s d e Braz G a r c i a M a s c a r a n h a s — E ass im ma i s h u m a o r t a c o m suas t e r r a s d e 
f o r a a o n d e c h a m a õ á o Casa l q u e p a r t e m c o m M a n o e l G a r c i a M a d e i r a e Mar ia Ma-
dei ra da C o s t a . = Os q u a e s b e n s a s i m a n o m e a d o s e d e c l a r a d o s e C o m f r o n t a d o s e s t a õ 
no l imi te d e s t a d i ta villa e d i c e r a m s e r e m se d igo e d i c e r a õ h e r a õ seus l ivres s e m 
f o r o o u s e n s s u s , s e m e n c a r g o a l g u m o v i n c u l a v a õ a o M o r g a d o d igo a l g u m ó n u s 
o v i n c u l a v a õ ao M o r g a d o a s i m a c o m a o b r i g a ç a õ d e c l a r a d a e s o l l e m n i d a d e s em Di-
r e i t o n e c e s s a r i a s , e r e q u e s i t o s , e q u e a l g u m a f a z e n d a q u e ao p r e s e n t e n a õ espec i f i -
c a õ n e m f a z e m m e n s s a õ del ia em es t a E p o t e c a , he q u e a d e i x a õ de f o r a p a r a del ia 
p o d e r e m t e s t a r na c o n d i c ç a õ d e c l a r a d a d o s dez mil re is a c u m p r i m e n t o de s suas 
a l m a s , e q u e c r e s c e n d o a l g u n s d o s b e n s d e q u e a o p r e s e n t e n a õ f a z e m m e n s s a õ , 
p o r s e u s f a l l e s c i m e n t o s pagos os L e g a d o s p ios o q u e a c r e s c e r se a c u m u l l e a e s t e 
M o r g a d o ; E p o r de t u d o s e r e m c o n t e n t e s ass im o q u e z e r a õ e o u t o r g a r a õ , o u v i r ã o ler 
e p o r e l las a s i g n a r a õ M a n o e l Garc ia Made i ra o qua l a s i g n o u a r o g o de I sabe l G a r -
cia, e D o m i n g o s P i n t o R i b e i r o de P o m a r e s q u e a s ignou a rogo de A n t ó n i a G a r c i a , 
e S i m ã o M a d e i r a da C o s t a q u e a s i g n o u a r o g o da d i ta Q u i t é r i a G a r c i a c o m o ace i t a -
v a m , de q u e f o r a m m a i s t e s t e m u n h a s a t u d o p r e z e n t e s , M a n o e l da C o s t a e G a s p a r 
G a r c i a t o d o s d e s t a vil la, e E u A l e x a n d r e d e F i g u e i r e d o J a c o m e p u b l i c o T a b a l l i ã o 
o E s c r e v i . 

DOMINGOS P I N T O R I B E I R O 

M A N O E L DA C O S T A 

M A N O E L G A R C I A M A D E I R A 

S I M Ã O M A D E I R A DA C O S T A 

(Duma certidão passada a 24 set. 1824 por José da Costa de Carvalho e Lemos, escrivão proprie-

tário dum dos ofícios da Correição e chanceler da comarca de Viseu. — Pertence ao sr. António da 

Costa Mesquita, de Avô) . 

C V I I I 

ASSENTO DO ÓBITO DE MANUEL GARCIA DE MASCARENHAS, GENRO DO P O E T A 

(18 agosto 1686) 

Em d e z o u t o de A g o s t o da e ra de mi l e seis c e n t o s e o u t e n t a e se is a n n o s fa -
l e ceo m a n o e l g rac ia m a s c a r e n h a s d e s t a villa jas s e p u l t a d o d e n t r o d e s t a igr.a e p o r 
v e r d a d e f i z e s t e a s s e n t o e r a u t s u p r a . 

L u í s V E L H O D E M I R A N D A 

(Cota marginal) 

off ic ios f e i t o s 
(C.S. — Registo paroquial de Avô, I. 1, cad. 3., fl. i3i). 
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C I X 

ASSENTO DO ÓBITO DE ANTÓNIA GARCIA, IRMA DO P O E T A 

(u setembro 1686) 

Em o n z e de s e t e m b r o da e r a de mil e se is c e n t o s e o u t e n t a e seis f a l e c e o 
A n t . a g r ac i a m o s a s o l t r . " 1 d e s t a uil la f o j s e p u l t a d a d e n t r o d e s t a Igr.a i u n t o a o a l t a r 
da sr.a da p i e d a d e e p o r u e r d a d e fis e s t e a s e n t o , e r a u t sup ' . 

L u i s V E L H O D E MIRANDA 

(C.S. Registo paroquial de Avô, I. i, cad. 3.", fl. i3i v.°). 

C X 

ASSENTO DO ÓBITO DE ISABEL GARCIA, IRMA DO POETA 

(u setembro 1686J 

Em o n z e de s e t e m b r o da e ra de mil e seis c e n t o s e o u t e n t a e seis a n n o s fa -
l e ceo I sabe l g rac ia m o s a so l t r . " 2 d e s t a villa j a s s e p u l t a d a d e n t r o d e s t a Igr.a j u n t o ao 
A l t a r da sr.a da p i e d a d e , e p o r u e r d a d e f i s e s t e a s e n t o , ei-a u t s u p ' 

L u i s V E L H O D E MIRANDA 

(C.S. — Registo paroquial de Avô, 1. 1, cad. 3.°, fl. I3I v.°). 

C X I 

A S S E N T O DO ÓBITO DE D. QUITÉRIA GARCIA DE MASCARENHAS, FILHA DO P O E T A 

(i3 abril i6go) 

Q u i t é r i a Ga rc i a M a s c a r e n h a s d e s t a ui l la f a l e c e o a b i n t e s t a d a aos t r e z e d ias d e 
abr i l d e s e i s c e n t o s e n o u e n t a a n n o s ias s e p u l t a d a d e n t r o d a igr.a a o p e d a p o r t a 
t r a v e s da p o r t a do n o r t e de q f i z e s t e t e r m o q a s s ine i h e r a u t s u p r a . 

O p .e A F F O N S O R í z A L U A R E Z 

(C.S. — Registo paroquial de Avô, 1. 1, cad. 3.°, fl. i38 v.*). 

1 Não se estranhe que seja denominada moca uma dama de ;8 atios de idade como Antónia Gar-

cia, ou de 81 como sua irmã Isabel Garcia, de quem fala o documento C X . Entre os variados sentidos 

em que se empregava nos documentos antigos a palavra môça, náo há, por vezes, referência à idade, 

mas à condição, ao estado e à reputação. Assim encontramos designadas mulheres que por serem soltei-

ras, e gozarem boa reputação de honestidade, se consideravam virgens ou donzelas. E êste o caso pre-

sente. 

2 V id . nota precedente. 
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C X I I 

N O T A S BIOGRÁFICAS SOBRE BRÁS G A R C I A P E L O SEU AFIM B E N T O MADEIRA DE C A S T R O , 

PUBLICADAS Á F R E N T E DA PRIMEIRA EDIÇÃO DO VIRIATO T R Á G I C O 

(1699) 

B R E V E R E S U M O 
DA VIDA DE 

B R A S G A R C I A M A S C A R E N H A S 
A U T H O R D E S T E P O E M A 

A Pat r ia , q nos deu este H o m e r o Po r tuguez , he a nobre , & ant iga Villa de Avó 
n ã o longe da Se r r a de Es t re l la na Província da Beyra , Bispado de C o i m b r a , e m n o -
brec ida có hum Castel lo , & duas P o n t e s fabr ica p r i m o r o s a do S e n h o r R e y D. Diniz: 
he r e t a l h a d a de dous rios o Alva, & o Rio de P o m a r e s , c o m o a a m b o s c h a m a 
A b r a h a m Or te l io em suas t aboas geograf icas , & m u y t o mimosa de exce l len tes 
f ru t a s . Aqui a 3. de Fevereyro na era de 1596. na sceo Bras Garcia Masca renhas , 
seu pay se chamava Marcos Garcia ; — & sua Mãy Helena Madeyra — gente n o b r e , 
& da pr inc ipa l da t e r ra . Passada a infancia , & puerícia , em c o m p a n h i a de o u t r o s 
seus I rmãos , que es tudavaõ t o m o u a lgúas no t ic ias da l ingoa La t ina , que ao depois 
soube com per fe ição p o r sua muy ta , & na tu ra l cur ios idade , & p r o m p t o e n g e n h o , 
que c e r t o foy m u y t o par t icu lar , & pera t udo universal . Vindo a C o i m b r a assistir a 
h ú a s fes tas ce lebradas no t e r r ey ro de S ã o s a m por co r re spódenc ias com húa Dalila 
p e r d e o a l iberdade sendo prezo na cadea da P o r t a j e m , da qua l depois de algús 
mezes de pr izão ao reco lhe r de hú g rande , & indus t r ioso p re sen t e se e scapou en t r e 
m u y t a gente de ixando mal fer ido o C a r c e r e i r o ; & b e m m o n t a d o na P o n t e por n ã o 
vo l ta r ao Cat ive i ro de a m b a s as l iberdades se passou a Madrid C o r t e de H e s p a n h a , 
& t a m b é m nesse t e m p o de P o r t u g a l ; & passado hú anno nes te E m p o r i o do m u n d o , 
e n f a d a d o já da es tancia , ou a ins tancia da bolsa se par t io , & se e m b a r c o u em o 
p o r t o mais ves inho em h u m Pa taxo , q u e fazia viagem a L i s b o a : Apenas se t inhaõ 
feito ao la rgo q u a n d o deo sobre elles húa fo rçosa Nao de T u r c o s , & pondo- se em 
resistencia tão des iguaes no pa r t ido em p o u c o t e m p o fo rão m o r t o s quas i todos , & 
d e s t o r ç a d o o P a t a x o ; E i sque an te s de se r e n d e r e m lhes a s soma p o r ba r l aven to h ú a 
p o d e r o s a F r a g a t a de Hereges Cossar ios , à vista da qua l fugi rão os T u r c o s , & el les 
f icando preza dos Hereges , q u e os rouba raõ , & f inalmente expuze raõ em húa pra ia 
de I t a l i a : Aqui à cus ta de suas per igr inações t o m o u m u y t a s not ic ias da Italia, 
F r a n ç a , & Hespanha pera onde vol tou por mar , & te r ra , a té q u e o u t r a vez chegou 
à sua pa t r ia aonde ainda n ã o e squece rão suas juveni l idades , & n ã o se d a n d o a inda 
p o r seguro , nem cabendo seu a n i m o em taõ c u r t o s l imites se passou á Cidade do 
P o r t o , & deah i ao novo m u n d o , & ambic ioso de not icias , & gloria mi l i ta r d i scor reo , 
n a õ sem nauf rag ios , po r t o d o o Brasil , & ahi por e spaço de nove annos mil i tou 
con t r a Olandeses servindo de Alferes r e f o r m a d o , & o b r a n d o s e m p r e c o m o esfor -
çado , & a rd i lo so : P o r e m vencido ja do a m o r da Pa t r i a pe ra se achar p r e s e n t e á 
R e s t a u r a ç ã o do Reyno remeou o u t r a vez o O c e a n o , & a pezar de t o r m e n t a s , & ini-
migos t o m o u L i sboa , & vo l tou à Pa t r ia aonde ja era e squec ido , m a s logo se f ez 
l e m b r a r r e b a t e n d o húa br iga em que ouve mor tos , & fer idos po r conservar h u m 
seu I rmaõ no P r i o r a d o de T r a v a n q u a ; P o r é m c o m o nes te c o m e n o s se levantasse o 
R e y n o r e c o n h e c e n d o a seu legi t imo Rey o S e n h o r D. João o R e s t a u r a d o r , t eve 
occasião com es ta revol ta de se fazer esquec ido ao cr ime, & l embrado na g u e r r a ; 
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p o r q u a n t o a j u n t o u húa C o m p a n h i a de m a n c e b o s nobres , & lusidos das t e r r a s 
c i rcunves inhas , que levados de amb ição da h o n r a , & glor ia mili tar, q u e elle lhes 
p e r s u a d i a e s p o n t a n e a m e n t e se a p r e s e n t a r ã o em a P r a ç a de Pinhel , & o t o m a r ã o 
p o r seu Cap i t aõ c o m o exper to , & prac t ico na gue r ra , & com t an to es fo rço , br io, 
& generos idade se p o r t a r ã o nas emprezas , q u e por a b o n o lhe c h a m a r ã o a C o m p a -
nhia dos Leoens , c o m o ainda ho j e t e s t e m u n h ã o esses poucos , q u e a inda vivem. 
Deste pos to foi a s s u m p t o pe ra G o v e r n a d o r da P raça de Al faya te s em que se ouve 
c o m m u y t o ace r to , & ace i t ação , não sem ut i l idade da P raça , que fort if icou na 
f o r m a , que h o j e p e r m a n e c e e t e rn i sando-se em seus m á r m o r e s por A m p h i o n des t a 
T h e b a s . Mas nes ta m a y o r p r o s p e r i d a d e vol tou a f o r t u n a a roda , & cah io no ant igo 
fado sendo a causa , que e n t r a n d o pellas nossas t e r r a s um t rosso de Caval lar ia , & 
Infantar ia Cas t e lhana depois de fe i tas m u y t a s hos t i l idades se re t i ravão ca r r egados 
de despo jos , & c o m mais de vinte mil cabeças de g a d o s ; Chegou- Ihe o r d e m de 
Dom S a n c h o Manoe l , que n ã o sahisse da P r a ç a pella não e x p o r a per igo, po r 
q u a n t o logo chegar ia c o m s o c o r r o ; & no m e s m o dia c h e g o u r e c o m e n d a ç ã o de 
F e r n a n d o T e l l e s de Meneses , que de o u t r a p a r t e o avizava visse se pod ia imped i r 
o passo ao i n i m i g o ; a es ta segunda o r d e m , c o m o mais g lor iosa , se lhe a c o m o d o u 
o an imo , & de ixadas a lguas C o m p a n h i a s de pres id io , sahio c o m duzen to s m o s q u e -
te i ros , & os dispoz de e m b o s c a d a sobre o rio Agueda em o p o r t o de S. Mar t i nho 
dividindo-os em dous m o n t e s , q u e abr ião o valle por d o n d e necessa r i amen te avião 
de passar os Inimigos, os qua is s endo ja c h e g a d o s p a s s a r a õ diante t o d o s os gados , 
& e n t r a d o s ja no valle lhes sobrev ie rão tais ca rgas de m o s q u e t a r i a , q u e se de rão 
p o r obr igados a virar as cos tas pe r suad idos ser m u y t o n u m e r o s o o p o d e r con t r a r io , 
& de ixando m u y t o s m o r t o s , & toda a preza se r e t i r a rão fugi t ivos: c o m taõ g lo r ioso 
successo se vo l tou o nosso G o v e r n a d o r t r i un fan t e à sua P r a ç a de Al faya tes , aonde 
logo chegou ( como p r o m e t e r a ) D. S a n c h o Manoel , & a c h a n d o jà a empreza ven-
cida, sen t indo , ou a perca des ta gloria em que t a m b é m hia e n t e r e s s a d o , ou naõ se 
g u a r d a r a sua o r d e m , q u a n d o o G o v e r n a d o r se s abo reava nas e s p e r a n ç a s do pre-
mio , de improv iso se achou p r e z o na T o r r e do Sabuga l , & a c c u s a d o a E l - R e y por 
falsario, q u e t inha t r a t o s occu l tos c o m Caste l la , a l l egando p o r f u n d a m e n t o hua 
co r r e spondênc ia u r b a n a , que t inha com h u m seu g rande , & an t igo amigo c h a m a d o 
v u l g a r m e n t e o Maçacam G o v e r n a d o r de hua for ta leza f r o n t e y r a ; nes ta pr izão soli-
tar ia o p r iva raõ de toda a c o m m u n i c a ç ã o , & sub t r ah indo lhe p o u c o a p o u c o o m a n -
t imen to , lhe p r e t e n d i ã o abr iv iar os d ias ; a t èque vendo-se ja d e s e m p a r a d o de t o d o 
o favor h u m a n o se valeo de sua indust r ia m a n d a n d o pedir pello seu se rven te , que 
ao m e n o s lhe m a n d a s s e m hú livro seu ord inár io alivio, jà que lhe não consen t i ão 
o d e v e r t i m e n t o de escrever , & j u n t a m e n t e q u e pera seus a c h a q u e s lhe m a n d a s s e m 
fa r inha , & linhas, & t i soura pera re fazer seus ves t idos : logo lhe m a n d a r a õ h u m 
Flos S a n c t o r u m dizendo, q u e era o q u e mais lhe servia pe ra se e n c o m e n d a r a 
Deos , & com o livro lhe m a n d a r ã o as mais miudezas que pedia , & p e g a n d o da ti-
soura foi c o r t a n d o as le t ras húa a hua as que lhe serv ião do l ivro; fez cola da fa-
r inha com a qual un indo-as c o m m u y t o vagar , & indust r ia c o m p a g i n o u hua discre ta 
car ta em verso muy l imado pera o S e n h o r Rey D. J o ã o o IV, em q u e re la tava sua 
prizão, & innocencia . & d e p e n d u r a n d o - a pel las l inhas da m u r a l h a no e scu ro da 
n o u t e falou a h u m so ldado da guarda seu conf iden te , que a e n t r e g a s s e a seu I r m a õ 
pe ra que logo a levasse a Lisboa, como s u c c e d e o ; & lendo o pa te rna l Rey a ca r t a 
t a m b é m lançada , despedio logo h u m dec re to em q o rdenava apa reces se sem d e m o r a 
em Lisboa Bras Garcia Mascarenhas . Chegou à Cor t e r o d e a d o de gua rdas , & q u a n d o 
t odos a g o u r a v â o final s en t ença a sua vida, lhe deu o p iadosiss imo Rey audiência 
aiiavel, na qua l de tal so r t e se l imou, & in te i rou o seu negocio , q u e sahio despa-
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c h a d o c o m Abi to de Avis, & boa tença , & res t i tu ído por en t r e t an to ao seu Go-
ve rno de Al faya tes . Vo l tou a L isboa t r i u n f a n d o da inveja, & do odio, & repet ida a 
posse do seu Governo a peza r de seus emulos , aconse lhandose consigo se r e t i rou 
a pa t r ia , assim p o r n ã o i r r i ta r mais a impaciência de seus adversos , c o m o t a m b é m 
pe ra log ra r a lgum descanso devido a sua idade, & m u y t a s per ig r inações por mar , 
& t e r r a em q u e os t r a b a l h o s s e m p r e a c o m p a n h a r ã o a este H e r c u l e s ; & pera q o 
ocio fosse diver t ido o fizerão S u p e r i n t e n d e n t e da Caval lar ia da C o m a r c a de Es-
guey ra , que r e c t a m e n t e admin i s t rou . F i n a l m e n t e o rdenada sua familia se consagrou 
t o d o às Musas , sendo t a m b é m oráculo nas e m p r e z a s de seus Comi l i toens , q u e ve-
neravão seu p a r e c e r po r m u y t o ace r t ado , & em especial seus grades amigos D. R o -
dr igo de C a s t r o D. Alvaro de A b r a n c h e s , que a lem de o b u s c a r e m , po r ca r ta , 
q u a n d o a c a m p a n h a pe rmi t i a ferias, a f ro ixavão o a r co em c o m p a n h i a , & casa 
des te seu p r e z a d o amigo , q u e lus t rosa , & amigave lmen te os hospedava . Aqui in-
s t i tu io , & ce l eb rou cõ versos a fes ta das 40. ho ras , q ho j e l og ramos em Avò, & fes-
t e jou m u y t o s S a n t o s cõ Comed ias , q u e a inda ex i s tem pera c red i to de seu e n g e n h o ; 
mais deu a luz hu T o m o de Sanc tos , & R e m a n s e s vár ios dignos de áureos C a r a -
c te res , que da sua le t ra ho j e ex i s t em; sobre t udo suspira nosso af fec to p o r hu 
T o m o , q u e cõpoz q u a n d o se vo l tou do Brasil , in t i tu lado Ausências Brasíl icas, pois 
nesses cop iosos cadernos , que du rão , nos exci ta as saudades do que quasi gas tou 
o t e m p o , & o descu ido . F i n a l m e n t e este T o m o de Vi r ia to c o m o m o r g a d o de sua 
a f feyção t e n d o - o c o m p o s t o q u a n d o militava o p re t end ia da r à e s t ampa , & purif icar , 
se a m o r t e lhe n ã o a ta lhasse os in ten tos , que agora em pa r t e l o g r a m o s na publi-
cação des te seu vo lume. Não ref i ro o u t r a s pa r t i cu la res poesias , & que p a s s a n d o 
de c a m i n h o por C o i m b r a em occasião q u e se publ icarão p r é m i o s a q u é m m e l h o r 
expressasse o s e n t i m e t o P o r t u g u e z na m o r t e do Senho r Pr ínc ipe D. Dua r t e de 
saudosa m e m o r i a , se de teve a lgum t e m p o , & sahio cõ hua nova esqu ipação de 
p o e m a vulgar , que de todos os lados se lia com diversos sent idos , & todos ce r tos 
na med ida , & a n i m a d o s c o m ep igrama ao i n t en to , que in t i tu lou — L a b e r i n t h o d o 
S e n t i m e n t o — Pel lo qual p o e m a lhe julgou, sem oppos ição de o u t r o aven tu re i ro , a 
Vnivers idade o p r imeyro , & m e l h o r p remio , s endo m a y o r o da f ama , q u e adqui r io 
e x c e d e n d o os r a ros engenhos , q u e i l lus t ravão es ta A t h e n a s Lus i t ana , cal i f icando-se 
p o r não m e n o s favorec ido de M a r t h e , que m i m o s o de Apollo. F i n a l m e n t e em m a -
dura , & robus ta velhice fa l tou aos dias na era de i656. a 8. de Agos to sem fa l ta r 
às e t e rnas m e m o r i a s , que seu valor , & p o e m a s e n t h e s o u r o u no archivo de toda a 
pos t e r idade mais en tend ida , q desapa ixonada o venera immor t a l i s ado em suas 
obras , & a n i m a d o em seus escr iptos , q u e o zelo pá t r io , & aff inidade p r o p i n q u a 
agora nos dà a e s t a m p a pe ra e t e rno obel isco do H e r o e decan tado , & cred i to im-
mor ta l do e n g e n h o s o A u t h o r des ta Lusíada Viriat ina. 

C X I I I 

E X C E R P T O S DOS DEPOIMENTOS DE ALGUMAS T E S T E M U N H A S 

NA INQUIRIÇÃO dc genere, vita et moribus, 
P A R A A ORDENAÇÃO DE BRAS G A R C I A DE M A S C A R E N H A S , FILHO DE D. Q U I T É R I A , 

E N E T O DO P O E T A 

(3 e 4 março 1702) 

Em os t res dias do mes de Março de mil se t t e cen tos e dous annos nes ta villa 
de A u o e na capella de S a n t o Anton io da dita villa ahi em segredo o Reve rendo 
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A r c i p r e s t e c o m i g o e s c r i u a m p e r g u n t o u a s t e s t e m u n h a s q u e p e l o P a r o c h o d e s t a 

villa f o r a m d a d a s a R o l p a r a a i n q u i r i ç a m de g e n e r e vita & m o r i b u s do o r d i n a n d o 

B r a s ga rc ia M a s c a r e n h a s n a t u r a l d e s t a villa cu iu s d i tos n o m e s e s o b r e n o m e s s a m 

o s q u e a o d i a n t e s e s e g u e m d e q u e m a n d o u faze r e s t e t e r m o d e a s e n t a d a q u e a s i n o u . 

M a n o e l G o d i n h o da C o s t a e s c r i u a m 2 q u e o e sc r eu i . 
M.el N u n e s M a r q u e s 

L o u r e n ç o N u n e s h o m e m c a s a d o q u e vive d e sua f a z e n d a n a t u r a l e m o r a d o r 
n e s t a vil la t e s t e m u n h a d a d o a r o l pe l lo P a r o c h o . . . — Ao s e g u n d o disse q u e c o n h e c e 
a o o r d i n a n d o B r a s ga rc i a M a s c a r e n h a s n a t u r a l de s t a villa f i lho l eg i t imo d e M a n u e l 
g a r c i a M a s c a r e n h a s e de D o m n a Q u i t é r i a g a r c i a M a s c a r e n h a s e p o r seu f i lho leg i -
t i m o es t a t i d o e h a v i d o e de t o d o s g e r a l m e n t e r e p u t a d o s e m cousa em c o n t r a r i o 
e o d i t o seu P a j M a n o e l g a r c i a M a s c a r e n h a s n a s c e u em o l u g a r de t r a u a m c a de 
f a r i n h a p o d r e e s e n d o m e n i n o u e j o p a r a casa de s u a s t ias e a q u i se c r i ou , e a d i t a 
D o n n a Q u i t é r i a ga rc i a he n a t u r a l d e s t a villa a o s q u a i s t o d o s c o n h e c e u e u i u i a m de 
s u a f a z e n d a e e r a m d o s p r inc ipa i s d e s t a vil la e m a i s n a m disse a e s t e . — Ao t e r c e i r o 
d isse q u e o o r d i n a n d o é n e t t o d o s A u o s q u e n o m e j a em sua p e t i ç a m a s a b e r pel la 
p a r t e de seu P a j e n e t t o de M a t h i a s garc ia n a t u r a l d e s t a villa e t eue o P a j do or -
d i n a n d o a s i s t i n d o em t r a u a n c a de f a r i n h a p o d r e s e n d o a inda le igo e d ipois se o r -
d e n o u e fez s a c e r d o t e de Missa p o r e m n e m c o n h e c e u a m o l h e r de q u e m o t e u e , 
p o r e m p o r s eu f i lho foi t i do e h a u i d o e r e p u t a d o de t o d o s o q u e he pub l i co , e s abe 
p o r u e r q u e o d i to M a t h i a s ga rc ia faz ia c a s o del le e o c r iou e s e m p r e o t e u e em 
casa de s u a s t ias M a r i a ga rc i a , e I s abe l ga rc ia I r m ã s do d i to s eu P a j e p o r m o r t e 
lhe d e i x a r a m seus b e n s c re q u e h e s eu A u o p a t e r n o e d e c l a r a d o n a p e t i ç ã o . E p e l l a 
p a r t e M a t e r n a he o o r d i n a n d o n e t t o de B r a s g a r c i a M a s c a r e n h a s e de D o n n a Mar i a 
da C o s t a n a t u r a i s e m o r a d o r e s q u e f o r a m n e s t a vil la aos qua i s c o n h e c e u e c o m 
el les t r a t o u p o r m a i s de t r i n t a a n n o s indo a s u a c a s a a l g u m a s vezes e e r a m os 
p r i n c i p a i s d e s t a vil la, e el le fo j g o u e r n a d o r n o s t e m p o s da g u e r r a 3 e c o n h e c i d o p o r 
h o m e m de g r a n d e p r é s t i m o , e de l les n a s c e u a d i ta D o n n a Q u i t é r i a ga rc i a M a s c a r e -
n h a s M a j do o r d i n a n d o e s a m s e u s A u o s M a t e r n o s d e c l a r a d o s na p e t i ç a m o q u e 
n a m t e m d u u i d a e t a m b é m c o n h e c e u o P a j de B r a s g a r c i a q u e s e c h a m o u M a r c o s 
ga rc ia , e t a m b é m c o n h e c e u o P a j de D o n n a Mar i a q u e se c h a m o u J o ã o M a n o e l de 
A f f o n s e c a q u e s a m os Bis A u o s do o r d i n a n d o e t o d o s e r a m d o s p r inc ipa i s d e s t a 
villa e m a i s n a m d i s se a e s t e . — Ao q u a r t o disse q u e o o r d i n a n d o p o r si, s e u s Pa i s , 
A u ó s e Bis A u o s q u e c o n h e c e u he l eg i t imo e i n t e i r o C h r i s t a m u e l h o l i m p o e de 
l i m p o s a n g u e e g e r a ç a m s e m raça d e I u d e u , m o u r o , m o u r i s c o , m u l a t t o , h e r e g e o u 
d e o u t r a n a s s a m i n f e c t a da s r e p r o u a d a s e m d i r e i t o c o n t r a n o s s a s a n t a fee c a t h o l i c a 
e p o r l e g í t i m o s e i n t e i r o s e i n t e i r o s C h r i s t ã o s v e l h o s s a m e f o r a m s e m p r e t idos 
h a u i d o s e de t o d o s g e r a l m e n t e r e p u t a d o s s e m f a m a ou r u m o r em c o n t r a r i o , e el le 
t e s t e m u n h a p o r ta is o s c o n h e c e e c o n h e c e u seu P a e p o r q u e s e n d o d e t a n t a i d a d e 
e c r i a n d o s s e e u i u e n d o s e m p r e n e s t a villa n u n c a o u u i u o c o n t r a r i o do q u e t e m d i t o 
e m a i s n ã o d i s se a e s t e — 

(Sam contestes com êste os depoimentos das testemunhas Bento Nune\, Pedro Goncalves, Affonso 
Goncalves Estêvão Alvarez de Siqueira, Padre António Ribeiro, e Miguel Simões, todos de Avô, que 
depuseram neste diaJ. 

1 Manoel Nunes Marques, arcipreste de Galizes e seu distrito. 

2 Escrivão do arciprestado. 
3 «e foi capitam de infantaria», acrescenta no seu depoimento a testemunha Padre António Ribeiro. 
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A o s c o a t r o d ias do m e s de M a r ç o de mi l e s e t e c e n t o s e d o u s n e s t a c a s a de 
N o s s a S e n h o r a das e r m i d a s (em Travanca-de-Farinha-Podre) a o n d e e s t a u a o R . d o 

A r c i p r e s t e M a n o e l N u n e s M a r q u e s p a r a t i r a r a i n q u i r i ç ã o d o o r d i n a n d o B r a s G r a c i a 
M a s q u a r e n h a s pe l la p a r t e d e sua a u o A n n a D u a r t e n a t u r a l d o l u g u a r d e T r a u a n c a 
e p o r e s t a r e m p e d i d o o s eo e s c r i u ã o c o m l eg i t imo i m p e d i m e n t o me e l egeo a m i m 
o P . e J o ã o R i b e i r o n a t u r a l e m o r a d o r em f a r i n h a p o d r e p a r a e s c r i u ã o d e s t a del i -
g e n c i a e p a r a i s so m e d e u j u r a m e n t o d o s S a n t o s E u a n g e l h o s sob c a r g o d o q u a l 
me e n c a r r e g o u e s c r e u e s s e na u e r d a d e t u d o o q u e p o r el le me fos se d i to e m a n -
d a d o o q u e p r o m e t t i c u m p r i r . . . 

S e n d o n o m e s m o dia a s i m a d i t o el le R . d o A r c i p r e s t e c o m i g o e s c r i u ã o p r e g u n t o u 
a s t e s t e m u n h a s q u e lhe f o r ã o d a d a s a rol pe l lo R . d o P r i o r d e T r a u a n q u a c u j o s d i t o s 
e n o m e s são o s q u e a d i a n t e s e s e g u e m de q u e m a n d o u f a z e r e s t e t e r m o de a s e n -
t a d a q u e a s s i n o u e eu o P . e J o ã o R i b e i r o e s c r i u ã o q u e o e s c r e u i . 

M.EL N U N E S M A R Q U E S 

M a n o e l G o n s a l v e s h o m e u i u u o q u e u i u e d e sua f a z e n d a n a t u r a l e m o r a d o r n o 
l u g u a r d e T r a u a n q u a . . . — A o t e r c e i r o d içe q u e m u n t o b e m c o n h e s e r a A n n a D u a r t e 
n a t u r a l d o l u g u a r d e T r a u a n q u a c o m o t a m b é m c o n h e c e o seo pa i J o ã o J o r g e e s u a 
m a i Mar i a D u a r t e , e e s t a A n n a D u a r t e t e u e h u m f i lho de M a t h i a s Ga rc i a da Vil la 
de A u o s e n d o a i n d a le igo, e a s i s t indo no d i to l u g u a r em casa do P r i o r P a n t a l i ã o 
G r a c i a s eo I r m ã o e o u u i o d i se r q u e e s t e tal c a s a r a c o m h u m a sua p r i m a d i r e i t a 
f i lha de B r a s G r a c i a e q u e t i u e r ã o f i lhos e h u m de l les he o o r d i n a n d o c o m q u e he 
e s t a sua a u o p a t e r n a e a m e s m a n o m e a d a na p e t i ç ã o , e h e r a d o s b o n s do d i to 
l u g u a r e m a i s n ã o d içe a e s t e .— Ao q u a r t o d i çe q u e o o r d i n a n d o p o r seu pai e s u a 
a u o p a t e r n a q u e t e m d i to h e l e g i t i m o e i n t e i ro C h r i s t ã o u e l h o s e m rasa d e m o u r o , 
m u l a t o , m o u r i s c o , j u d e o , h e r e g e , o u o u t r a n a ç ã o i n f e c t a r e p r o u a d a e m d i re i to 
c o n t r a n o s s a s an t a féé c a t h o l i c a e p o r l eg í t imos e in te i ros c h r i s t ã o s u e l h o s s ã o e 
f o r ã o s e m p r e t i dos e r e p u t a d o s s e m f a m a n e m r u m o r em c o m t r a r i o e m a i s n ã o diçe 
a e s t e . — 

(São contestei com êste os depoimentos das testemunhas António Rodrigues, João Henriquee 
António Francisco, todos de Travanca-de-Farinha-Pôdre, que depuseram neste segundo dia). 

(C.E. — Processo para a ordenação de Brás Garcia de Mascarenhas). 

C X I V 

A P O N T A M E N T O S E S C R I T O S POR L E T R A DO PRIOR DE T R A V A N C A - D E - F A R I N H A - P O D R E 

ANTÓNIO MARTINS G O U L A O , NO FIM DUM LIVRO DE BAPTISMOS. 

DELES C O N S T Á O OS USOS E C O S T U M E S D A Q U E L A F R E G U E S I A 

SÔBRE O QUE ERA O PRIOR OBRIGADO A F O R N E C E R Á I G R E J A , 

E O QUE P E R C E B I A DE O F E R T A S , DÍZIMOS E PRIMÍCIAS, 

E BEM ASSIM QUAIS OS BENS E C L E S I Á S T I C O S IMÓVEIS DA P A R O Q U I A , 

T O D O S OU QUASI TODOS USUFRUÍDOS P E L O P Á R O C O 

( í j i i , ou um pouco posterior) 

T e m o b r i g a ç ã o o R . d ° P r i o r de p o r o C i r io e C a n d i e i r o das t r e u a s , e a C a n -
d e l l a ; e p o r d u a s ue l l a s no a l t a r t odos os D o m i n g o s e S a n t o s e x c e p t o na fes ta do 
Na ta l a t h e a s e g u n d a o i t a u a e a S e m a n a S a n t a e D o m i n g o de P a s c o a e a p r i m e i r a 
o i t a u a e D o m i n g o do S p i r i t o S . t 0 e a p r i m e i r a o i t a u a . 

Dia de S.t a A n n a , e t a m b é m e x c e p t o t o d o s os d o m i n g o s t e r c e i r o s d o s Mezes . 
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T e m o b r i g a ç ã o o R . d o P r i o r 
Ao r e p a r o da C a p e l l a M o r , e a S a m c r i s t i a me diçe o R . d o V i z i t a d o r q p e r t e n -

cia ao p o u o s e m e m b a r g o q t o d o s os P r i o r e s a v a m r e p a r a n d o . 

O R d o P r i o r t e m o b r i g a ç ã o 
de d a r seis a l q u e i r e s de aze i t e t o d o s os a n n o s p.a a L a m p a d a , e se f a l t a r a lgú , 

o d a r ã o os M o r d o m o s do S e n h o r ; e a n d a c o m q u e m c o b r a a r e n d a . E i s to d e s p o m 
h ú S t a t u t o d a c o n f r a r i a m o d e r n o , q u e fez L o u r e n ç o d e A l b u q u e r q u e , P r i o r q fo i 
d e s t a Igr.a e o a p r o u o u pel lo S e n h o r B i spo s e m t e r b r e u e , n e m bul ia a p o s t o l i c a p . a 

p o r e s t a p e n s ã o á Igr.a 

D o p r . ° d o m i n g o d e M a j o a t h e o S . J o ã o s e p a g a m t o d o s o s d o m i n g o s d i z imo 
d e Iej te. 

— U s o s e c u s t u m e s n e s t a Ig.ra de S . T i a g o da T r a u . a de F a r i n h a P o d r e . 

De p a m t r i go , v i n h o e a z e i t o n a , e c a s t a n h a s , l inho , g a d o , b á c o r o s , l e n t i l h a s e 
g r a n i s f r u t a de m a ç a n s , p e r a s , de c a d a dez s e p a g a h u m . e t a m b é m de cebol las , 
a l h o s , & mi lho , f e i j ão e b o l e t a s . 

Do g a d o h u n s P r i o r e s do q n ã o c h e g a a s inco a c c e j t a m a l m o e d a s 4 re is (?) de 
c a d a c a b e ç a , o u t r o s as a j u n t a m de h u n s ã n o s p.a o u t r o s e t a n t o q f a z e n d o o n u -
m e r o d e 5 d e s i m ã o m e j a c a b e ç a . E l l e s n ã o q u e r e m e s t a r q u i e t o s m a s p.a s e d e f ê -
d e r e m t e m a p o s s e q u e b r a d a , q lhe e ra n e c e s s á r i o c o n t i n u a d a . 

C u s t u m ã o a j u n t a r b á c o r o s e n x a m e s a o g a d o e i n t ã o dez imão . 
M a s m e l h o r d e z i m a r i ã o s e fo s se n a f o r m a d a C o n s t i t u i ç ã o . 
Em os b a p t i z a d o s c u s t u m ã o d a r sua ve la e oflferta v o l u n t a r i a em d i n h e i r o . 

Q.d° n o s Of f i o s s e n d o de 9 l icois t e m os c l é r igos de c a n t o r i a em c a d a h u m i5o 
e o m e s m o t em o P a r o c h o t e m m a i s as o f f e r t a s q se p o d e m u e r na S n . a 1 j u n t a q 
es ta j u n t a em o l iu ro q e s t a u a p. a s e ru i r do i n u e n t a r i o d o s b e n s e m o u e i s &c . m a s 
n ã o s e r u i o . 

T e m cazas de r e s i d e n c i a e h o j e n ã o e s t ã o m á s e r e p a r a d a s . 
H ú a v i n h a m . t 0 boa c o m c h a n s e h u m o l iua l e p o m a r em o a s s e n t o da Ig . r a . 

T e m h u a cou re l l a d e t e r r a e n t r e o s b e n s d o R . d o Migue l Cord . ro q s a h e l a f o r a 
a p o r t e l l a , e pe l la o u t r a p a r t e f o r a da vinha a t h e a f azenda de Fran.co J o ã o o M o -
r e j r a . 

T a m b é m h u m o l iua l o u oliu.ras e m o c h a m d a bica, c u j o c h a m h e t a m b é m d a 
Ig.ra e de a s s e n t o , c o m o t a m b é m a t e m a o n d e es ta o P o m b a l e q u a s i p o r t o d a a 
p a r t e m a r q u a d o m a s n ã o h a T o m b o , m a s a p o s s e h e i m m e m o r i a l . 

H u m ol iua l c o m sua t e r r a e m L a g a r e s . 

H ú a o r t a p e q u e n a e n t r e o c h ã o do R . d o Migue l Cord.™ p.a o v e r ã o c o m p o ç o 
d e n t r o . 

E t e m m a i s h ú a v inha a q u a l d e j x o u p e r d e r M. e l Cord . ro e h ú a t e m j u n t o q u e 
a d e j de g r a ç a p o r q u a t r o a n n o s a J o ã o Rõiz da P o r t e l l a a o n d e c h a m ã o a S e r r a , 
n a P o r t e l l a . 

T e m m a i s h ú a o l iue j r a c a m . ° d a F o n t e . 
T e m m a i s h u m cazal q p o s s u e m os g o n c a l u e s , e p a g a m t o d o s os ã n o s d o u s 

alq.res de t r igo . 
T e m mai s o u t r o cazal q u e paga M. e l C o r d . r o c u j d o (?) c h a m a d o d a R i o n e -

1 Sentença. 
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q u a (?) de q p a g a M.el Cord . ro t a m b é m d o u s alq.res d e t r i go , e c o n s t a q o R.do 
P r i o r J o ã o Ph i l i ppe m a n d a v a c o b r a r pe l l a s e j r a s o s c a b a ç o s . 

Os herd. ros do R.do P r i o r J o ã o P h i l i p p e de S . P a j o d e r ã o as m a d e j r a s e t a b o a s 
de p i n h o p . a as a l c o b a s , e d e z a s e t e mil r e i s p a r a o r e p a r o das cazas , c o m o q en -
t e n d o q so o D.or F a j a r d o d e u o s u s t e n t o p.a os off ic iais , e n ã o t r a t o u de r e p a r a r 
as cazas . 

T e m m a i s t r e s c a sa s h u a s e r u e d e a d e g a , o u t r a d e p a l h e j r o , e o u t r a o n d e e s t a 
o l a g a r c o m u a r a , f u s o a pezo , e h ú a d o r n a de p e d r a . 

D e c l a r o q t o d a a f a z e n d a q e s t a p e g a d a c o m a I g J a se c h a m a a s s e n t o , e s a m 
n e c e s s á r i o s c e m a n n o s p. a p r e s c r e u e r . 

A f a z e n d a q t e m fo ra do a s s e n t o se c h a m ã o passa i s , e p.a p r e s c r e u e r b a s t a m 
40 ã n o s a s s im se p r a t i c a na p r o u i n c i a do M i n h o . 

P a g a s s e p r i m í c i a do u i n h o m e j o a l m u d e de p a m t r i go de c a d a des h u a 4-a e 
c h e g a n d o a 40 h u m a l q j e e d a h i p . a n ã o p a g a c o u s a algQa. 

No caza l da A g u i e j r a t e m a s s i m de o j t a u o c o m o o do f o r o de s i nco t e m o 
m o r g a d o do A l b o r g e t r e s e a lg.™ d o u s e s e m p r e e s t eu i j a I g J a de p o s s e ha m a i s 
de 400 anos , e n ã o ha m e m o r i a em c o n t r a r i o o f o r o o squ d i z imo . 

E s t a I g J a c o b r a o d iz imo p o r i n t e j r o d i z e m elles q se f izer a c o b r a n ç a em 
aze i t e q p a g a m de 12 h u m alq.re 0 a ss im o f azem os de fo r a da f r e g . a . 

A g o r a o s l a g a r e j r o s q u e r e m u i n t e n a e c u j d o se p a g a m de c a d a u i n t e h u m e so 
e s t e a n o o d i z e m m a s eu n ã o e s t i u e q u i e t o e n ã o c o n s e n t j . 

O l aga r do p o r t e l l o paga h u m alq.re de a z e j t e de a u e p ç a t o d a s as u e z e s q c h e g a 
a l a n c a r s e a m o e r . 

O l a g a r n o u o m e j o alq.re J e a ze j t e no ã n o q se l ança a m o e r . 

F a z e n d o s e h u m off.o so de c o r p o de p r e s e n t e he ma i s o f f e r t a d o e p r e f e r e a 
t o d a s as d iu idas , c o m o a s e p u l t u r a e h a b i t o . 

(C.S. — Registo paroquial de Travanca-de-Farinha-Pôdre, I. i, cad. 3.° fl. 41 e segg.). 

C X V 

E X C E R P T O S DOS DEPOIMENTOS DE ALGUMAS T E S T E M U N H A S NA INQUIRIÇÃO DE GENERE 

P A R A A O R D E N A Ç Ã O DE MANUEL GARCIA DE M A S C A R E N H A S , FILHO DE D. Q U I T É R I A , 

E N E T O DO P O E T A 

(11 janeiro ijiS) 

A o s h o n z e d ias do m e s de J a n e y r o de mi l e s e t e s e n t o s e q u i n z e , n e s t a I g r e j a 
d e S a m t i a g o d e T r a u a n c a d e F a r i n h a p o d r e a d o n d e v e y o c o m m i g o e s c r i u a m o 
Rd.o Ld.o J u l i a m R i b e y r o p e r a c o m m i g o e s c r i u a m p r e g u n t a r a s t e s t e m u n h a s d a d a s 
em Ro l pe lo R d 0 P r i o r d e s t a Ig reya p e r a a I n q u i r i c a m do H a b i l i t a n d o M a n o e l ga r -
cia M a s c a r e n h a s pe la p a r t e de sua avo p a t e r n a A n n a D u a r t e n a t u r a l e m o r a d o r a , 
q u e fo j d e s t e d i t o l uga r e f r e g u e s i a , o s qua i s n o t i f i c a d o s p o r m i m e s c r i u a m m a n d o u 
u i r a n o c a p r e z e m c a p e r a p o r elle s e r e m p r e g u n t a d a s , na f o r m a da c o m m i s s a m as 
q u a i s , e seus t e s t e m u n h o s , s am os q u e ao d i e n t e se s e g u e m , de q u e m a n d o u f a z e r 
e s t e t e r m o de a s e n t a d a , q u e eu o P.e D o m i n g o s de O l i u e y r a esc r iu i . 

A n t o n i o F r a n c i s c o l a u r a d o r , n a t u r a l e m o r a d o r d e s t e luga r , e f r e g u e s i a de 

S a n t i a g o d e T r a u a n c a d e f a r i n h a p o d r e . . . — A o q u a r t o i n t e r r o g a t o r i o d ice q u e co-
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nheseu m u t o bem a A n n a D u a r t e avo pa te rna q u e se diz ser do Habi l i t ando Ma-
noe l Garcia Masca renhas da Villa de Avo, a qua l di ta Anna Duar t e sabe asim se 
c h a m a u a , e que nes ta f reguesia viueu dos r e n d i m e n t o s de suas fazendas c o m o Ia-
u r a d o r a e filha de l au radores dos pr incipais des ta f regues ia d o n d e t a m b é m foi na-
tura l , e Bat izada nes t a Igreya de San t i ago aqual sobred i t a Anna D u a r t e , diz elle 
di to t e s t e m u n h a , q u e conheseu ja casada com Sebas t i ão Marques seu m a r i d o t am-
b é m des ta f regues ia na tu ra l , e ao dipois de viuva s e m p r e nes t a f r egues i a m o r a d o r a 
e com ella fa lou e c o m v e r s o u por t e m p o de quinze annos p o u c o mais ou m e n o s 
a t h e seu f a l ec imen to por se rem anbos vizinhos da m e s m a f regues ia por cuya causa 
sabe o q, di to tem e mais nan dice des te — Ao seis to ar t igo dice q sabe q a di ta 
A n n a D u a r t e foj p o r sim, seus pais, e todos seus a s senden t e s in te j ra e legi t ima 
C h r i s t a m ve lha l impa e de l impo sangue e ge r acam sem raca ou descendenc ia al-
g u m a de C h r i s t a m noua judia negra mula ta , m o u r a ou de ou t r a a lguma in fec ta 
n a c a m das r e p r o u a d a s ind i re j to c o n t r a nosa san ta ffe Ca tho l ica , nem de pesoas a 
ella noua m e n t e c o n u e r t i d a s ; e t a m b é m dice elle t e s t e m u n h a , q u e sabe q u e sendo 
o dito H a b e l i t a n d o Manoel gracia Masca renhas seu n e t o c o m o alega he p o r es ta 
pa r t e d igno das o r d e n s q . pe r t ende sem i m p e d i m e n t o a lgum na l impeza do sangue 
e p r o c e d i m e n t o s des tes seus A n t e pasados p o r q t odos e cada um de perc im f o r a m 
s e m p r e m u j t e m e n t e s a Ds ' e ze losos da Igreya e de t odos g e r a l m e n t e t idos e 
au idos n o m i a d o s , conhec idos e e s t imados por in t e j ros e legí t imos Chr i s t ans velhos 
e po r tais os tem e teue s e m p r e elle di to t e s t e m u n h a sem fama, not ic ia , suspej ta , 
ou r u m o r a lgum, em con t ra r io o q u e t udo nes te seu t e s t e m u n h o dec la rado dice 
elle t e s t e m u n h a q u e sabe he u e r d a d e por ser h o m e m velho not ic ioso na tu ra l e 
s e m p r e m o r a d o r des te lugar e f regues ia d o n d e o foj a dita avo pa te rna do ordi-
n a n d o per cuya cauza sabe o q dito t em e t inha rezam de saber o c o m t r a r i o se o 
ouue ra , e mais não d i c e . . . 

Miguel F ranc i sco l au rador , na tu ra l e m o r a d o r des te lugar e f reguezia de S a m -
t iago de T r a u a n c a . . . — Ao t e r ee j ro i n t e r roga to r io dice que m u t o b e m conheseu 
a Manoel Garcia Masca renhas , pa j q u e se diz ser do Jus t i f icante Manoel garc ia 
Masca renhas , o qual asim se c h a m o u , e sabe que foi na tu ra l des te lugar e f r egue -
zia de T r a u a n c a , e Bat izado nes ta Igreia de Samt iago de T r a u a n c a , a d o n d e asistiu 
m u t o s annos com h u m seu tio P a n t a l i a m garcia P r io r des ta dita Ig reya e daqui fo j 
p e r a a uilla de avo ser m o r a d o r , a d o n d e t a m b é m cazou ao qual elle t e s t e m u n h a 
conheseu pois com elle t r a t o u , e conversou asim no t e m p o que aqui asistio sol te j ro , 
c o m o no t e m p o de cazado em avo asis tente po r t e m p o de mais de t r in ta annos a te 
seu fa lec imento , po r elle di to t e s t e m u n h a Ir m u t a s vezes a Villa de Avo, e o d i to 
M. e | Grac ia vir m u t a s vezes a es ta f reguezia , e mais n a m dice des te . — Ao q u a r t o 
I n t e r r o g a t o r i o dice q u e sabe q u e s e n d o o dito Habi l i t ando f i lho do di to Manoe l 
Grac ia Masca renhas c o m o alega, he n e p t o pela pa r t e pa te rna de Anna D u a r t e des ta 
f reguezia , e po r tal t ido e au ido a qua l Anna D u a r t e asim se c h a m o u , e teue es te 
di to Manoel gracia Masca renhas seu f i lho sendo sol te j ra de h u m Mat ias gracia 
Masca renhas I r m a m de P a n t a l i a m grac ia P r io r des t a lgreya adonde asist ia , sendo 
na tu ra l da vila de Avo, e ao dipois de ter o dito filho cazou com Sabas t i am alves 
des te m e s m o lugar e f reguezia donde he ra na tura l e s empre foj m o r a d o r a , e nes t a 
lgreya ba t izada , e viveo sem o u t r o a lgum oficio mais que so o dos r e n d i m e n t o s de 
suas fazendas c o m o l au radora e fi lha de l auradores , e dos principais des ta f reguezia 
a d o n d e elle t e s t e m u n h a a conheseu so l te j ra , e cazada, e depo is viuua, p o r t e m p o 
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de v i n t e a n n o s p o u c o m a i s ou m e n o s e p e l o m e s m o t e m p o c o m ella f a l o u e c o m -
v e r s o u c o m o v iz inha sua , e ma i s n a m d ice d e s t e . — Ao se i s to I n t e r r o g a t o r i o d ice 
q u e sabe q u e o d i t o J u s t i f i c a n t e pe lo d i t o s eu P a i e avo P a t e r n a a s i m a n o m e a d o s 
he l e g i t i m o C h r i s t a m ve lho , l i m p o e de l i m p o s a n g u e e g e r a ç a m s e m r a ç a de 
C h r i s t a m n o u o , I u d e u , n e g r o , n i u l a t o , m o u r o , m o u r i s c o n e m d e o u t r a a l g u m a im-
f e t a n a s a m das r e p r o v a d a s i m d i r e j t o c o n t r a n o s a s a n t a f f e C a t h o l i c a n e m d e p e s o a s 
a el la n o u a m e n t e c o m u e r t i d a s ; e t a m b é m d ice q u e s a b e q u e n e n h u m a s s e n d e n t e 
d o dito- J u s t i f i c a n t e p o r e s t a p a r t e fo j p r e s o pe lo S a n t o Of ic io , n e m lhe p a g o u f i n t a 
o u p e d i d o l a n ç a d o a g e n t e d e n a c a m e b r e a n e m c o m m e t e u c r i m e d e e rez ia c o m t r a 
Ieza M a e s t a d e D e u i n a , n e m e m c o r r e o e m i m f a m i a p u b l i c a d e f e j t o o u d e d i r e j t o 
n e m d e ta is c o u s a s f o r a m o s d e s t a g e r a ç a m e m t e m p o a l g u m i m f a m a d o s ; m a s s im 
f o r a m s e m p r e t o d o s e c a d a h u m de p e r c im t i dos e a u i d o s , n o m e a d o s c o n h e c i d o s 
e g e r a l m e n t e de t o d o s e s t i m a d o s p o r i m t e j r o s e l e g í t i m o s C h r i s t a n s ve lhos , e p o r 
ta is o s t e m e t e u e s e m p r e el le d i t o t e s t e m u n h a s e m f a m a no t i c i a o u r u m o r a l g u m 
em c o m t r a r i o . o q u e e t u d o o m a i s q u e d i t o t e m n e s t e s eu t e s t e m u n h o dice s a b e 
h e u e r d a d e p o r s e r h o m e m v e l h o n a t u r a l e s e m p r e m o r a d o r d e s t a f r e g u e z i a d o n d e 
o f o r a m os a s s e n d e n t e s do J u s t i f i c a n t e p o r e s t a p a r t e p o r c u y a c a u z a sabe se r u e r -
d a d e o q u e d i t o t e m e t i n h a r e z a m de s a b e r o C o m t r a r i o se o o u u e r a e m a i s n ã o 
d i c e . . . 

(São contestes com estes dois depoimentos os das testemunhas Matheus Goncatvei, Úrsula Dial, 
e Isabel Simóei, todos da freguesia de Travanca-de-Farinha-Pôdre1. 

(C.E. — Processo para a ordenação de Manuel Garcia de Mascarenhas). 

C X V I 

C E R T I D Ã O PASSADA P E L O PRIOR DE S. T I A G O DE F A R 1 N H A - P 0 D R E , 

DONDE C O N S T A QUE M A N U E L G A R C I A DE M A S C A R E N H A S , G E N R O DO P O E T A , 

NASCEU E FOI BAPTIZADO NA F R E G U E S I A DA BOBADELA 

(2 março iji5) 

MANDADO 

O D.or M a n o e l Mor . a R e b e l l o , P r o t h o n o t r . » Ap.co de S u a Sanc t id . e Juiz d o s 
cazam.tos h a b i l i t a c o i n s de Gr.e e P r o v i s o r em es t a C i d . e e B i s p a d o de C o i m b r a pe l lo 
I l L m o S n r . B i spo C o n d e &c.a M a n d o em v i r t u d e de S . o b e d i e n c i a , e s o b p e n a de 
e x c o m u n h ã o m a y o r ao R.do P a r o c h o de T r a v a n c a q s e m a p.te i n t e r v i r n e m o u t r e m 
q p o r el le o f a s sa no q m.to lhe e n c a r r e g o sua c o n c i e n c i a fassa exac t a d e l e g e n c i a 
n o s l iu ros d o s b a p t i z a d o s des sa f r e g u e z i a e de l les t i re p o r c e r t i d a m j u r a d a o t h i o r 
d o a s s e n t o d o B a p t i s m o d e Manoe l G a r c i a M a s . c a s P a y d o h a b e l i t a n d o M a n o e l G a r -
cia Mas .c a s n.al da V . a de A v ó o q u a l M. e ' G a r c i a M a s c a r e n h a s p a y do d.o habe l i -
t a n d o foi f.° de M a t h i a s G a r c i a Mas.cas da d.a V.a de A v o e de A n n a D u a r t e d e s s a 
freg.a de T r a u a n c a de F a r i n h a p o d r e , a qua l c e r t i d a m p a s s a r a n a s c o s t a s d e s t a q u e 
em c a r t a f e c h a d a r e m e t e r a p o r via s e g u r a ao E s c r i v a m da C a m e r a do B i s p a d o e 
de l le h a u e r a seu se l la r io p.a o q o d e c l a r a r a ao pe da m e s m a c e r t i d ã o . D a d a em 
C o i m b r a s o b o m e u s ignal s o m . t e ao pr im.o de M. c ° de 1715. F r a n c i s c o Macie l M a -
l h e i r o E s c r i u ã o da C a m r . 3 Ecclez .a o s o b s c r e u j . 

R E B E L L O 

O r d e m s e c r e t a p. a o R . d ° Pr.co de T r a v a n c a de F a r i n h a p o d r e s a t i s f aze r ao q 

ne l la se lhe o r d e n a &c.a. 
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CERTIDÃO 

O b e d e c e n d o h o r d e m d o m.to R d . ° S.r D.or P r o u i s o r d e s t e B i s p a d o d e C o i m b r a 
c e r t i f i c o e u A n t o n i o MTz g o u l a õ P r i o r d e S . T i a g o d a T r a u . 3 d e f a r i n h a P o d r e , 
q u e eu ui de u a g a r e con t o d a a e x a ç ã o os a s s e n t o s d o s b a p t i z a d o s q f izeram M . e l 

Grac i a , e P a n t a l i a m G r a c i a P r i o r e s q f o r a m n e s t a Ig re ja , e n ã o a c h e j o a s s e n t o q u e 
s e me p e d e , so me i n f o r m e j q M a t h i a s G r a c i a sobro do P r i o r P a n t a l i a m Grac ia d igo 
I r m ã o d o P r i o r t i u e r a h u m f.° c h a m a d o M . e ' G rac i a d e A n n a D u a r t e d e s t a f r e g . a 

a q u a l fo j p a r i r a B o a d e l l a q u e e s t a j u n t o a O l i u e j r i n h a d i z e m d e s t e B i s p a d o , o n d e 
p r e s u m o e s t a r a o a s s e n t o p e d i d o , p o r e s t a cauza n ã o e s t a r a o a s s e n t o no 1.° d o s 
b a p t i z a d o s d e s t a Ig.ra e o d .° M-el G r a c i a se c r i o u em caza do R.do P r i o r d e p o i s de 
a n d a r . O q u e t u d o j u r o in u e r b o s a c e r d o t i s . S . T i a g o da T r a u . a 2 de M a r c o de 1715. 

O P R I O R A N . ™ M í z G O U L A Õ 

(C.E. — Processo para a ordenação de Manoel Garcia de Mascarenhas). 

C X V I I 

C A R T A DE TOMÁS CAETANO GARCIA DE MASCARENHAS, 

A SEU SOBRINHO BRÁS GARCIA DE MASCARENHAS, Q U A R T O N E T O DO P O E T A , 

EM QUE SE FAZ REFERENCIA AO DESAPARECIMENTO DE PAPEIS DE FAMÍLIA 

(14 setembro 1824) 

S o b r i n h o e a m i g o 

D e s e j o t e f fe l l ec idades , e a t o d a a t u a fami l l i a ; C o m o ha m u i t o t e m p o n a õ 
s a h i o d e caza n e m f a ç o j o r n a d a s q u e e x c e d a õ a h u m a o u d u a s L e g o a s , p o r i s so 
n a õ v o u v e r t e e d i ze r t e p e s s o a l m e n t e o s m e u s s e n t i m e n t o s , m a s v o u p o r e s t e 
m o d o e x p o r t e q u e t e n h o q u e b r a d o a c a b e ç a p a r a a l c a n ç a r a I n s t i t u i ç ã o d o v i n c u l o 
d e s t a ca sa , p o r e m n e m t r a s l l ado , p e m p r ó p r i a a p a r e c e e p o r q u e t u a s T h i a s m a su -
m i r ã o , e n a õ d e i x a r a õ T r a s l l a d o ^ lgum e foi o m o t i v o p o r q u e r e q u e r i h u m Á l v a r a 
a S u a M a g e s t a d e p a r a a b o l l i ç ã o dpl le d e q u e j u n t e i h u m a R e l l a ç a õ d o s b e n s , q u e 
p o r ta i s s e m p r e f o r a õ t idos , n a õ ^enho e m p e n h o e m o abo l i r , s ó q u e r o s a b e r e m 
q u e L e y v ivo , e se o tal v incu lo d«ve se r , ou n ã o r e p u t a d o ta l , p o d e s r e s p o n d e r o 
q u e q u i z e r e s , p o r q u e a n a d a me o p o n h o e f i co pe la d e c i s ã o do T r i b u n a l m u i t o sa-
t i s fe i to , se ja q u a l f o r o D e s p a c h o , p o r q u e c o m o j á dice q u e r o s a b e r e m q u e L e y 
vivo, e vé se t e s i rvo de a l g u m a c o u s a n e s t a s t e r r a s q u e he i de m o s t r a r , q u e s o u 

t e u T h i o , e a m i g o . 
T H O M Á S G A R C I A M A S C A R E N H A S 

A v ó de S e t e m b r o q u a t o r z e derqi l o i t o c e n t o s v in te e q u a t r o . 

SOBESCRITO 

A Bráz Garc i a M a s c a r e n h a s m e u S o b r i n h o g o a r d e D e o s m u i t o s a n n o s . R i o d e 
M o i n h o s . 

{Duma certidão passada a 24 set. 1824 por José da Costa de Carvalho e Lemos, escrivão proprie. 

tário dum dos ofícios da Correição e chanceler da comarca de Viseu, em face do próprio origina 

— Pertence ao sr. António da Costa Mesquita, de Avô) . 
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C X V I I I 

N O T A S BIOGRÁFICAS DE BRÁS G A R C I A , ESTAMPADAS Á F R E N T E DA SEGUNDA E D I Ç Ã O 

DO Viriato Trágico P E L O DR. AI.BINO DE A B R A N C H E S F R E I R E DE F I G U E I R E D O , 

P A R E N T E DA MULHER DO P O E T A 

(1846) 

Na ant iga villa d 'Avô, a 3 de fevere i ro do anno de i5g6, e de pães nobres , 
nasceu Braz Garcia Masca renhas , na casa que elle desc reve na est . 29 do c a n t o XV 
des t e p o e m a . A qua l foi p rop r i edade daque l l e f a m o s o pagem do Sr . D. F e r n a n d o 
( c o m o se vê de pape i s an t igos de sua famil ia , d e s c e n d e n t e des te p a g e m ) que , ser-
v indo d ' a r raes na l inda ba rca em q u e o m o n a r c h a p o r t u g u e z foi ao e n c o n t r o do 
h i spanhol , pela e legancia da sua f igura , conco r r eu para a exc lamação do m o n a r c h a 
es t r ange i ro , refer ida pe los nossos h i s to r i adores . 

Nas es tanc ias seguin tes á que ac ima ref i ro dá o poe t a a lguma not ic ia da sua 
v i d a ; e , por i sso , sobre es te ob j ec to só direi o necessá r io pa ra m e l h o r intel l igencia 
delias. 

Indo a C o i m b r a p o r occasião de fe s t a s publ icas , e n t r o u em u m a c o r r e s p o n -
dência a m o r o s a de q u e lhe r e su l tou ser p r e so na cadea da Po r t age . Seus i rmãos , 
que e n t ã o f r e q u e n t a v a m a univers idade , f ingiram um grande p re sen t e p a r a o p reso . 
Ao abr i r -se a p o r t a pa ra e n t r a r o p resen te , sah io o p reso , á força , de ixando o car-
ce re i ro pe r igosamen te fer ido, m o n t o u em u m a cava lgadura q u e es t ava pa ra isso 
p r e p a r a d a na p o n t e e, p ô d e assim evadir-se á mul t idão que o seguia. Daqui p r in -
c ip ia ram as suas longas viagens (a p a r t e das q u a e s elle se re fe re n e s t e p o e m a ) pelo 
Brazil , I talia, F r a n ç a , F l and res e Hi spanha . 

Já elle es tava em Avô q u a n d o um seu i rmão, q u e era pr ior do, en tão , r e n d o s o 
p r i o r a d o de T r a v a n c a , r e c o l h e n d o de u m a viagem que f izera a R o m a , achou na sua 
egre ja , q u e era d 'a l te rna t iva , um in t ruso , a p p r e s e n t a d o na sua ausênc ia , po r diffe-
ren te d o n a t a r i o . 

E s t a a p p r e s e n t a ç ã o deu or igem ao plei to , e rixa de que falia o poe ta na es t . 67 

e segu in tes do can to XV, e ma io re s t r aba lhos lhe p roduz i r i a , se p o r esse t e m p o 
n ã o occo r r e s se a revo lução de 1640, e se n ã o houvesse c o n h e c i m e n t o e necess idade 
dos seus ta len tos e serviços mi l i ta res . 

Depo i s de conqu i s t ada a eg re ja de seu i r m ã o veiu á co r t e , e , com f r anqueza 
de so ldado , expoz o succedido ao Sr . D. João IV, q u e lhe r e s p o n d e u : — «Faze tu 
pela m i n h a coroa , c o m o f izeste pela egre ja de teu i rmão , e f icaremos reconci l iados». 

Vo l tou á pat r ia , e insp i rando á m o c i d a d e luzida del ia e suas vis inhanças am-
b i ção pela honra e gloria mil i tar , a pe r suad iu a f o r m a r u m a c o m p a n h i a de caval la-
ria, pa ra q u e elle foi e sco lh ido c o m m a n d a n t e , h o n r a esta q u e lhe era a f f iançada 
pela sua reconhec ida va lent ia e exper iencia mi l i tar . 

E s t a companh ia occupou a p r aça de P inhel , e deu do seu g rande valor t ã o 
c laras p rovas que m e r e c e u ser r econhec ida pelo n o m e de c o m p a n h i a dos leões. 

Exis t i am no ca r to r io do conven to das f re i ras daquel la c idade (onde en t ão es tava 
u m a p a r e n t e de Braz Garcia Mascarenhas ) e s c l a r e c i m e n t o s re la t ivos a es ta c o m -
panh ia , q u e f o r a m reco lh idos , s egundo me c o n s t o u , pe lo cur ioso an t iquar io , b ispo 
q u e foi daque l l a c idade, D. José de M e n d o n ç a Ar raes , p a r e n t e do p o e t a , e de 
a lguns dos que en t ão mi l i tavam c o m elle. 

Fiz po r o b t e r estes esc la rec imentos , d i r ig indo-me ao meu amigo o Sr . Joaqu im 
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Pin to de M e n d o n ç a Ar raes , sobr inho daquel le i l lustre p re lado , p o r é m n ã o a p p a r e -
ce r am, talvez q u e p o r e s t a rem nessa occas ião em desordem os pape i s p e r t e n c e n t e s 
ao exm.° b ispo. 

Do c o m m a n d o des ta c o m p a n h i a foi Braz Garcia M a s c a r e n h a s m a n d a d o pa ra 
g o v e r n a d o r da p r a ç a de Alfa ia tes , q u e logo for t i f icou com obras n o v a s ; e nes t e 
logar foi vict ima da p repo tenc ia do genera l , g o v e r n a d o r das a rmas da província , 
D. S a n c h o Manuel . 

E n t r a n d o pe las nossas t e r r a s um t ro s so de caval lar ia , e in fan tar ia cas te lhana , 
depois de fe i tas mui tas host i l idades , se re t i r avam c a r r e g a d o s de de spo jos , e c o m 
mais de v inte mil cabeças de gados ; chegou- lhe o r d e m de D. S a n c h o Manoel , que 
não sahisse da praça pela n ã o a e x p ô r a per igo , p o r q u a n t o logo chegar ia com 
s o c c o r r o ; e no m e s m o dia chegou r e c o m e n d a ç ã o de F e r n a n d o T e l l e s de Menezes , 
que de o u t r a pa r t e o avizava visse se podia impedi r o passo ao inimigo. A esta 
s egunda o r d e m , c o m o mais g lor iosa , se lhe a c o m m o d o u o an imo, e , de ixadas a lgumas 
c o m p a n h i a s de pres idio , sah io com duzen tos mosque te i ros , e os dispoz de e m b o s -
cada sobre o rio Agueda em o p o r t o de S. Mar t i nho , dividindo-os em dois m o n t e s , 
q u e abr iam o valle po r onde n e c e s s a r i a m e n t e hav iam de passa r os inimigos, os qua is 
s endo ja c h e g a d o s p a s s a r a m diante t odos os gados , e e n t r a d o s já no valle lhes 
sob rev i e r am taes ca rgas de m o s q u e t a r i a , q u e se de ram p o r obr igados a virar as 
cos t a s p e r s u a d i d o s ser m u i t o n u m e r o s o o p o d e r con t ra r io , e , d e i x a n d o m u i t o s 
m o r t o s , e toda a pressa , se r e t i r a r am fugit ivos. 

C o m tão g lor ioso successo se vol tou o nosso g o v e r n a d o r t r i un fan te á sua p raça 
de Al faya tes , a o n d o logo chegou ( como p r o m e t t ê r a ) D. S a n c h o Manoel , e a c h a n d o 
já a e m p r e z a venc ida , sen t indo , ou a pe rda des ta gloria em q u e t a m b é m ia en te res -
sado , ou n ã o se g u a r d a r a sua o r d e m , q u a n d o o g o v e r n a d o r se saboreava nas espe-
r anças do p r e m i o , de improviso se a c h o u prezo na t o r r e do Sabuga l , e accusado a 
el-rei po r falsario, que t inha t r a c t o s occu l to s com Caste l la , a l l egando por f u n d a -
m e n t o u m a c o r r e s p o n d ê n c i a u r b a n a , que t inha com um seu g r a n d e e an t igo amigo 
c h a m a d o v u l g a r m e n t e o Macacão g o v e r n a d o r de u m a for ta leza f ron te i ra . 

Nessa pr izão sol i tar ia o p r i v a r a m de toda a c o m m u n i c a ç ã o , e, s u b t r a i n d o - l h e 
p o u c o a p o u c o o m a n t i m e n t o , lhe p e r t e n d i a m abreviar os dias. A t é que vendo-se 
já d e s e m p a r a d o de todo o favor h u m a n o se valeu de sua indus t r ia m a n d a n d o ped i r 
pe lo seu se rven te , que ao m e n o s lhe m a n d a s s e m um livro, seu o rd iná r io alivio, já 
q u e lhe n ã o consen t i am o d e v e r t i m e n t o de e s c r e v e r ; e j u n c t a m e n t e que para seus 
a c h a q u e s lhe m a n d a s s e m fa r inha , e l inhas e t i soura para re fazer seus vest idos . 
L o g o lhe m a n d a r a m um Flos S a n c t o r u m dizendo , que era o que mais lhe servia 
pa ra se e n c o m e n d a r a Deus , e com o livro lhe m a n d a r a m as mais miudesas q u e 
ped ia . P e g a n d o da t isoura foi c o r t a n d o as l e t t r a s u m a a u m a as q u e lhe se rv iam 
do l iv ro ; fez cola da fa r inha com a qual un indo-as com m u i t o vagar , e indus t r ia 
c o m p a g i n o u u m a d isc re ta car ta em verso mui l imado para o s e n h o r rei D. João , IV 
em q u e re la tava sua prizão, e innocencia , e d e p e n d u r a n d o - a pe las l inhas da m u r a l h a 
no e s c u r o da no i te fallou a um so ldado da gua rda seu conf iden te , que a en t regasse 
a seu i rmão p a r a q u e logo a levasse a L i sboa , c o m o succedeu . L e n d o o rei a 
ca r t a t ã o b e m lançada , despediu logo um d e c r e t o em q u e o rdenava aparecesse sem 
d e m o r a em Lisboa Bras Garcia Masca ranhas . 

C h e g o u á co r t e r o d e a d o de gua rdas , e q u a n d o todos a g o u r a v a m final sen tença 
á sua vida, lhe deu o rei audiência affavel , na qual de tal so r t e se l imou, e in te i rou 
o seu negoc io , que saiu d e s p a c h a d o com h a b i t o de Avis, e boa t ença , e res t i tu ído 
p o r en t re t a n t o ao seu gove rno de Alfayates . 

Vo l tou de L i sboa t r i un fando da inveja , e do odio, e repe t ida a posse do seu 
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gove rno apezar de seus e m u l o s ; aconse lhando- se comsigo se r e t i rou á pat r ia , 
assim por não i r r i ta r mais a impaciência de seus adversos , c o m o t a m b é m pa ra 
logra r a lgum d e s c a n ç o devido á sua idade , e mu i t a s pe r ig r inações p o r m a r , e t e r r a 
em q u e os t r a b a l h o s s e m p r e o a c o m p a n h a r a m ; e pa ra q u e o ocio fosse d iver t ido o 
f izeram supe r - in t enden te da caval lar ia da c o m a r c a de Esgue i ra , q u e r e c t a m e n t e 
admin i s t rou . F i n a l m e n t e o r d e n a d a sua familia se c o n s a g r o u t o d o ás Musas, s endo 
t a m b é m orácu lo nas emprezas de seus commil i tões , q u e v e n e r a v a m seu p a r e c e r 
p o r mu i to ace r t ado , e em especial seus g randes amigos D. Rodr igo de Cas t ro , e 
D. Alvaro de A b r a n c h e s , que , a lém de o b u s c a r e m p o r car ta , q u a n d o a c a m p a n h a 
pe rmi t t i a fer ias , a f r o u x a v a m o a rco em companh ia , e caza d ' es te p r ezado amigo , 
q u e lus t rosa e amigave lmen te os hospedava . 

Fo i ze loso pelas coisas da egre ja , c o m o p r o v a m as obras e fes tas a que a l lude 
nas es t . 62 e 63 do cit. c a n t o , — as comed ias que , s egundo o gos to do seu t e m p o , 
fez a vários san tos , — e, po r ven tu r a , a capel la que os admin i s t r ado re s do v incu lo 
da sua familia possu íam no exempla r c o n v e n t o do Bussaco , ins t i tu ída p o r esses 
t empos . 

Fa l leceu a 8 d ' agos to de 1656 na m e s m a villa em que nascera . E n t r e os seus 
m a n u s c r i t o s appareceu es te p o e m a que o a u c t o r p re tend ia publ icar , logo que o 
t ivesse rev is to e corr igido. A m o r t e lhe f r u s t r o u os in ten tos , no que m u i t o p e r d e u 
a obra não sò na fal ta das c o r r e c ç õ e s q u e o a u c t o r lhe p re t end ia fazer , m a s p o r 
f icar , assim, sugei ta aos defe i tos d ' u m a ed ição descu idada . 

Ben to Made i ra de Cas t ro , c ap i t ão -mór d 'Avô, s e n h o r da casa que ho j e possue 
seu b i sne to , o sr. A n t o n i o de Bri to , de Co imbra , p r o x i m o pa ren t e do a u c t o r fo i 
q u e m publ icou o p o e m a em C o i m b r a no anno de 1699. 

Apeza r de t odos os defe i tos da edição, em que vis ivelmente se m u d a r a m al-
gumas pa lavras c o m o no verso 5.° da est . 5." do can to 6, em que se e sc r eveu 
«Ataide» em vez «d'alcaide,» na p r ime i ra pa lavra da est . 71." em que se e sc r eveu 
«escuta» em vez de «escusa,» em o u t r a pa r t e «camas» em vez de «Canas» e t c . ; 
apezar , digo, de todos es tes defe i tos , e d ' ou t ro s em que abunda a edição, é c e r t o 
q u e mu i to se deve ao pr imei ro ed i to r . S e m elle, ter-se-ia pe rd ido este p o e m a , 
assim c o m o se p e r d e r a m as Ausênc ias Brazilicas e ou t ro s m a n u s c r i p t o s do m e s m o 
auc to r . Mas a edição, a lém de t udo o mais, foi escassa , e o p o e m a es tava o u t r a 
vez em risco de se pe rde r , se n ã o fosse es te m e u es forço , insp i rado pe los e s t ímu los 
de patr íc io do auc to r , e pe los do sangue , á s imi lhança do p r i m e i r o ed i to r ( c o m o 
elle nos diz no fim do que escreve sobre a vida do p o e t a ) , e a n i m a d o p o r a lguns a 
q u e m m o v e m iguaes razões . 

Vai es ta edição a d o r n a d a com duas e s t ampas . A q u e r ep rezen t a o j u r a m e n t o 
de Vir ia to depois da t ra ição de Galba, re fe r ido na est . 102 e seguin tes do can to VI, 
é copia d 'ou t ra mu i to conhecida , e s t imada e r a r a ; a segunda é o r e t r a t o do a u c t o r , 
cop i ado daquel le que se conserva na sua casa. 

Dese java ter enr iquec ido mais es ta edição, p o r é m cor re - se em taes publ icações 
risco de g randes perdas , em um paiz q u e c o n t e m t ã o p o u c o s le i tores , c o m o m u i t o 
b e m c o n h e c e m os que d 'el las tem pract ica . 

A . DE V A S C O N C E L O S . 
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Catálogo descritivo e iconográfico 
do Museu de Ana tomia Pa to lóg ica 

D A F A C U L D A D E D E M E D I C I N A D E C O Í M B R A 

L I V R O S E G U N D O 

Lesões da pele e do tecido celular 

Os exemplares referentes às lesões inflamatórias da pele, exis-
tentes no Museu, são pouco numerosos. Este livro é, pois, quási 
exclusivamente constituído pela descrição de diversos tumores. 

C A P Í T U L O P R I M E I R O 

Lesões inflamatórias 

150. — L U P U S TUBERCULOSO (fig. 64). — A peça consta duma cabeça 
conservada em álcool, completamente descorada, sendo mal distinctas 
as lesões cutâneas. Vê-se, no entanto, que as cartilagens do nariz 
foram destruídas, estando as fossas nasais largamente abertas. 

1 5 1 . — LUPUS TUBERCULOSO. — O u t r a cabeça em que se nota uma 
depressão notável do nariz estando uma das ventas obliteradas. 

Peça antiga, conservada em álcool, descorada também, sendo, 
como no exemplar anterior, pouco nítidas já as lesões da pele. 

1Ò2. — S Í F I L I S C O N G É N I T A . — P e ç a composta duma série de retalhos 
de pele de diversas regiões do corpo dum recemnascido, que se 
apresentam cobertos de pápulas de côr vermelha escura. 

153. — LEPRA (fig. 55). — E a região anterior duma cabeça femi-
nina mostrando as faces com. uma coloração amarelo torrada. A 
sua superfície encontram-se, proeminentes, diversas elevações no-
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dulares, rugosas, espessas, de volume e dimensões variáveis, espa-
lhando-se regular e simétricamente nas arcadas supra-ciliares, amon-
toando-se nas regiões malares, voltando a dispor-se simétricamente 
nas asas do nariz e nos bordos livres dos lábios que espessam e 
enrugam. 

1 5 4 . — E L E F A N T I A S I S DO PÉ (fig. 56 ) .—Peça constituída pelo pé 
e pelo terço inferior da perna. Está muito deformada. A sua pele 
foi substituída por uma camada de tecido eriçado de pequenas e 
irregulares elevações acuminadas, de côr amarelo escuro. A região 
da implantação dos dedos tem a forma arredondada com o aspecto 
duma pata de elefante. Na região maleolar interna não existe pele 
e os tecidos subcutâneos são de grande dureza. Na região tíbio-
társica encontra-se um nódulo espesso e rugoso. 

C A P Í T U L O S E G U N D O 

Tumores 

Sarcomas 

155. — SARCOMA DA REGIÃO H I P O G Á S T R I C A . — A peça é constituída 
pela parte anterior das regiões hipogástrica e infra púbica, pelo pénis 
e pelos dois testículos. 

A parede abdominal anterior faz saliência e tem o aspecto ovoide; 
a limitar uma cavidade do volume duma laranja, existe o peritoneu 
parietal fendido em alguns pontos. 

A cavidade assim limitada está repleta de tecido friável seme-
lhando carne triturada, de côr amarelo torrada. Tem uma consis-
tência dura. 

1 5 6 . — SARCOMA DA REGIÃO FRONTAL ESQUERDA (figs. 5 7 e 5 8 ) . — A 

peça é constituída por uma cabeça de criança, cujo crânio foi se-
cionado verticalmente, segundo a sutura coronária até aos ouvidos e 
horizontalmente desde estes até à sutura lambdoide. 

A fronte foi invadida por um sarcoma que, começando na sutura 
parieto-frontal esquerda, desce sobre a face e invade o olho onde 
forma dois lóbulos; prolonga-se para o endocrânio, onde tem um 
aspecto esponjoso encostando-se à faceta triangular esquerda da 
apófise crista-gali. De côr cinzenta pálida, liso na superfície e de 
consistência dura, parece continuar-se com outra massa tumoral, bos-
selada, que se estende sôbre a parte anterior da laringe. 

Conservado em álcool. 
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Fibromas 

157.—FIBROMA DA PELE. — É um volumoso fibroma, irregularmente 
bosselado, do volume duma laranja, levantando a pelle. T e m côr 
amarelada, muito consistente, tem doze centímetros de comprimento 
por dez de largo e oito e meio de espessura. Pesa 295 gramas. 

Conservado em álcool. 

1 5 8 . — FIBROMA DA PELE. — E um pequeno fibroma de côr amare-
lada, ligado a uma pequena porção de pele por um curto e grosso 
pedículo e composto de tres lóbulos, tendo a sua superfície muito 
rugosa e cheia de depressões. 

159.—FIBROMAS DA PELE.—A peça é a cabeça de um homem, tendo 
uma côr amarela em toda a sua superfície e com massas tumorais, 
espalhadas pela face e por todo o coiro cabeludo, onde são mais 
numerosas. Na região frontal existem quatro, três à direita e uma 
à esquerda. Do lado esquerdo, na parte superior do parietal, existe 
uma mais desenvolvida, e por cima da sutura lambdoide uma outra 
enorme, rugosa. 

Na região parietal direita e na região frontal anterior encon-
tram-se massas tumorais menos volumosas; a região malar está lisa; 
nas regiões ocipital e mentoniana, encontram-se outros pequenos tu-
mores. 

160.—FIBROMA DA PELE (fig. 5g) .—Esta peça é constituída pela 
metade esquerda duma cabeça masculina. A sua côr geral é amarelo 
sujo, excepto na região posterior onde é esbranquiçada. Na região 
parietal junto à orelha e na parte da face correspondente, encon-
tra-se um tecido rugoso, cuja espessura vai aumentando sucessiva-
mente para a região ocipital esquerda. Um pouco atrás da apófise 
mastoide, encontra-se, encravada, uma massa rugosa, mais escura, 
isolada por um profundo sulco circular. Junto da sutura lambdoide 
existe um orifício circular e profundo, donde emerge uma pequena 
massa pediculada e esférica. 

Na orla superior da superfície rugosa existem pequenos orifícios, 
de onde saem feixes de cabelos. 

161. —FIBROMA DA PELE. — Esta peça tem uma coloração branco 
sujo e em alguns pontos manchas mais escuras; tem uma forma 
rectangular cujas dimensões são de i 3 c m X i 2 c m . Um pouco à es-
querda do centro, existe uma elevação enrugada produzida pela pele. 
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Disseminadas por toda a sua superfície, existem várias granulações, 
das quais, cinco teem o volume dum grão de milho, sendo as outras 
menores ; umas são ovais, outras semi-esféricas. 

1 6 2 . — F IBROMATOSE DA PELE (fig. 6 0 ) . — Esta peça é constituída 
por um regalo da pele da região da coxa, de côr amarelada, de onde 
a onde escura. Na parte superior, a 3 ou 4 cm. à esquerda do corte 
vertical, existem duas grandes massas tumorais, sendo a superior 
pediculada. Nódulos idênticos se encontram noutros pontos da pele, 
tendo dimensões variáveis e a mesma forma arredondada. 

Lipomas 

1 6 3 . — L I P O M A . — Esta massa tumoral tem 2 7 cm. de comprimento, 
por 17 de largo e 7 de espessura; tem uma forma muito irregular-
mente ovoide, consistência elástica e a parte convexa é parcialmente 
coberta pela pele. E muito lobulado. 

164. — LIPOMA.—Tem a forma arredondada, com 9 centímetros 
de diâmetro; é um pouco achatado, tem a côr amarelada, a super-
fície lisa, com sulcos pouco profundos. T e m a consistência elástica 
e é pouco volumoso. 

Conservado em álcool. 

165.—LIPOMA. — Peça constituída por um tumor liso, branco, 
com uma forma estrelada, aparentemente gelatinoso, de consistência 
mole, macio ao tacto e pesando 385 gramas. Uma das faces é um 
pouco côncava e a massa do tumor, mais volumosa no centro, adel-
gaça-se e enche-se de franjas para os bordos. 

Conservação em álcool. 

1 6 6 . — L I P O M A . — O tumor é constituído por uma massa central 
com vários e volumosos prolongamentos. T e m 12 cm. de compri-
mento por 8 cm. de largura. Toda a superfície está cheia de sulcos 
mais ou menos profundos e de elevações, de volume e forma dife-
rentes. T e m bastante consistência, o aspecto compacto e côr ama-
relada. 

Conservação em álcool. 

1 6 7 . — L I P O M A DO COIRO CABELUDO.—Esta peça é constituída pela 
metade esquerda do frontal e do temporal do mesmo lado cortada 
segundo uma linha perpendicular à sutura frontal e sôbre os quais 



358 cIicinsta da Universidade de Coimbra 

repousa o coiro cabeludo. A pele tem a côr esbranquiçada. Três 
centímetros acima da arcada orbitaria, na sua origem externa, en-
contra-se uma massa oval, lisa, -formando sob a pele uma saliência 
arredondada de 4 centímutros de diâmetro, cujo conteúdo é gordu-
roso e avermelhado. 

Conservação em álcool. 

1 6 8 . — L IPOMA DA REGIÃO CERVICAL. — A peça tem um estrangula-
mento que a divide em duas partes, uma mais volumosa tendo a 
forma e volume dum coração e apresentando em um dos bordos, 
junto da ponta, uma reintrância; a outra menos volumosa tem a 
aparência franjada. De côr amarelo claro e pouco consistente pesa 
290 gramas. 

Conservação em álcool. 

1 6 9 . — L I P O M A DA REGIÃO DORSAL (fig. 6 1 ) . — A peça é constituída 
por uma massa tumoral volumosa, disforme, coberta pela pele da 
região, junto à qual o tumor toma a côr escura, e está em franca su-
puração. A massa do tumor divide-se em vários lóbulos, de formas 
e aspectos diferentes, salientando-se um lóbulo maior, avermelhado e 
duro. 

1 7 0 . — L I P O M A PEDICULADO DA REGIÃO DORSAL. — Tumor de côr 
escura, forma irregplar, dimensões dum ovo de galinha e coberto 
pela pele muito enrugada. 

1 7 1 . — L I P O M A DA ESPÁDUA.—Peça constituída pelo terço superior do 
braço, articulado à omoplata e a uma pequena porção da clavícula. 

O tumor que ocupa toda a face posterior da região da omoplata 
tem a forma arredondada e é muito volumoso, lobulado, de côr escura 
e aspecto gelatinoide. 

Conservação em álcool. 

1 7 2 . — LIPOMA DA REGIÃO AXILAR.—Este tumor tem a forma duma 
volumosa castanha, e é pediculado. Côr de creme, muito consis-
tente e pesando 55 gramas, tem a superfície rugosa e na sua face 
interna é muito lobulado. 

Conservação em álcool. 

1 7 3 . — L IPOMA DO BRAÇO. — Este tumor quando foi operado tinha 
24 anos de existência. Com o peso de 690 gramas, tem a forma de 
uma semi-esfera. E pouco consistente, branco, e, tendo supurado 
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na sua zona central, estabeleceu um trajecto fistuloso com o exterior 
por onde se escapava o pús. T e m aderente parte da pele e do 
tecido celular sub-cutâneo e tem o comprimento de i5 cm. 

Conservação em álcool. 

1 7 4 . — L I P O M A DA PAREDE ABDOMINAL. —- E um tumor tendo deza-
nove centímetros de comprimento por quinze de largo, de forma 
arredondada, lobulado, muito volumoso e pesando 750 gramas. De 
cor amarelada e consistência dura, tem a superfície cheia de eleva-
ções, separadas por depressões pouco profundas. 

Conservação em álcool. 

[ 7 5 . — L I P O M A DA COXA. — Tumor com a forma alongada, pedicu-
lado, de consistência pouco dura e côr amarelo pálido, pesando 65 
gramas. No polo oposto ao pedículo encontra-se uma mancha es-
branquiçada, de aparência cicatricial. 

Conservação em álcool. 

Osteomas 

1 7 6 . — - O H T E O M A DO PESCOÇO.—Tumor constituído por um meio 
ovoide regular em que podemos descrever uma superfície plana, de 
aspecto esponjoso, com pequenos alvéolos de côr amarelada. T e m 
a consistência óssea e estructura lamelar e está revestido por uma 
cápsula fibrosa onde se desenham algumas rugas e saliências. 

1 7 7 . — O S T E O M A DO PESCOÇO (fig. 6 2 ) . — Peça em tudo análoga ao 
que fica indicado no n.° 176, mas um pouco mais pequena. 

Conservado em seco. 

1 7 8 . — O S T E O M A DA VIRILHA ESQUERDA. — O tumor tem a forma 
dum ovoide irregular com as dimensões dum ovo grande de galinha 
e é constituído por tecido ósseo com largas perfurações irregulares. 

Epiteliomas 

1 7 9 . — CANCROIDE DA PELE (fig. 63). — E uma pequena peça de 
forma rectangular e de côr vermelha escura. Sôbre a região do 
joelho a pele tem uma elevação de forma elipsoidal, em couve flôr, 
cujo eixo maior tem 6 cm. por 4 de eixo menor, desenvolvendo-se 
mais nesta última direcção, onde atinge 2 cm. de espessura 

Conservado em seco. 
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180. — CANCROIDE DA P E I . E . — U m retalho de pele análogo ao pre-
cedente tendo no terço inferior esquerdo uma superfície rugosa-
Corresponde ao joelho onde estão disseminadas pequenas vesículas, 
sendo duas mais volumosas, existindo na parte central uma placa 
circular de dois centímetros de diâmetro coberta de escamas irre-
gularmente sobrepostas e mais grossas à esquerda. 

Conservação em seco. 

1 8 1 . — CARCINOMA DA FACE (fig. 64). — Peça composta duma ca-
beça a que foi retirada a porção póstero-superior da abóboda cra-
niana, e que apresenta as regiões malares de ambos os lados larga-
mente corroídas, estando destruídas as paredes das fossas nasais. 

1 8 2 . — E P I T E L I O M A DO PÉ (fig. 65). —Peça conservada em seco e 
constituída pelo pé esquerdo, e extremidade inferior da perna, ampu-
tada dois centímetros acima dos maléolos. 

Os dois terços posteriores da região plantar estão invadidos por 
uma massa tumoral atingindo três centímetros de espessura, for-
mando um bordo saliente sobre a região do calcanhar e tendo o 
aspecto de couve ílôr enegrecida. 

O diâmetro maior do tumor é de cêrca de 20 centímetros e o 
menor (transversal) de dezaseis centímetros. A sua consistência é 
dura e friável. 

1 8 3 . — EPITELIOMA DO PÉ. — Pé direito. Sobre as articulações do 
3.° e 4.0 dedos implantou-se uma massa tumoral, de forma irregular, 
invadindo os tecidos do pé, profundamente. A massa tumoral, que, 
na face plantar do terceiro dedo se estende até à unha, branco 
amarelada e de consistência elástica, está eriçada de bastantes saliên-
cias e cheia de pequenas depressões que Ihe dão o aspecto caracte-
rístico da couve flor. 

184. — EPITELIOMA DO PÉ (fig. 66) . — Peça constituída por um pé 
direito e pelo terço inferior da perna. 

Na face externa da metade posterior do pé e na região inferior 
da perna encontra-se uma massa tumoral, branco amarelada, esten-
dendo-se para a face dorsal da perna e revestindo a forma duma 
couve flor, mais ou menos triangular. A pele circunscreve a massa 
tumoral, cuja consistência é dura, e que chega a adquirir a espessura 
de 5 centímetros. 

i85. — CARCINOMA DO PÉ. — Esta peça é constituída pelo pé es-
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querdo, amputado pelo terço inferior da perna. O tumor implan-
ta-se sôbre o maléolo interno circundando-o, estendendo-se até ao 
bordo interno do pé e a 3 centímetros acima da linha articular tíbio-
társica. 

E muito volumoso, amarelado, mole, dividido em pequenos ló-
bulos por sulcos profundos. E pediculado e um pouco mais fra-
gmentado na metade anterior do que na posterior. 

Conservação em álcool. 

Quistos 

1 8 6 . — Q U I S T O PEDICULADO DA REGIÃO DORSAL (fig. 6 7 ) . — Esta peça 
é constituída por um tumor tendo 6 centímetros de comprimento por 
três de largo e tem a forma alongada. Está ligado a um pedículo e 
tem ao nível da pele a superfície muito enrugada. 

Conservação em líquido de Kaiserling. 

1 8 7 . — Q U I S T O DERMOIDE DA MARGEM DO ANUS. — Quisto com o 
volume e forma de uma avelã, secionado no sentido longitudinal, 
contendo internamente cabelos. ( L O P E S V I E I R A ) . 

1 8 8 . — Q U I S T O SEBÁCEO. — Deste quisto, que deveria ter o volume 
dum ôvo de galinha, só existe a parede, espessa e de superfície interna 
muito rugosa. 

1 8 9 . — Q U I S T O PEDICULADO. — Quisto volumoso, alongado, de su-
perfície engelhada. 

1 9 0 . — Q U I S T O HIDÁTICO DA REGIÃO ESCAPULAR D I R E I T A . — A peça 
tem o aspecto dum saco cheio de vesículas, havendo também vesí-
culas secundárias férteis. 

L I V R O T E R C E I R O 

Lesões complexas dos membros 

Vão incluidas neste livro um certo número de lesões interessando 
mais ou menos todos os diversos tecidos dos membros. 

Vão em primeiro lugar diversas anomalias, depois algumas lesões 
traumaticas e finalmente dois casos de gangrêna. 

VOL. II 2 3 l 
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C A P Í T U L O P R I M E I R O 

Anomalias 

191. — POLIDACTÍLIA DA MÃO DIREITA. —Peça composta do esqueleto 
da mão direita revestido das partes moles, conservada em seco. 

Nesta mão existem dois polegares, ambos com as respectivas 
falanges, e ligados a um único metacárpico. 

1 9 2 . — U N I Ã O CONGÉNITA DO MÉDIO E DO ANULAR DA MÃO ESQUERDA 

(fig. 68). — Caso típico de sindactília membranosa. Os dois dedos 
tem os esqueletos independentes e estão apenas ligados por uma 
membrana de duplo revestimento cutâneo. 

1 9 3 . — P É VARUS EQUINO. — Esqueleto dum pé e do terço inferior 
da perna direita mostrando as deformações típicas do varo-equinismo: 
o peróneo desviado para trás, o calcâneo, com a cabeça desviada 
para diante e para dentro, o pé em abdução com a ponta voltada 
para dentro, e os bordos encurvados. 

194.— P É VARUS EQUINO. — Peça revestida das partes moles. E 

um pé esquerdo com deformações análogas às descritas no número 
anterior. A pele do bordo externo apresenta os caracteres habituais 
da pele da planta do pé. 

1 9 5 . — P É VARUS EQUINO. — Pé direito revestido das partes moles e 
que, além das lesões análogas às antecedentes, apresenta deformações 
dos dedos. 

196. — P É EQUINO. — Nesta peça, que está revestida das partes 
moles, e que se compõe do pé e terço inferior da perna, vê-se o pé 
em extensão forçada permanente, sem que haja, no entanto, extensão 
dos dedos. 

C A P Í T U L O S E G U N D O 

Lesões traumáticas 

197. — ARRANCAMENTO DO POLEGAR DA MÃO ESQUERDA.—Houve arran-
Camento dos tecidos moles correspondentes às duas últimas falanges do 
polegar da mão esquerda, estando a nu em grande extensão o tendão 
do flexor profundo, bem como a parte terminal do mesmo músculo. 
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198. — Q U E I M A D U R A S E FERIDAS CONTUSAS (Pele). 

1 9 9 . — F E R I D A PENETRANTE NO GLOBO OCULAR ESQUERDO, COM ESVA-

ZIAMENTO CONSECUTIVO. F E R I D A S CONTUSAS PRODUZIDAS PELA PROJECÇÃO 

DE AREIAS (Cabeça), 

2 0 0 . — F R A C T U R A DUPLA E EXPOSTA DA TÍBIA E FRACTURA SIMPLES DO 

PERÓNEO (Perna) (fig. 69). — Estas três peças, resultado da explosão 
de pólvoras cloratadas, foram descritas pelo P R O F . A N G E L O F O N S E C A 

no Movimento Médico de i5 de Março de 1904. 
«A perna esquerda da mãe encontrava-se num estado deplorável. 

Uma incisão de i5 centímetros seguindo ao longo da crista da tíbia 
deixava o osso a descoberto. Da parte inferior desta ferida partia 
um novo corte que, dirigindo-se horizontalmente para fora e para 
trás até à face posterior do membro, interceptava nêste percurso a 
pele e o tecido celular subcutâneo. As duas incisões destacavam 
assim um grande retalho, deixando a descoberto os músculos e um 
fragmento ósseo volumoso. A tíbia quebrara-se com efeito em dois 
pontos e as fracturas em forma de V residiam a nível do terço supe-
rior e do terço inferior. O terço médio destacado em bloco pendia 
na solução de continuidade ao lado do corpo muscular do tibial ante-
rior desinserido das suas ligações naturais. 

Na parte externa via-se o extensor comum dos dedos e o extensor 
próprio do dedo grande; e do lado interno os flexores e o tibial pos-
terior. A artéria tibial e as veias satélites inteiramente destruídas 
tinham dado lugar a uma grande hemorragia. Em toda a face pos-
terior do membro existia uma queimadura de i.° grau. 

Próximo do joelho havia uma ferida incisa circular que inter-
ceptava todos os tecidos excepto o gémio interno e a pele que o re-
cobria. O peróneo desarticulou-se superiormente e apresentava uma 
fractura simples a nível do terço inferior. A tíbia tinha-se destacado 
pela fractura superior, ficando o terço correspondente ligado à arti-
culação. 

Na face dorsal do pé esquerdo havia uma queimadura do 2.0 grau 
e uma incisão transversal que ía do bordo externo ao bordo interno 
deixando vêr o tendão do extensor comum. Um pouco mais acima, 
na parte média do intervalo intermaleolar, existia uma pequena ferida 
circular, com perda de substância, através da qual aparecia o tendão 
do extensor próprio do dedo grande. 

No cérebro constatamos um ponteado hemorrágico muito ténue. 
Todos os outros órgãos estavam normais. 
Na filha, os maiores ferimentos residiam na fronte e na face onde 
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havia queimaduras, feridas contusas de bordos irregulares, bastante 
profundas e com perda de substância. A maior de todas estava si-
tuada à direita acima do rebordo do maxilar inferior sob o seu ramo 
horizontal e fora da comissura dos lábios. Tinha 4 centímetros de 
largo por 2 l/i de alto, interceptando todos os tecidos moles com o 
osso a descoberto. Do lado esquerdo e simétricamente colocada 
existia outra solução de continuidade menos extensa mas tão profunda 
como a anterior. Uma incisão transversal da pele e tecido celular 
subcutâneo seguindo entre o osso hioide e o mento unia os dois feri-
mentos descritos. 

Nos lábios havia pequenas feridas, bem como no rebordo gengival 
próximo do incisivo superior, que tinha sido partido pelo colo. 

No nariz existiam também feridas superficiais na ponta, asas e 
septo. 

Na arcada supraciliar esquerda constatava-se uma ferida contusa, 
profunda, de bordos sinuosos, através da qual se via o frontal. 

No olho esquerdo um grão de areia projectado com violência tinha 
produzido estragos importantes: cortou transversalmente a córnea e 
deu saída ao humor aquoso; destruiu a iris e os processos ciliares; 
reduziu o cristalino a fragmentos pequeníssimos, deixando sair o hu-
mor vítreo; e por último descolou a retina. 

O cérebro estava congestionado e em diversas regiões da subs-
tância branca e cinzenta notavam-se infiltrações sanguíneas bastante 
abundantes. 

De resto nada mais encontramos digno de menção». 

C A P I T U L O T E R C E I R O 

Gangrenas 

201. — G A N G R E N A SÊCA DA PERNA (fig. 70). — Uma perna direita 
desarticulada a nível da articulação do joêlho e pé do mesmo lado 
articulado ainda. Falta-Ihe a epiderme em toda a extensão salvo 
junto dos dedos, onde se encontra fendilhada. Toda a peça conser-
vada a sêco adquiriu o mesmo tom negro, tendo sido destruídos os 
traços musculares, tomando a consistência dura e não sendo possível 
averiguar-se maior número de detalhes. 

202. — G A N G R E N A SÊCA DOS PÉS. — Dois pés dos quais o direito foi 
desarticulado pela articulação tíbio-társica e outro tem apenso o ex-
tremo inferior dos ossos da perna que foram amputados pelo terço 
inferior. 
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A p r e s e n t a m - s e d e c o r e s c u r a e a s p e c t o r u g o s o , c o n s i s t ê n c i a d u r a , 

f a l t a n d o a e p i d e r m e e m g r a n d e e x t e n s ã o , e a g a n g r e n a f o i c o n s e c u -

t i v a à i m o b i l i d a d e p r o l o n g a d a e à a c ç ã o d o f r i o . 

L I V R O Q U A R T O 

Lesões do aparelho circulatório 

C A P I T U L O P R I M E I R O 

Lesões do Pericárdio 

2 0 3 . — P E R I C A R D I T E P S E U D O - M E M B R A N O S A . — E s t a p e c a p r o v ê m d u m 

i n d i v i d u o d e 2 5 a n o s . F o i r e c o l h i d a e m 1 8 8 5 e é c o n s t i t u í d a p e l o 

c o r a ç ã o e n v o l v i d o p e l o p e r i c á r d i o e s p e s s a d o . A f a c e e x t e r n a e a n t e -

r i o r d a s e r o s a e s t ã o l i g a d o s v á r i o s s e p t o s f i b r o s o s d i a f r a g m á t i c o s . 

T o d a a c a v i d a d e p e r i c a r d i c a , a u m e n t a d a d e v o l u m e , e s t á r e v e s t i d a 

d u m i n d u c t o p s e u d o - m e m b r a n o s o , d a n d o - l h e u m a s p e c t o e n r u g a d o , 

e c o b r i n d o - a n u m a e s p e s s u r a d e m i l í m e t r o . O c o r a ç ã o e s t á m u i t o 

h i p e r t r o f i a d o ; o v e n t r í c u l o e s q u e r d o e n c o n t r a - s e s e c i o n a d o s e g u n d o 

o s e u b o r d o a t é j u n t o d a p o n t a e n a s a u r i c u l a s d í s t i n g u e m - s e o s o r i -

f í c i o s d a s v e i a s c a v a s e p u l m o n a r . A a o r t a e s t á u m p o u c o h i p e r -

t r o f i a d a n a s s u a s p a r e d e s e d e l a n a s c e m o t r o n c o b r a q u i o - c e f á l i c o e 

a c a r ó t i d a p r i m i t i v a ; e s t e s d o i s v a s o s c o m u n i c a m e n t r e s i . A a r t é r i a 

t i r o i d e i a n a s c e e n t r e a c a r ó t i d a p r i m i t i v a e a s u b - c l á v i a e s q u e r d a . 

2 0 4 . — P E R I C A R D I T E P S E U D O - M E M B R A N O S A . — A p e ç a f o i c o l h i d a e m 

1 8 8 5 e é c o n s t i t u í d a p e l o c o r a ç ã o m u i t o a u m e n t a d o d e v o l u m e . O 

d e r r a m e d i s t e n d e u a s e r o s a p e r i c á r d i c a e o s s e u s f o l h e t o s e n c o n -

t r a m - s e r e v e s t i d o s p o r u m i n d u c t o , r u g o s o , v i l o s o , a m a r e l a d o , t e n d o 

a e s p e s s u r a d a l g u n s m i l í m e t r o s , h a v e n d o z o n a s e m q u e a d e r e m i n t i -

m a m e n t e e n t r e s i . 

2 0 5 . — P E R I C A R D I T E P S E U D O - M E M B R A N O S A . — E s t e c o r a ç ã o p r o v ê m 

d u m i n d i v í d u o d e 2 3 a n o s e f o i r e c o l h i d o e m 1 8 8 4 . A . p e ç a e s t á 

d i v i d i d a p o r u m a i n c i s ã o a o l o n g o d o s u l c o i n t e r v e n t r i c u l a r . M o s t r a 

a c a v i d a d e p e r i c á r d i c a p o u c o d i s t e n d i d a , m a n t e n d o e n t r e o s s e u s d o i s 

f o l h e t o s p o u c o r u g o s o s u m a s u b s t â n c i a a m a r e l a , g r u m o s a , m o l e , c o m 

o a s p e c t o d e p ú s c o n c r e t a d o , e q u e é f o r m a d a p e l a u n i ã o d e v á r i a s 

l â m i n a s m e m b r a n o s a s . O s f o l h e t o s m o s t r a m , d e o n d e a o n d e , d i -

v e r s a s a d e r ê n c i a s e n t r e s i . 
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2 0 6 . — P E R I C A R D I T E PSEUDO MEMBRANOSA. — P e ç a r e c o l h i d a e m 1 8 9 4 

e c o n s e r v a d a e m s ê c o . E c o n s t i t u í d a p e l o c o r a ç ã o d e v o l u m e n o r m a l , 

e n v o l v i d o p e l o p e r i c á r d i o - , s o b r e a s f a c e s i n t e r n a s d o f o l h e t o s e r o s o 

e n c o n t r a m - s e t r a b é c u l a s d e t e c i d o a m a r e l a d o , m e m b r a n o i d e , p a r t i c u -

l a r m e n t e a b u n d a n t e s s ô b r e a f a c e c a r d í a c a o n d e t o m a m a d i s p o s i ç ã o 

d e f a x a s d e c o m p r i m e n t o d e s i g u a l . A c a v i d a d e d a s e r o s a n ã o e s t á 

a u m e n t a d a d e v o l u m e e e m v á r i o s p o n t o s o s d o i s f o l h e t o s a d e r i r a m 

e n t r e s i . 

2 0 7 . — P E R I C A R D I T E PURULENTA. — E s t a p e ç a n ã o t e m i n d i c a ç õ e s p a r -

t i c u l a r e s e c o m p õ e - s e d u m c o r a ç ã o m u i t o a u m e n t a d o d e v o l u m e e 

e n v o l v i d o p e l o p e r i c á r d i o . A c a v i d a d e p e r i c á r d i c a e s t á b a s t a n t e d i -

l a t a d a , d e v e n d o t e r c o n t i d o b a s t a n t e l í q u i d o . O s f o l h e t o s v i s c e r a l e 

p a r i e t a l d a s e r o s a e s t ã o r e v e s t i d o s p o r u m a m a s s a d e a s p e c t o r u g o s o , 

b a s t a n t e e s p e s s a , d e p u s c o n c r e t a d o . A p a r e d e a n t e r i o r d o p e r i c á r d i o 

é f ibrosa e e s p e s s a . 

2 0 8 . — P E R I C A R D I T E P U R U L E N T A , PNEUMOCÓCICA. — E s t a p e ç a p r o v ê m 

d u m c a s o d e p n e u m o n i a . E m u i t o n o t á v e l p e l a d i l a t a ç ã o e n o r m e 

q u e a d q u i r i u o s a c o p e r i c á r d i c o , n o q u a l o l í q u i d o d e v i a t e r a t i n g i d o 

o v o l u m e d e m a i s d e 2 l i t r o s e m e i o . A s u p e r f í c i e e x t e r n a d o p e r i -

c á r d i o t e m , d i s s e m i n a d a s , b a s t a n t e s g r a n u l a ç õ e s e o s d o i s f o l h e t o s 

i n t e r n o s e s t ã o r e v e s t i d o s d e e l e v a ç õ e s d o t a m a n h o d e c a b e ç a s d e 

a l f i n e t e ; a q u i e a l e m e n c o n t r a m - s e m a n c h a s e q u i m ó t i c a s . 

O c o r a ç ã o e s t á u m p o u c o r e t r a í d o . 

2 0 9 . — P E R I C A R D I T E SÊCA. S I N F I S E CARDÍACA. — P e ç a c o l h i d a e m 

1 9 0 5 e p r o v e n i e n t e d u m i n d i v í d u o a l b u m i n ú r i c o . N e s t a p e ç a a c a v i -

d a d e p e r i c á r d i c a q u á s i q u e d e s a p a r e c e u c o m p l e t a m e n t e . O s d o i s 

f o l h e t o s e s t ã o a d e r e n t e s e n t r e s i p o r s e p t o s c é l u l o - l i b r o s o s e m q u a s i 

t o d a a s u a e x t e n s ã o . N o s p o n t o s e m q u e o s d o i s f o l h e t o s e s t ã o 

l i v r e s , a s u a s u p e r f í c i e e n c o n t r a - s e r u g o s a e c h e i a d e f l o c o s d e t e c i d o 

l a m e l o s o , c o m a l g u m a s g r a n u l a ç õ e s . À s u p e r f í c i e e x t e r n a d o p e r i -

c á r d i o a d e r e m r e s t o s d o p u l m ã o , c o m f o c o s d e a n t r a c o s e . 

2 Í o . — P E R I C A R D I T E ADESIVA E HEMORRÁGICA. — E s t e e x e m p l a r E 

muito raro. F o i r e c o l h i d o e m 1 9 0 ¾ . A c a v i d a d e p e r i c á r d i c a e s t á 

m u i t o r e d u z i d a d e v o l u m e e m v i r t u d e d a s a d e r ê n c i a s c é l u l o - f i b r o s a s 

q u e u n i a m e n t r e s i o s d o i s f o l h e t o s . N o p o n t o e m q u e a i n d a e s t ã o 

l i v r e s , e n c o n t r a - s e a s u p e r f í c i e c h e i a d e r u g o s i d a d e s e d e f a l s a s 

m e m b r a n a s d e a s p e c t o l e i t o s o s a l p i c a d a s d e m a n c h a s h e m o r r á g i c a s 

e , n o i n t e r i o r d a c a v i d a d e , c o á g u l o s v e r m e l h o s v i v o s d e s a n g u e q u e , 
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